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ESTADOS UNIDOS DO BRASiL.-

DIÁRIO DO tOI!GRESSO NACIONAL 
SEÇAÓ 11 

ANO IX N,• !89 CAPITAL FEDER!L ,. TtRÇA-FlllRA, 2 DE NOVEJIIBRO DE 1954 

CONGRESSO N-ACIONAL 
Conv~cação de sessõeS ronjuntas para apreciação 'd·e ~etos pre~idanciais 

O Presiderite do senado Federal, nos têrmos do art.· 70, § 3. 0 , da Constl~ 
tuicâo .f'ederal e do art. 45 do Regimento. Comum, convoca as duas casas 
do -OongreE.so NacíoQa! para, eni .sessões conjuntas a l'ealizarem-se no Palà­
cio Tiradente:;, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 de Dezembro, 
do ano em curso, às 20,30 horas, conhecerem dos vetos presidenciais abaixo 
Jllenc1onados: 

Dia 9 de Novembro de 1954~ 

Veto (parcial) aó Projeto de Lei n. 0 3.960, àc 1953, na Câmara ·dos 
Deputa tios e n." 75, cte 1954, no Senado, que alteJ·a a Consolldação ctas Leis· 
do· 'I:rabalho, na parte relativa à Justiça do Trabalho e· dã. outras provi~ 
cJ ênclas {depend.cnte apenas de votação). 

Dia 11 de Novembro de· 1954.: 

l'eto (totai) ao Projeto de Lei n.0 2.846, de 1&53, na Câmara dos Depu­
tados e n.u 381, de 1953, no Senado, que modifica o art. 18 da Le1 n.o 1.765, 
de 18-l~-1952~ que concede abono de emergência aos serv1dores civis do 
Poder E.'{ecütlvo da União c dos 'l'erritórlos 1aependt.nte apenas. àe vo~ 
.p~a!'-. 

Dia 16 de Novembro de 1954~ 

Veto (total) ao Projeto de Lei n.o 1.575, de '1052, na Câmara dos :oe"pu~ 
tndos e n.'-' 380, de 1952, no Senado~ que altera o Quadro do Pessoal do 
Tribunal SuperiOt do Trabalha e dá outras providências !dependente 
O[Jenas a e votação). ' 

Dia 1E de Novembro 4e 1954: 
Veto lpar-cJ:ll) ao ProJeto de Le1 n. 0 2.090, de D52, na Câmara cl#Js 

Depu.ta:~tos e 11. 0 125, de l.H,, no :Senado Fede1a1,~que at~t!l.a dtSlWS.ltivO~ 
da Leí n.C 1.316, de 20~1-lii-:i-1 -código de venclmelita.s e vanta.gens aos 
Maitarfb (dependente· de. dtsc::ussao e votação). 

Dia 23 de NovembrÕ de 1954: 

Velo lparcial) a.o Projeto de Lei n.0 I. 71:.', de 1952, na crmara dns 
Depl.tactos e n. 0 105~ de 1954, no Senado, que l'egu1a a estab~lcdadC ao 
pessoal extranumerário me.t·,:oa~ísta. da União e das. nutarqoias ldepcnáerue 

· . de dl:;cttssão e· votação). 

Dia :? de Dezembro de 1054: 

't1cto Cparcil!l) ao Projeto de Lei n.o. 3.204, de 1953, na Cãmara. do1 
Deputados e n. 0 319, de 19!)3, na Senado, que institui o Fun(Jo J·'ederal d·~ 
Eletrificação, cria o impõsto ú.nico, sõbre energm eletrica, altera a Jegt::hl­
ção do impôsto de consumo e dá outras providencias idepenct.ente ae 
discu:,·scio e votaçáo). 

Dic: 7 df Dezembro de 1954: 
l'eto (total) ao Projeto <ie Lc1 n. 0 2 .S99, de 1953, na Câmara dos D~ptt ... 

ta dos e· n. 0 54. de 1954, qo Senado, que transfere ):}ata· a mat1vidadc O$ 
oficiais da Polícia Militar do Distrito Federal que atingiram ott vent1am 1 

a atíng11 o último põsto do quadro <dependente apenas de votaçao). 

S tnado Federal,. de Outubro de 1S54 

Senador ALEX.'\.NORE MARCONDKS F'lL110 

Vice-Presi<iente do Senado F~deral. 
no exercício da :rresid~ncia 

.. 

--------------------------------------------------------~---------~ 

Relação das Comissões 

Diretora 

.Pre.stden-te - Marcondes Filho. 

1.~ secret..trio - Altredo Neves. 
'{ 2.J secretRtttl- VespttSlano M.W'ttns 

3 .... SeCtel4r'20 - .r•rancisco Gallot.w, 

SENADO 
PUni o Pompeu. 
Euclyctes V letra. f..,..; 
1 • l substit•lldo peló Senador 00· 

mes de Oliveua. 
1 • • • Substit.u1do pelo Senador N~­

tor Massena. 
1 • * • J Sut>.stltuJdo pelo &nadOl' MD-

21tl.rt Lago. 

1:: ~~;~;~~::: ~~:~!a~:: Educação e Cultura 
. 2.1) Supu~"'• te - COst,!lereira. 1

) • • ~ _ 

?-..'-.... 1 - Flavia Gulmara.es - Pre.n-
Secretarw - Luts NatrittcO, Diretor dente. .· · 

Geral da Secretaria cto. sena-do . · 
· 2 - Cíc~::ro de vasooncelos - V!ce-

ComissÕPs Permanen~cs 

Economia 

1 Presidente. 

3 - Arêa Leãó. 
4 - Ha.n:..Uton Nogueira. 
5 - t,evindo ('oel.ho. 
6 - Bernardes Filho. 
'1.- Etlcllctee. Vieira. 

Pereira Pinto - · Presidente, ~ Sec.retârio - João Alfredo R.avasco 
Landulpho Alves Vice-Presidtm· dà' N1drad.e. 

te. t•J A,J,Hiar~ - carmen Lúcia de ao-
&' Ttn{)CÓ. (H) landa ipavalcant1; 
JUlio Leite. • ~ Reuniôes - A11 c:uintas-feiras, L 
Costa ~elrQ, 1r, horas. 

' '· 

FEDERAL 
Finanças r Constitujção e Justiça 

1 - Ivo d'."-quino _ Prestil.ro!t. I Darto Cardoso - presidente. 

2 .::_ lsm~·r de Góis - Vice-Prest- de':!t~~sio dt> Ca.rva.lho - V'<:e Pr~ ... 
den e. Anlliio Jobim 

3 - Alberto Pasqual:l:ru. Atttho Vi\'acQua. 
4 - Aivaro. Adolfv. Fe_rreira de Souza. 
5 - Apolonl'J Sales. Flavio Guimarães. 
6 Carlos wmder;t!Jerg, Gomes de oliveira 
7 - Cesar Vf'rguen·o. Joaquinl Pires. 
H - Domingo~ Velasco. L~z Tinoco. 
9 - DurvaJ Cru:z. ' .Nestor M~ssena, 

10 - Euclides Vieíra. Olavo Oliveira.. ( •) 
12 - !v'lathias Olympío. (*) C"J Substituído peJo Sr. Mozart 
13 - Pinto /iJe-ixo. Lugo. 

t 14 - ?linio Pompeu. Secretárw - Luiz Carlos Vleira da 
15 - Veloso Borges. Pohseca.. . 
16 - Vi~<Jrino Freire. AuxiUa1" - Marflia. Pinto AmandO 
17 - Walter Fra11co. t••> Reumões - Quartas-feiras ... _ • ;Ó 

· . . - noras. ' ~ ·" 
(*) Substituído pelo .. Senador Gu1-

llierme Malaquias. 
J**l Substituido'pelo S~na.ctor Joa­

qu'tm, Pires. 

Secretário: Evandro Mendes Vlaru. no~ 
Dirf"tor de Orçamento. 

Renniões àS qttlrtas e sextas~feira.s, 
t\s 15 hora3. · 

L~qislação Social 
1 - Gomes de Olh·eira -

dente. 
2 - LUJS Tinoco 

dente. . 
V!ce~Prc~_ 

3 - Ramllwn Nogueira, 
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f - Rui Car'~Piro. 
6 Utbon ,\1adf'r. 
I - Krl'i.:ll1a,(hl cavalcant.t. 
'l - Ctcero ·ie Vas;con('elos. 

Secretario - Pedro de Carvallw 
1\·luller. 

Au:riiiar - CnrmetJ Lúcia de H:.l· 
la.naa c a valcant1. 

Reuniões d..':i segundas-feiras ~ 
lü,:10 noras 

Relações Exteriores 
:l - Jeorgino Avelino - ~es1-

de:Hf. 

· 2 - Hrumlton Nogueira Vzce-
Preszdente. 

3 - Novaes Pilho. 
.f - Bernarde~ fõ'uho. 

5 - DJaü· Bri.ndeiJ"'. · 1•1 
8 - Matnias Olympto. ( .. , 
1 - ASSIS ChateauOnand. I*"") 
& - JOâu Vtllasboas, · 1 • • • •) 

r•' SubstJruído Interinamente pelo 
Senador 1\-polômo sanes. 

1••, suo::.,,JLmuo tntennamente oeJ(l 
Senador GUilherme Ma laquias. 

t•••' SubstitUído mtenna1nente 
peJo Senador Cícero de. Va.sconce/QrS. 

t••nl SUI:.<StitUldO mterlnéliDfDte 
peln senaoor Silvio Curvo. 

Secretàric - Italina, Cruz A.ives. 
Reuniões - Se-gtmda.s-teira.s, ·~ • , • 

horas e ao minutos. 

Redação 

1 - Joaquun Pires - presidente. 
a - Waldt:mar Ped.rosa 

prestdt11te. 

I - Aloysio de carvalho. 
4 - CarvaltJO Qutmartes. 
a - costa pereira. 
Sec1etáno -· Cecilla de Rezenüt 

!.!artms. 

Auxiliar.- Na~hercia Sã Leitão. 
Reuruõe::. àS quartas-feiras, As lb 

bori>.s. 

Saúde Pública 
Le14incto Codho - ·presidente. 
Altredo SimCh - Vlce-Pre.ndente. 
PrlSCO dQS santos. 

E X ·p E O I E N T E 
DEPARTAMENTO o: IMPREN.3A Nt..CIONAL 

C!RETOR GERAL 

ALBERTO DE 6RlT0 P!OREIRA 

CH!E-,~E DO Sf'-RV\ÇO DE PUSLICAÇÕE$ C:HEFE DA SEÇÃO CE REDAÇÃO 

MURILO F~RREIRA ALVES Hc.LMUT HAMACHE:R 

Ol.tú~IO DO CONGRESS::> NACIONAL 
SEÇÃO 11 • 

Impresso nas Ofi~inas do Depar{amen'o de Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FU~lCIONARtOS 
Capital e Interior Capital e Interior 

SeJ:Destre . • . .• • •• ••• •• Cr$ 50,UO f<!mestre ••••. , ••••• -:. Cr$ 
. ~uo ••• - ........... :. Cr$ 96,00 Ano ..... - ......... - .. C1·$ 

Exterior I J;x.terior 

lno Gr$ ilUtOC Ano • ••• o •••••••• o •••• Cr$ 

39.0U 
16.00 

108.00 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, a~ 
asSinaturas poder-se-ão tcmar, e1n qualquer época, Por seis meses 
ou um ano. · 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acomJianhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favcr do 
'tesoureiro do Departamento de Imprensa NacionaL 

-·Os f,uplcmentos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assln3.ntes sOmente mediante solicitação. 

- O custo d~J número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decorrido, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Segurança Nacional 
1 - Pinto ·AJeíxo - presidente. 
2 - Onoire uomes - Vlce•Pren. 

dente. -
3 - Ma.g 3.1ilâes Barata. 
4 - lsma.r de GóiS. 
~ - Sílvm curvo. 
6 - W a JtP.r fi'ranco. 
7 - Roberto OJasser. 

Parlamentar .dé Inquérito sôbre 
o cimento 

FranciScO Gallotti - Presidente. 
Mozart Lago - Vzce-Presiaente. 
JuUo Leite. 
Lanaulpt.o Alv~. 
Mário Motta. 
Secretanu - Lauro Porte-Lla. 

De Revisão do Código 
·comercial 

t - Alexandre l\1arcondes Filho -
Presidente, 

2 - Fer1·eira de Souza - Rela~or; 
Gerat. 

3 - Ivo d' Aquino. 

4 - Attilio Vivtlcqu~. 

5- - Victorin<> .Freire. 
Secretárto ~ João Alfrerto R a \'asco 

de Andrade. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti· 
tucional n. 0 1. de 1954 

1 - parta CaTdoso - presidente •. 

2 - Aloysio de Carvalho - Viel• 
presidente. · 

3 - Anisio Jo~im. 

4 - A.ttilio f!ivacqu'B.. 

.5 - Camllo Ménio . 

6 - Feneira de SÕuz.a.. 
'l - Flã.vio Guimarães. 

8 - Gomes de Oliveira, 

9 - Joaquim pires. 

10' :- Olavo oliveira. 

11 - Waldemàr Pedrosa. 

12 - Mazart Lagc. 

13 - Hamilton Nogueira, 
14 - GUilherme Malaquia.. 

15 - Nestor Massena. 
16 - Frar.cisco 
secretdriCJ · 

Qumtela. 

Pôrto. 
Glória Fe:nand.i!la 

• 
Auxiliar - Nathercia Sã .Leitão. 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho"~ .i~ 

1 - Lui7. 'I'i.n<lCO - Presidente, 

2 _....::. Gom~ de OlivE.i·:a - Vtr.e• 
Preszdente e ReJutor Gera,. 

Vivat<to Lima. Secretário - Ary Kerner Veiga dE 
3 - Kergina1do cava!:anti. 

De Reforma do Código 4 - Othon Mader. • 
S t · Castro. ecre art<.~ - Aurea de .;s.arro.s Rêgo · 

Reumões as qu~ntas-!eiras, à.s J.fi 
horas. 

Serviço Publico Civil 
J - Pnsro dos santos 

a.entt.. 

2- Lulz ·finoco 
ctente. 

3 - Nest.vr Massena. 
~ - VJVfudo Lima. 
5 - UJMr Bnnaeiro. 
6 - Mozart Lago. 
'l - JúliL t.en.e. 

- Pren· 

Vice-Pres~· 

Secretari~.. - JuJieta Ribeiro d~ 
Santos. 

Reunióe!:i 
horas." 

:Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira"'- President~. 
Qnofre oomes - Vice~Presidente, 
.a.Jencastlo Guimarães. A 

Othon Mã.oer. 
Antonio sa.yma. 

Secretáno - Francisco Soares Ks~ 
ruda. 

Reun1ôe.s às quartas-feiras~ à.s ~.( 
horas. 

Reuniões àS segundas-feiras, 

Comissões Especiais 

.Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu­
cional n." 2. de 1949 

Aloysio de Carvalho 
Dario Cardoso. 
Francisoo Gallotti. 
Camilo Mercio. 
Carlos Lindemberg. 
Antonio Bayma. 
Bernarde~ Filho. 
Olavo Oliveira. 
Domingoo veiasoo, 
João VillasbOas. 

- Pruui.enle. 

Comissão Especial de Revisão 
da Consol:dação das Leis do 
Trabalho 

Luiz 'l'invco - presidente. 

Gomes de Óuveira - yice ... Piem .. 
dente e ReLator GeraJ. 

Othon Mãder. 
Rui Carneiro. 
Kerginaldo C•e<~lcantl. 

Sp"fclário !Uo.Ji:.a . Cruz Alves. 

de Processo· Civil 5 - Rui Carneiro. 

João Villasboa.s - Prestdente. Secretário - It.:llina Cruz Alves. 
Attilio Vivncqua - Vice-Preb'ldentt.'. -
Dario Cardoso - Relatar. 
Secretário - José da Silva LJsbo11. 
Au.xi!ia.r - Carmen Lúcia de 80· 

Utnda Cavalcanti. 
Reuniões às sextas-!eil'as, às l6 

noras. 

Atas das Comissões 

Comissão de Constituição 
e ·Justiça 

Para estudo da concessão dos 33.• REUNIAO, LM 27 DE OUTUBRO 
Direitos Civis à Mulher Bra- DE ··.954 · 

sileira " 
Mozart Lato - Prestdimte. 
Alvaro Adclpho - Vice-Presidente. 
João Villasboas. 
Gomes de Oli'Veira. 
Attiilo Vivacqua. 
Domingos Velasco. 
Vtetorino Freire. 

De Inquérito sôbre 
de Azar 

os "Jogos 

1 - Ismar cte Góis - Presiden•e ." 
2 - Prtsco do~ Sant<>s - Vice-p,'e-
• sidente. ~ 
3 - KeronaJdo Cavalcanti ~ Be· 

Jator· GeraL 
4 - Vivaldo Lima. 
5 - Novaes Filho. 
Secrctàrio -. J, A. ~yasco d«: 

Andrade. · 

/ 

Aos vinte e sete dills dl) mês de 
outubro do ano de mil nqyccentos e-.......... 
cínquem~ e quatro, à_s .d{z horas, reu ... ' 
ne· se a Comissão. de Constltuiçâo e 
Justlça, ::.ob a pre::~idê11cía do Sr. Aloy­
sio de carvaJho, Presidente em exer­
cício. Estã../ presentes os Srs. Joa .. 
quim ~i:es, Flávio Guiiharães, Luiz 
Tinoc.;o. · Nestcr. Massena, Cl-ames d.e 
Oliveira e Attílio Vivacqua, deixaudo 
dr: comparecer, por .motivo justificado, 
JS' Srs.. Dario Cardoso, Presidente, e 
Mozút Lr>go. 

No expediente o Sr. Presidente em 
exercicio dá conta dos entendimentos 
que m 1.nl-.~ve com c Sr. l.'-' Secretârio 
e com o ~ ~retor .Geral da,. :::ecretaria 
do Senado sôbl'Ê; a localização das 
novâs ins_tat3.çõe~õ da Comissão.:. 

Ainda no expedie!l.te ·são lidos e 
assinados ·os vencidos Co Projeto 
de Lei d"a Câmara n.o 113, de 1954, 
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qu~ torna extensivo o abono de e~e:- 1954, que mantém a decisão do Tri­
gência · aos servidotes da Comtssao bunat de Contas denegatória ao re­
Federal de Abastecimento e Preços e glstro do contrato celebrado entre o 
das Comissões Estaduai:,; de Abaste- Departa.· lento de Administração do 
cimento e Preços, e do Projeto de Lei MinisGédo da AgricuJtm·a e as Fa­
do senado n.O 22, de 1953, que modi- zendaa Belarmino Pires Ltd.a.;•o Pro­
fica disposições da Lei n.0 1.533, de jeto de DPcret'l Legislatlvo ii.{J '28, de 
31 de dezembro de 1951, redigidos, 1954, que aprova o contrato ceJe~rado 
resp<:ctívamente, pelos Srs. Joaquim entn o Departarn.en•o dos Correws e 
Pires e l'!estor Massena. Telégrafos e a firma Imobiliária Jose: 

dinária da mencionada Comissão, (lUele 1.473, en{'a,ul.Jhmdo autógrafo.s 
se realizaria às 9,30 de amanl1ã, quar- dos stguintes 
ta-feira, dia 3 de novembro, fica ~:: 
transferída para a próxima sexta- Projeto de lei da Câmara 
feir~ •. dia~ de ?ovembro, n~ !Ilesmo n.o 216 de 1954 
hot'ano:.- \~ Lwz Carlo3 \'teLra. àa ' 
Fonséca, 'secretário. ~ 

Gentil 8 A.; e 1,.. Projeto de Decreto São, após, lidos e aprovados os se-
Leryi.slativo n.() 55, de 1954, que aprova 

gtüntes parece·res: 0 i.êrmo de contrato de cooperação 
- do Sr. Jr>"J.qUim Pires, pela ~:pro- celtobn.do mlre o Departamento de 

vaçao, co-n t;menda substitutiva, do Administração do Ministério da Agri­
Projc:to de Decreto Legislativo n." 14 cultma e Prancelino Rodrigues de 
de. 1954, que mant.::m a decis~o do Souza e sua mulher FrancLsca Roque 
Tnbllnal de Contas denegatóna a.o de souza; 
registro ~· 1 contrato celebrado entre o 
Minisb'rio da Agricultura e a firma - an Sr. Gomes de Oliveira, o 
Irmãos Gaioso e Almendra; e pela Projeto de Lei do S2nado n.o 65, de 
constitudo-:>alidade do Projeto de Lei 19:4, que dispõe sõbre a cooperação 
da Càm .. ra n.'' 142, de 1954, que au- da União coth a Prefeitura Municl­
toriza :) 'I ~bunal de contas a regis- pal, para construção e equipam~nto de 
trar a pensão vitalícia em favor de C'ampu de Aviação, e o ProJeto d€ 
Teoníla ele Oliveira Neves, Edna lná Lei dO Senado n.0 73, de 1954, que dà 
de O li v ~ira Vaz e Clélía · Inaya de nova t·ectaÇão ao * 2. 0 do art. 6.", da1 

Oih-·eíra Lobo; Le1 n.J 605, de 5 de fevereiro de 1949 
_ dv Sr. Luiz Tinoco, pela consti- que regula o repouso semanal remu­

tuciona!!c:tade· a) do Projeto de De- neracto; 
ereto L· gi.c:lativo n.0 15, de 1954, que - ao .-;r. Cícero Vasconcelos, o Pro~ 
aprova tét-mo de contrato celebrado jeto r!e Lei da Cámara n.0 206, de 
entre o Der; .. rtamenta Federal de ·19E4, que moditica o art. 1.0 da Lel 
Compra:~ e a· firma C ia. Importadora n.o 1. i56, de 1~-2-52; e o Projeto de 
e Distri .midora Cidix S: A.; e b) do U:·1 r") Senado n.0 75, de 1954, que 
Projeto de Decreto Legislativo n.0 38 dispõe sôbre a opçãt. de sU;plentes de 

_de 1954, _que aprova ·o coP.trato. cele- cargos -letivos; 
brado et1tre o Departamento dos Cor- _ ao Sr. Attílio Vivacqua, a Indí­
z-eios e .relégrafos e a Emprêsa Amé-. caÇão n.o 4, de 1954, formulada pelo 
rica de Cons~ruções S. A. Sr. senador Nestor Massena, no seu-

Extra -pauta, são lidos pelo respec- tido de que a Comissão de Con.Stítui­
tivo re\;'lto:·, Sr. Flávio Guimarães ção t: Justiça do Senado elabore o 
parecere~ favoráveis do ponto d.e vista projeto fie lei previsto no art. 134, da 
constitt donal, sôbre o Projeto de De- Constituição; 
ereto L ~gi.Üativo n.a 48, de 1954, que _ ao Sr. ,roaquim Pires, o PrÓJeto 
aprova. ' t.-rmo de contrato celebrado de Lei do Senado n.o 76, de 1954, que 
entre o Departamento dos Corroieos 
e TelégraLls e a firma Imobiliária dispõe Sôbre a maioridade civil; e o 
José Gentil s. A.; e projeto de De- Projeto de Decreto Legislativo n.o 32, 
ereto L.!gislativo n.o 39, de 1954, que de 1954, que aprova ;) contrato de 
aprova 0 cont.rato celebrado entre a cooperação celebrado entre o Govêrno 
Divisão de Obras do Ministério da Federal e Antônio da Costa Siebra 
.Bducaçt>o e cultura e o Serviço Social e sua mulher Maria Adriana Mo­
da Inr1ústri~ SECAP. Submetidos a n.ira; 
votos, f .i o ambos aprovados pela Co- _ ao Sr. Anísio Jobim, o Projeto 
IDi~sP.o. de Resolução n ° 44, de 1954, que dis-

Cam vista concedida ao Sr. Gomes põe' sôbre p1nposição declar_ada in­
de Oltveir ·., é adiada a votação do constitucional; e o Projeto de Lei do 
parecer ~o Sr. Flávio Gtlimarã.es, pela SenadÕ n.o 74, de 1954, que dispõe 
inconstitucionalidade do PrOJeto de sôbre '\ exata aplicação do art. 19 
Lei da Câmara n.0 320, de 1950, qUe do Ato das Dispos!ções constitucio­
extingu! o ·instituto de enfiteuse, afo- nais Tr-m:itórias; e 
l'Ament•; ou emprazamento. 

- ao Sr. Luiz Tinoco, o Projeto 
Adia se igualmente a votação do de Lei da Câmara n.0 208, de 1954, que 

pare er emitido pelo Sr. Joaquim Pi- revoga o art. 20 da Lei n.o 420, de 
l'es sõbre o Projeto de Lei do Senado to- 4_37. 
n.o 68, de .J.954, qut.. autoriza a cons-

146." SESSÃO EM 3 
DE NOVEMBRO DE 1954 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1.0 
- Senador Onofre Gomes. 

2.0 
- Senador Domingos Velasco. 

3.0 
- Senador Assis Chateaubriand 

45' - Senador Othon Mader. 

5.11 
- Senador Flávio Guimarães, 

6P - Senador Gomes de Olivein. 

ATA DA 145." SESSÃO EM 1 
DE NOVEMBRO DE 1954 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. ALF'RSDO 
NEVÉS E ' EZEGHIAS DA RO­

CHA. 

As 14,30 horas comparecem os 
Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima. - Waldemar Pe­
drosa. ·- Anisio Jobim. - Prisco 

dos Santos. - Alvaro Adolpho. -

Magalhães Barata. - Antonio Bay­
ma. - Carvalho Guimarães. - Vic­
torino Freire. - l'rfathias O(lJmpio. 
- Joaquim 'Pires. - Onofre Gomes. 
- Kergina.Jdo Cavalcanti. - Ferw 
reira de Souza. - Ruy Carneiro. :.-. 

Novaes Filho. - Djair Brindeiro. -
Ezechias da Rocha. - Aloysío de 
Carvalho. - Pinto Aleixo. - Car~ 
los Lindenberg. - Luiz Tinoco.· -

Alfredo Neves. - Hamilton Nogueirã. 
- .Mozart Lago. - Levindo Coelho. 

- Costa Pereira. - Silvio Curvo. 
- João Villasbôas. - Othon Mader. 
- Flávio G11imarães. - Gomes de 
Oliveim. - Alberto Pasqualini. 
Camilo Mercio ,(34. 

O SR. PRESIDENTE: trução do prédio da Faculê.ad.e d! DISTRIBUIÇAO REALIZADA PELO 
Direito dv Espírito Santo, e dá ou- SR. PRESID~NTE EM: 29 DE OU-
tras pr·>vidências, por hhver solicitado TUBRO DE. 1954. 
e obtidrJ vista o sr; Attilio Vivacqua. 

come nada mais há que tratar, o _ ao Sr .. Ferrelra de Souza, o Pro­
Sr. Pre:;idente encerra a reunião, cuja jeto de Lei do senado n.0 75, de 1954, 
ata, lanada par mim. Luiz Carlos que dispõe sôbte a opção de suplen­
Vieira da Fonseca, Secretário, será.. tes de cargos eletivos; 

Acham-se presentes 34 Srs. Sena­
-dores. Havendo ntunero legal, está 
aberta a sessão. Vai-se proceder à 
leitura da ata. 

desde 1Ue aprovada, assinada pelo - ao Sr. Oomes,de Oliveira, o Pro­
Sr. Pr' .;idente. jeto de Resolução ~n;0 47, de 1954, que 

nomeia 'Evil ia Velloso e Odete Lo­
pes ae Almeid-t, respectivamente_, mé­
dico e enfermeiro da Secretana tlo 
Senado Federa_I; 

DISTRIBUIÇAO REALIZADA PELO 
SR. PP.ESIDENTE ID.i 22 DE OU­
TUB:oO DE 19õ4. 

- ao Dr. Ferreira· de Souza, o Pro~ 
jeto de DecrE. .. Legislativo n.0 51, de 
1954, que aprova o contrato celeb!ado 
entre a Divisão de Obras do Mimsté­
rio da Agricultura. e a firma Serviços 
Aerofot:ls:ramétricos Cruzeiro do Sul 
S. A.; .l Projeto de Decreto Legisla­
tiv,.. n." 52. de 1954, qUe aprova o re~ 
~istro tí.a apru)entadorla do .fu?cioná­
rio Rubens . Franklin; o ProJeto· de 
Lei do s_enado n.o 32, d'e 1954, que fi~a 
l padrão mínimo dos ve!lcimentos do 
ft·nclOn:llLmo civil da União e dá ou­
tras providências: e -o Projeto de L~t 
do Senado n.Q 77, de 1954, que reti­
rica disposições do Código Civil; 

- ao .Sr. Nestar Massena, o Pro­
jeto d:; Decreto Legisiativo n.o 11, de 

- ac.: Sr. Joaquim pires, -o Projeto 
de Lei da Câmara n. 0 191, de 195~. que 
transforma o atual Põsto zootécmco 
de Olhos d' Agua de A cio li, no Muní­
c!pio de Palmeira dos índios, Es~~~o 
de Alagôas, em Pôsto Agro-Pecuano 
de segunda tipo; e 

- ao Sr .. Luiz Tinoco, o PrOjeto de 
Lei da Câmara n.0 206, de 1954, qu! 
modifica. o art. 1.0, da Lei n.o 1.556, 
de '12-2-52. 

De ordem do Sr. senador Alo~s!o 
de carvalho, Presidente em exercicto 
da comissão de Constituição e Jus· 
tiça, torno público que a reunião ()l'-

O SR. 1. · SUPLENTE: 

(Servindo de 2. 0 Secretário) - Pro­
cede à leitura da ata da sessão an­
terior, que, posta em· discussão, é sem 
debate aprovada. 

O 8R f.• SUPLENTE: 

(Servindo de 1." Secretário) - Lê, 
o Seguinte 

Expediente" 

Mensagem n.0 174~54, do Sr. Pre­
.:;idente da República, acusando o re­
cebimento de autógrafos ·dos Decre­
tos Legislativos ns. 39 e 40-54. 

Oficios: 

- Quatro, da Câmara dos Depu­
tados, so~ ns. 1.470. 1.471, 1.474 

(!.036-D-~A, na Càmara) 

Transforma e· .-l carqo isolttJJ 
de '[Jrovimento efetivo, de c.'zejil 
de portaria, _padrão L, os atuais 
onze cargos isoladas de movi~ 
1n-ent.o efetivo de c11eje de nor­
taria dos Quadros Suplementares 
dO!': Miníslério& da Aoricu7fura, 
Fazenda, Trabalho, Indústria e 
Comércio, Via('ão e Obras Pú­
blicas e Guerra . 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1 " Os n~O.~ rmze ~argog iso­
Indo,:, rte provimento· efetivo, de che .. 
fe de portaria, das Quadros SupJe .. 
'Tlf.'nt:mos dos Ministério:; da A~Ticul­
t.urn, F'a?Pnda, Trabnlho, Indústria 
e C0m~rcio, Viaçãó P. Obr<l.'i Púl'>ll­
~n:::: P nnr.rra, são transfnr·mndns l'm 
r.ar,l!o isolndo dt: i')tr.vlmf'n~o E'fP~'vo, 
-1P. r.lwfe de portnria. padrf!o L, ron~ 
fínll':.r>ri() nn mP.c:mo Quadro e com os 
'11e~mos t-itulares. 

Art. 2 1 Para ocorrer às dro:;r; ... ~~s, 
no C'orrente exercfclo, com a exe .. 
r-uçãcr rl.f'~ha lei, é o Poder ExPr-utí­
VIl :mtori7ndo a aht"ir ns C'réditos su­
,.,lem~>ntarPs à V'l"rha 1 - Pessoal, 
~ons1o-nar.1o I.~ PeRSoal Pertnfl.Ot>nle, 
-:::uh-Cnnsío-n~r.ãn Ol - Vendmr>ntos 
'ln PP.:;sro)'ll Civil rlo Orç8mento Ge­
''81 ci1 União vigente assim discri~ 
minados: 

Cr$ 
A,... Mtni,:tério da Agricu1~ 

tura . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 77.400,00 
Ao Ministério da Fll.zPnda 25.800,00 
An Minl!::tPrin do Traba--

lho, Indústria e Comér-
cin ...................... 51.600,08 

Ao Mini$itérin da Viação 
e Obras Públicas ... , . ~ 25 800,00 

Ao Ministério da Guf;rra 103 200,00 

Art. 3 ~ Esta Iei entrará em vl­
>tor na data -...de sua publica~:;ão, re­
vogadas as disposições em contrário. 

As Comissões de Serviço Pú­
blico Civil, de seg·urança Nacia .. 
na1 e de Finanças. 

Projeto de lei da Câmar& 
n.• 217, de 1954 

(4.282-B-54, na 'câ~ara) 

Prorroga peZo prazo de 2tJ 
(vinte) anos o art. V\ letra a, 
do dec. 24.195, de 4 de maio de 
1934, que concede favores às em~ 
prêsas. compan1lias ou firmas 
constituídas ou que se consti­
tuiram na país. dentro em 5 (cin­
co l anos, para explorar minas 
de ouro e seu subprodutos. 

o Congresso Nacional· decreta: 

Art. 1<0 E' prorrogndo, pelo prazo 
de 20 (vinte) anos, o art. 1.0 , letrá' 
a. do dec. 24.195, de 4 de maio de 
1934, que concede favores às em .. 
prêsas, companhias ou firmas cans .. 
tituídas ou que se constituírem no 
país, dentro em 5 (dnco> a.nos, para 
explorar minas de ouro e seus sub-. 
produtos. 

Art. 2.0 As vantagens de que tra ... 
ta o nrt. 1.o desta lei serão assegura­
das a partir do término da vigência 
do dec. n.0 24.195, -de 4 de mato 
df'- 1934. 

Art. 3.1) Esta Iel entrará em vigor 
na dat8 de sua pubiicação. 

Art . .4. 0 Revo!;arn-se as dispO.S.i· 
ções em contrârlo. 

As Comissões de Economia ~ 
de Financas: 
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I'ROJETO· DE LEI DA .CÃl\1ARA 
N: 214- 1954 

' 
(N.n 4.450 B~1954, na Câmara) 

Estima a l~eecita e fixa a Despesa da União p .. ~"- o exercício financeiro de l!l,S( 

ANEXQ N: Hl 
iiiiNISTÉRIO DA GUERRA 

(1-(esumo pot Verbas) 

VERSAS 

11 - Pessoal .. ~ _. _ ••• •.• •....•........ ·~· .......• 

2 - Materíal o • o • o o o •• o •••••••••• o •••• o o ••••••• , . . 

.Fixa ;Variável 
Cr$ Cr$ 

1.397.151.600 · 1.071.300.UOO 

701.250.000 

rfotal . 
\..r~ 

2. '171. 751 600· 

701.250.000 

.3 - Serviços e Encargos .......... _. •••• ', ..... . 2.097.097.400 2.097.097.400 

1otal ..................................... I. 397 .151'. 600 3.872.6-17."100 5.27.0.099.000 

( Hes~rno poo Consignações! 

VERBA 1 - PESSOAL 

CONSIGl'IIAçu.r::s fixa Variavel 1Total 
Cr~ "Crl> w$ . . 

'li·- Pessoal Permanente .................. ... :.. 1.377 .. 000.000· l. 377.000.000 
2 - PessoaJ t:xiranumerário .••••.•••.•..••.••..•. 2'iU.900.000 240. 900. 000 
~ - Vantagens .......... · •• .-.. • • • • . .. .. • . .. • • • •. 20. 231. 600 
~ - Jndenizações .•••• ;,. ••••••.•...••••.• : •.....• , ... 

562.050.000 582.281.600 
71.250.000 71.250.000-

I;) - Viv~rsos ....... -............................... , - 220. 000 200.100.000 200.320.000 
------

'I'otal d_a Vetba l .......................... 1.397.151.600 1 . 074 . 300 .000 . :l. "171. 751.600 

VERBA • - MATERIAL 

li - Material Pcrlluunouu; ••• ~ ................... •\ ....... -151.100.00() -151.100.000 

~ 2 - Ma,terial_ d~ COnsutÕo ..••...•.....•• -. ~ .••••• 550.150.000 550.150.000 

l"'otaJ di! Verba 2 .................. • ..•••.••••• 701.250.000 . 701. 250. 000 

. V llRBA J :.,.. :>hf<IIIÇOS ll ENCARGOS . -

11: - ;:,erviços de Tercetros o ••••••• ~-· ............ . lH.0-47."100 14'1 . 047 . -400 

2 - Auxílios e Sub~·rnções ............ -........... . 1.880.000 1.880.000 

:3 - ~erviços em Regime f!.special de Financiamento ·• 35.320.000 35;320.000 

C. · Assistência e Previdência Sociais • ........... . 169. 200. 000 169.200.000 

tj ;..;,_ !nativos .......... -.. ; .......................... . 692: 000. 000 692.QOO.OOO 
' --:- V~nsionistas ... ..,. , .......... . -: ...•.•• . · •• ~. :.-~ 38.000.000 88.000.000 

:t --Uiversos .•.•..••.••••. ; ••.......••...• _ ...•. .r_, 966.650.000 966.650.000 
~---

Total da Vetba 3 ........... ·-· . ' ......... . 2. 097. 097.-400 2. 097. 097.'100-

o 

o 

. ' 
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MINIST~RIO DA GUERRA 

fDiscriminaçllo ds De.~pesa} 

VERJIA l - PÉSSOAL 

DOTAÇ!IO 
_ (em cruulros) 

------------------·-~ 
Fixa Variáve~ 
Cr$ C..cS 

01 - Vendm!'ntc~s do .Pe-s~oal CivA. 

.11 - Diretoria de Intendência 

O:Z - Ven'c:imeo.tos do pessoal Otilitar 

o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o • • o o • o o • • o o o o o 0 •• 0 0 o o • 0 o o( 72.000.000 

17 __;, Diretoria .de Intendência ........................ ! ...................... , • , • • I . 3()S. 000. QOC 

Total da Consignação I ............................. •••••••••••••• 1.377.000.000 

~ONSJGNAÇ.IO I - PessnaJ V.Tttuumer.irW 

01 - .-Sdlários de meo:sa!lstas. 

· 17 :- Diretoria de IntendêoL ... 

02 - Salá_r~os ele coatratado.t; 

17 - Diretoria de Intendêncla 

• ••••• o •• o o •• o .................................... ~. 

.... : ...........................................• 
Total da Conslwação 2 •.•••••••••••••••••••• , •••• , , •• •••• •••• ••• 

VI -- !4un~õr.t gratificadas 

17 - Diretoria de Intendência 

tl2 - Auxilio p01ra diferença de caixa 

17 - Diretoria de intendência 

()1 -. Gra~ific:açOes para' o pessoal mUitar-

17 - Diretoria de Intendêoc!a 

CONSIGNACIO J 

................... , .......................... . 
• • o • • • o o o o • o o • o • o o o o o o o •• • o o • o o o o o o o o o o o o o o o • • oi 

............................... ~ . . . .. .......... .. 
C6- Gratificações por trabalho com rtsco de vlda ou de saúde 

17- Dketorla <le lntenc!êocia .......... ~ ....................................... •1 

fl7- pratificaçGes por -Serviço ~xtraordinário 

17 -=c Diretoria d; . lqteodência ••..••••••••••••••••••••• , o • •••• ; •••••••••••••• ••J 

tl9 - Gratificações de representação 

17- Dir~fori~. de Intendê-Dcia •••••••••••••••••••••~•••••••;; .................. , 

10 GrdtiFJcações de representaçâo de Gabtnete 

17 ~ ~ire~~ri~, .4.e. !~tendência •....••••• ••••·••o•'••-··•• • .- •• ;, ,;; •• , •.••••••••• ··~ 

JL - Gratificações adicionais_ por tempo de strvjço 

17 - Diretoria de Intendência 

12 ·- GratiflcaçOes de . magiStêrio· 

17 - Diretoria de Intendência 

JJ - Au.xfllo-doença 

•• ,, •••••••••• o. o •••• o ••••••••••••••• o •••••••••••• 

........... o •••••••• o o o •••••••••••••• o ......... o o o <li 

ISJ.600 

24.000 

17.000.000 

2iO. 000.000. 

900.0\10 

240.900.000 

ss5.ooo.oon 

_s.ooo,O<JO 

l.l 00 . !J(JO 

800.000 

11 - Di.re~totla de -Intendência' ............. , •••••• o••••••••••-••••• ·······~······ ISO.ÔOO ----------------
20 . 231 .600 562 . 050 . 000 

da Con.!.tgnaçau, # .............................. , ........... , • , • o o o •• S82. 281.600 
--------------~ 

Afuda de custo Para o pessoal civli 

17 - "Dlretoria de Intendência 

ll2 - Ajuda de custo para o pessOal mllitar 

CONSJGNAÇ.IO I - lulenbaC~ 

• - •••• o ••••••••••••••••••••••••••••• o ... o ............ . 

r r - Du-etoria de lntc-ndência ••••••••••••••••• o ........... o.-................... ., 

03 - Otári;u para o pes.~oaJ civU · 

17 - Dir'etoria de. !n,tendên~!a o •••••••••• o •••••••••••••••• o ••••••••••• • ••••••• ~-

Oi Utárias para o p~ssoal tnilitar 

17 - f)iretorÍa d~ lnr~nd'ê-nc{a • , • o ••• , •••• , , ••• , ............... ~ •• .; ••••••••• • • """' 

Tot9I .d.J .CoQ~4:J!lilç~;J 4 • ,.; •••• -••••••••.••.•••••• o ••••••••••••• • ••• 

. 
100.000 

li. 000 .00.. 

!50.0011 

17.000 aro 
71.2 ?O. 000 

o 
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MIN!STBR!ü DA GUERRA 

(Viscriminaçiio da Ve.~pe-~s) 

(Ve,Õd 1 - Pct>:>ual - Consiynação 6 

• lJl]TAÇÂO 
(em, cruzeiros) 

Fixa 
Cr$ 

Vari~ve' 
Cr$ 

---------· 

OI 

02 

Substituiçõe-s 

17 - Diretoria de Intendência 

Diferença de wncimentc~ 

17 - Diretoria de Intendência 

03 _ .. Pessoal em dit~ponibilidad 

CONSJGNJI.ÇAO f - Ditersos 

•• o .............. o o ••• o •••••• o o •••••••••••••••• o .... .. 33 . 000 . Oot. 

•••••••• ~o •••••••• o. •.•. o ••••••••••••••••••••••••• 100.000 

17 - Diretoria de Intendência , •••••••••• , • , ••• , •• , •• , •.•• , , • • • • • •. • • • • • • • • • • • •' 210.000 . 

l)i - Outras dtspesa!'l 

1 - Ãbcno de emergência çara o Pessoal permanente e em di.:;ponibilidade 

17 - Diretoria de lntendCnda •..•...... : . : ...••.••••• • •• • ••• ·.; • • 

l - Abono de eme,rgência para o pessoal extranumerário 

lZ l- Diretona de Intendência , •••••••••• , , ••••••• ~ ••.•.•.••••••• 

26.000.000 

141.000.000 167.000.000 

220 .. 000 200.100.000 

Total da CoÓ..signação o 200. 320.000 

'l'otal da Verba 1 o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1.397.i51.600 I,07i.300.000 

2. 471.751.600 

VERBA 2 - MATERJAL 

CONSJGNAÇAO 1 - Material Perma~ent• 

-
()1 - Animais destin~dos a trabalho, produç5o, criação e a outros fins 

17 - Diretoria d~ Intendência • : • ... # ••••••••••••••••••• ~· •••••••••• , ••••• , , •• , • •• ,. ~-~ • ._ ••••••• , '· 

1>3 --Livros: documentos: revistas e outras publicações esPecializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 

17 "'"- Diretoria de Intendência , •• ! , • o o o., •• o., ••• o •• o. o., ••• o •• o o ••• : • •••••• • •. • ••••••••••• , o1 

Di·- Mágujnas, motores e a-parelhes " 

17 - Oiretorla de Intendência , o o,., o o o,,, o o, o,, o,,, o, ••• ,.,, o,,, o •• ,. o,. o •• o.,. o. o •• , • , , , • •z 

1)5 Ferramentas e utensílios 

17 - Diretoria de Intendência , • , , o,,, o o,,,,,,,, •• ,~~,, •• , •• , •• o, • , •• , ••• , ••••••••• , , , , , , o. o,. 

Material elétr<co, de "teief~ni~,· .de tel~grafia, de televisão, de refrigeração; material lotog~âfko e cinema--: 
togr~-

• 17 - Diretoria' de ,Intendência , ••••••••••.•••••• , , , • , •••••••••••• , ••••. , ••••• , •••••.••. , , . o 

D7 Materiais e acessórios para instalações e segurança_ dos serviços de transporte, de ~orounicação, d~ ca .. 
nalizaç5o e de sinalização; materiaL para extinção de incêndio 

- 17 - Diretoria de: tntendência •. , , ••• , , • , , , .•• , • , , •, ~,.o,, o,,, ••••••• , , o,: • o • o o • • o, o o o. •, o. • ·~ 
1>8 - Material de acampamento e d~ camPanha; armas para serviços de· policiamento 

lZ - Diretoria de Intendência , ••••••••••• : •••.•••.•• · •• ,' ••.••••••••••••••• o ••• o •nu· • .' •• o .• •• v 

09 - Material de ensino e educação; material artístico: insígnias e bandeiras; instrmnentos d~ m~sica 
17 - D1reforia de Intendência •• , •• , , , , , o ,o.,,. •••• •.L•~• •• •-••••••, •o ••• , • ·~-·-• •••• ••••• , ,, ,, ,, • 

1].0 - Material de transmissao e engenharia militar 

17 - Diretoria de Intendência ••• : •• , • o , • o o • o •••• , , : ..... , , o~ • , , ~ , • · ••••• , • , o o .. ~ ... , o , •·• o o •••• ·
0
-"l 

LI l - Mobiliário de escritório de biblioteca, de ensino e doméstico em geral: máquinas, apare~hos e utensi1ios- de es .. 
eritório, bibliôteca e en~ino: artigos de adôrno doméstico 

17 - Dlretori~ de. lntendêncla ••• , ••••••••••••••••• , , , •. , •••.••••••••••••••• , • , • . • ; • , , • , • , ,, 

12 - Mobiliário especial, ~áqulnas, aparelhos e utensi1ios de laboratório, gablnete cJentífico ou técnico 

17,- Diretoria de Intendência o •• ••o• •• ,,', 0 ,, ••••••• ,,,,,,.,, :. , ••••• , •• ··•-•-•o••.•·'·' ••oo•••o•~-
Í3 - Aparelhos e utensilios de copa, cozinha, refeitório, dorml tório e enfermaria 

lZ - Diretoria de Intendência •••••.••••••••••• , ••••••..••.••••• , •••• , ..... -.o. ···õ 0- •• ,. ·.-....... -4! 

.!4: - Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras p~ças destinadas. a co,~eções de qualquer natureza · ,, 

17 - Diretoria de Intendêncl;t ..... , ••• o •• ,, ••••• ,,, •••••• ,,,, •• o o , • , ••••• o. o. o, o. o o •• o •••••• -. 

OOTAÇAO 
(em cruzeiros) 

Var,áv~l 
Cr$ 

~.000.000 

~00. ovo 

40. 000. OolO 

i.iOO.OOO 

3.300.000 

1.900.000 

20.000. Oll() 

1.800.0\X) 

32.000.000 

,· • .AlO.OOO 

%.200.000 

. 3.5C;. OCD 

lu .ooo· 



MINISTJ':RlO DA GUERRA 

( Discrimmação dà De~pesa 1 

I)OTA<;IIO 
(em nu:ciros) 

-----
15 Automóveis rie passaQ"t"ir-<?.! 

17 :-- piretoria de Intendência ·.··~································ ············•········· •·•• 
3(11' ''CO 

16 -- Camionetas de ·passageiros; ônibus; arnbulãnci<~s; <jeeps~ 
1 

17 - Df'retona .de Intendênc_:a ....... , ........ ·. · .. · · • · • • • •• • ', • ••••• •. • • • • •. • • • • •' • • • • • •• · • • • • 8.wü.Oú0 

F - Autocaminhões;. autobombas; camionetas de carga; auto~socôrro 
17 -· Diretoria de Intendência ...... : . • ~ ••• , : • •••••• •. ~ •. • ••• •. . " •••• o ................... .. 9.000.000 

19 - Twtores; conjuntos mecãníc~s para rodovias 

17 - Dire~torla. de Intendência ......•.••...•..•..••••••••••.••••••••••••••• •• • • • • • •• • • • •• •' 6.500.000 
21 - Embarcações e material flutuante; dragas e material ,de- dragage-l11 

17 - Diretona de ·Intendênciâ •.•••••••••••••....••••.•••••••••••••••••••••••••••• •• ........ .. 2.000.000 

22 ,_ Viaturas de pequeno porte · 
17 Oiretona de Intendência •••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••• · •• • •• • •• • •••••• • •• • 200. 000 

Total da Cons'gnação I .......................................... ., .......... , 15l.IOO.OOO 

CONSIG~.\ÇAO "! - 1\'latf"rlaJ de Consum? 

@2·- Artigos de ·expedi~nte, d~SNtho. ensino t e'dticação; artigos 
crituração; impressos e tnateri.<l] de c!assificaçJo, inclmivc 

i-sc:ol<tres Para Ji.stribulçãv: lich;Js e. livros d,~ 
fichas bib!Íográficas c: Jc referência 

17 ~ Diretoria de Intendência ...•......•.• , ...........•...............•.......•.....•..•• " 

13 :_ M.:iteriaJ de limpeza e conservação de veiculas, máquinas, aparelhos e irtstalaçê~s; artigos de iluminác;:ão 

17- Diretoria de Inteadência ...................... ~ ............... -. •. ·•· ........... : ..................... .. 

t4 - Combusti\•eis e lubrificantes 

17 - Diretc;:tria de Intendência .......... _. ...................... _ •••••••••• ··············•··••••• ••. 

C5 - Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e d-e aparelhos 

17 - Diretoria de Intendência •. , ...... :. : .............•.•.•••.•.• , •• , ..••.•• , •••• , ••.••••• 

16 - Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais: materiaL t:le couclt·l~ria ou de uso. zoatécnico 

13.000.000 

6 . 000 . 000 

46.500.000 

t3.500.()()í) 

17 ·- Diretoria de ·IntendênCia ~ .•.•..•• · ••••••••••• ~ •••••••••••••••••••••••• -........... • .... • • • • • • \ t. 000.000 
(7 - Forragem e outros alimentos para antmais • 17 -. Dtretoria ~e !ntendência ~ •.•••. , .•••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••• • • • •• • • 

18 - Gêneros de alimcntaç5!J e de dieta: alimentos preparados; animais para corte; gêl~: artigos para fumantes 
. ( 
17 - Diretoria de Intendência •. , .........•• , ...... , ., .. : . .... , ...................• , •.......•• 

09 - Material de consul!lo e conservação para 'serViços de acilrupaUleúto c campdnh<-1; muntÇÕI.'S ptlra "Scrvlços de 
policiamento 

17 -:- Diretoria de_ .~tendência .•.••• ·•·• ,,·,-,-,·: •• • ·.·. :.'. ...• •.•.•• , .,·, •.•... , .......•.•••••.•••• 

10 ~ Màtérias primas e produtos manufaturados ou semimanufa furados destinadoS a qualqUer transf~rmação 

85.000.000 

1.000.000 

250.0\l() 

17- Diretoria de Intendência· : •.•.......•...•..........•..•••...••...........•.•...... , .. ,,. 120.000.000 

l 1 PrO<futo.s químicos, biológicos, farmac~uticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos, inseticidas e 
fungkidas; artigos ci~ürgicos e outros de uso nos laboratóriosem geral 

17 - Diretoria de Intendência •••.... ,' ..••..•............•..•...•.........•.•....•• ~....... t·S.6óo.Ooó 
13- Vestuários, uniformes e _equipamentos; artigos e.peças .ace.s.sórias; -roupa de cam.cl, mesa e banho; tecidos e 

artefato.s · · . . · 

17 - Diretoria de iótcndênCia .... .-........ ~ ............................ ••••••••••••••••••••••••~..... 2JO.OOO.OOO 
Artigos para litllpeza e de"sinfêcção 

17 - Diretoria de Intendência • ~ •••••••• , •••• • •• , ••••••• , •••• • • •••••••• • .............. • • •, • •• • • 

JS - Mitteri?l para acondicíonamentó t émbalàgéó:l 

3.800.000 

17. - DirPtoria de Intendência • ·• , • , ••••••••••••••••••••• , .................................... . 4.500.000 

To~l da Consignação 2 •••••••• -. .......... , ••••• ,. •••••••••••••••••••••••• , , • • • • • • • 550. I 50.()(")() 

Total da Verba 2 ........... ,..,,. .......... : ................................... · 701.250.000 

VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 

CO~SIGN4.ÇAO 1 - Servtços de 'Terceiros 

01 - Acondlclonarn<"nto e. ~~balagero; armazenagem, carretos,esti vas e· capata:las; trrrn ')r'r de encomendas. c:ar .. 
ga:. e animais; _..!ojamento e alimentação déstes e de seus tratadores em viagem: seguros de transporte.! · 

17 ~ D1retoria de [~tendência •.· ._ •. , •• _ •. : .• ~, ••••.• ,,., •••••• ~, ••••••••.••••••• • ............... . 
02 - Assinatura de 6rgão; oficl~ 

1Z ......:. Dlretotia dt rDtendéncta ................................................ .,,, •••••••.•••• ~" 

' 

28.000.000 

155.000 



2506 Têrça feira :<. ===""'=~· OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

MJN!STJ!Riü DA GUERRA 

(Di.sctiminação da De~pe~s) 

,'{Verba 3 - Serviço~ t .l.ncargos - Consfgneção 1 - Sculi)o.s ó.::: Teiceiro·! - C()nclus5of 

Novembro de 1954; 

OOTAÇJ\0 
(em cru:etr~s): 
~-

03 - Asstnat•ua dl! recortes de ouhHcações periódicas 

17 - Oirerorla de lntrndfncia , • , ••• , , , , •• , . , • , • , •• , , • •.,,, • • •. •• • • ••••• •.,,. • •. • ••• , •••• , •'I 

04 ~ Iluminação, .fôrça mo!rJZ e gá~ 

17 - Diretoria de ·lntt>ndência • •••••••• •••• , , , , , ; ••• , • ;,, • ,,,, ••• • • • •, •• ••., •• •• ••, • •• ••••••Y 

OS - Ligeifos reparos. adaptações.. comertos e conservação de bens móveis e imóveis 

J - De bens móveis 

17 - DiretoTia de Intendência , , , , , , • , , • , • , • , , , , , , , , • , , • , • , •• , , , , •, •,,,. , •.,. • ~ 

2 - De bens imÓveis 

17 - Diretoria de Intendência •••••••••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• f. 

Passagens, transporte de pessoal e de s.uas bagagc-.. 

10.000.000 

15.000.000 

17 - Diretoria de Intendência • : . .•. ; •.••...•••.• o. o. o •• o •••• , ••••••• o •••• o o o. o •• , •• o. o<o:o-o •J 

07 - P•tblicações; serviços de impressão, de encade-rnaç:io, de dicberia e de coJaboraç:ío 

17 - Diretoria de intendência • o.,,,,,, •• o ••• ,, o.,, o o,,,, o ••• , •••• o ••••• •• •••• •· • •• , •. • •• , •• c. 

08 - ])_~,., ... "':ração de material 

Diretoria de Intendência 

09 - Serviços de asseio e higiene; lavagem 

17 - DifetorJa de Intendência 

:lO - Serviços clínicos e de hos_pitalização 

o ••••• o. o •••••••••••••• o. o ••• o o ••••••••••• o. o ••••• o ••••• o o. o. o. 

e engomagem de rou~~,.·~s; taxas de âgua, esgôto e 1ixo 

•• o •••• o o •••••• o o ••• o ••••••• o. o •••••• o ••••••••• o. t •••••••• o ..... 

Variável 
Crl. \ ., __ ~--

6.000 

15.000.000 

25.000.000 

24.000.000 

3.500.000 

5.500.000 

3.500.000 

17 - Diretoria de Intendência • , , , , , o,,,, o,.,,, o,.,,,.,.,.,. o,,,. , ••• •.•,., • .,.,,.o • • •••• • •• • •.• _._ 1.210."000 
Serviços contratua1s 

17 - Diretoria dt Intendência o ••• o •••• o ••••• o ••••• · ••••••••••••• o •• o. o •••• o •••• o f •••••••••••• 

~i - Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte po$tal e assinatura de caixas J)OStais 

lZ.- Diretoria de lntendêncla •••• o ••• o.,.,.,,,.,.,,,,',,,,,.,, o o, • o •• ,., ••• o o,,,. o,,,,,,,,,., 

Total da Constgnação 1 o o o o o o o o o o o~ o o o o o I to to o o O o 0 .-,I \-.•~ o o 0 t.o_o o o I o.t O _O o t o o 010:0.:_0 o 

CONSJGNAÇAÓ 2 - A.uxntos t Subvtnt&el o 

lU .__: Aux11ios (Aplicaç:;o na form.a da Lei n.0 I .493·51) 

17. - Diretorla de Intendência 

I) Fundação Osório (Decreto--lei número 8,917. de 26 .. 1 .. 46) •• o ••••••• o •••••••••• 

Total da C:Onsignaç:!o 2 • o •• o •• o •••.••••• ,. o .•• o o •• o •••••••••••••••••••••••••••• ,_., 

CÚ1\SIGNA.ÇAO 3 - Serviços em Regtme Espedal de rtna.oclamcnl• 

1JG - Dilig~Dcias; investigações; serviços de ,êaráter secreto ou reservado 

17 - Dlretoria de Intendência •• o o o •• ,. o,., •• o,, •• _.,, •• -. ... ,, ••• ,, • o, o •• o •• or•rr.o .- ••• , ·,-.- ••• , . .., 

0:5 - Apedeiçoamento e especialização de pessoal 
lZ· - Diretoria de Intendência , •• o • , •••••• , , , , , • , • , o , o • , •• , o •• , , o •• , o ••• , , o , , , , , ,• , • , • o o o ••• o,. 

DZ - E~cursões de estudos 

ll - Diretoria 

de professOres e alunos de estabele cimeritos. de ensino oficial e de cursos avu1sos 

de· Intendência ········-•.•o•.·-···•·••.J_ottiOitto••-···-························••t 

D_esenvolvimento da produçã_o 

17. - Diretoria de intendência 

17. - Reflorestamento e ínsta1aça:o de· hortos 
17, - Diretoria de Intendência 

• ~ 0 o 1 1 o o •-• o • o o o o o o o ,• o o 1 o o • o ,-, • o • o • o 'J::t:o • •.• • o·.•:•: • o o • ·~·-o o 0 • • O!ll:o·f 

O o o o O f f O o"O'o I o·o I o I o O o 'O O O 10 I 0 tO O O t t J t :• J I O O 0 O o'O-HO!•o0 O f .1-t .-.-.O O O f 

Representação, propagands. cQmis1ões e despesas i:to exteriot 

lZ - Diretoria- de Intendência , • , •.•• , /., •• , •.•.•.•.• o,,.,.,,,,,. ·.w:•, •-• .:o ••••• o,~,,,,,,., .•• o,-

Execução da JeJ do serViço militar e incremento da instrução militar 

lZ- Diretoria de Intendência ••••••••-•-•••-•.t••••••.•-•.••••••.•-•••••• •••o•••••••••#•••••••·•·······• 
27 Manobras militares 

17 - Diretoria de Intendênda o o, •.• ••••••••.•• o• •••• -••••• , •• o••••• '•:o:-o:•••••:•:••, ,.,-•••.• ,,-f • ...-::.., o e 

U - Instalaçõ\-J de riovas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
17,; - ~reteria de lntendêncid , o,., , o.,. , , , , ~o •••• , •••• o,, ••• ,.,.,·.--•.••• _.-., • • •,,, • • • •. • • • •·• • • • ~~: 

Total da Consigna_ção. 3 o o O O f &o I o o" o I o o o o o o I o O o f O 0'0"0' I O tO O o o O 0 O I O O O O I I O I o 6 •' 6 ~ • 0 O 

. 35.156.'100 

3.000.000 

1H.Oi7.i00 

1:880.000 

1.880.000 

700.ÓÕl! 

2.000.QOO 

-170.000 

100.000 

$0.000 

17.000.000 

5:ooo.ooo 

7.000.000 

3.000.000 ---55.320.000 
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{Discrimmaç âc da Despesa) 

:>ervrço.s c l:!'r:caQJOS - Consignarão 6 - A.ssisUnci.s , Previdfn··!~ Soei,;.,, 

DOTM,:.'O 
(r-m _r'Jteir,"l.t:)1 

V ar flveJ . 
c,~ --,---· 

t:UNSll<"NAÇAO i - Asslstêntla t Pret'idênclll Socl<Ll4 

lll Acidente.! no trahalho 

17 - Diretoria de Intendência ~.,,,,,,, •• ,,,,,,,,,,,o o, o,, o o o o o o o o • o o o o o o o o o·• • o o • o o'" o o • o •I 

05 -· Salário-família 

" 17 - Diretoria de Iateodêncla ........... o. o. o o •• o o ••••••• o ••••••• o ........... o ................. ••1 

Db Abono militar de familla 

17- Diretoria d, Intendência ••• , ••••••• ~ •• o .............................. o o •••••• o .......... ... 

_Tot<Jl da Consignação 6 , ,, • , ,, ••••••••• , ,. ,, , ••••• ,, , ,, •• ••••• ..... , ""'' •• ........ ._ 

CONSIGN.\ÇAO 1 - lhatiYO! 

02 - Aposentados, fubiJados, reforl!lados, irtvãlidos, asilados e pessoal da reserva 

17. - Djretoria de lntendêncid •••••••••••• o o o o o. o o. o ••• o o. o o. o •• o ............................. . 

Total da Consíonação 7 ......................................................... 

CONSlGNAÇAO 8 - Peru>lont!;tu 

lll, - Abono prov!sõrto e n~vas pensoes 

17- Diretoria de Intendência ••••••a•••••••••••••••••••••••••••• ••-••••··--···••••••••••••..-•! 

03 Soldos c pensões vita!idas 

17 - Diretoria de lnfendbcia 

~ - Aboao de emergência 

lZ - Diretoria de Intendência 

................................................................ 

•• ~ •• o .......................... ~-~~~ ...... o ••• ··-· •••• ~ ...... •:•• 

.Total da Cons.iooacão 8 •................•.•..•..•.•......••.••.•..•••••.•... ~ .. 

IH 

1>3 

Alugurl ou arrendamento de imóveis; 
17 - Direforfa de: Intendência 

Despesas miúdas de pronto pagamento 

17 - Diretoria de Intendência 

CONSJGNAÇ.I.O 11 - Dhersot 

foros: seguros de hew móveis e i.oi6vel.t 
•••••••••••• o •••••••••• ·~-· •••••••••• o ••••••••••••••••••••• ••••1 

o • o o • o o o O lo OI 410 OlloO o O 11.0.0 O f to 001 I t :..ooooooo,O_o_O o OOOf •••• -.... :.o) 

1)6 - Prêmios, diplomas,· condecora_ções e medai~a~ 

17 - Diretoria de Intendência ••••••••••••••••••••••••.• _ ••••• •· ••• ••••••••••••••• ···~···~;~•••Jo 

17 - Recepções, hospedagens e homenagens 

17 -. Diretoria de lntendênc:ii!l 

. H - Ajuda pâra tardainent~ dê 1llllltares 

17 ~ Diretor!~- de Intendência 

Auxilio para funeral de mtiitare.s 

17 - Diretoria de Intendência 
!6 - Etapa para alimentação de Plilitares 

·lZ - Diretoria de Intendência 

•· 

·············~·············· ................... -.. ,_,., ................ ~ 
··········~·············~··~······~····~···············,······· 

•••••••••••••••••••••••••••••• _1_ ...................................... . 

f I O tI tO I O I tI O I. O I OIO O t Ol.f.O.I.t:o o fi., O ... ~oot 01 o:o:o o;, OO~t-.Ott ........ _"io"'i; 

Total da Conslgnaç!o 11 ••••••••••; .......... ,.,,,n,,. ........................... . 

200.000 

82.000.000 

87. 000. oco 

169.ZOC.OO 

692.000.000 

692.000.000 

21.000.000 

57.000.000 

10.000.000 

88.00C.OOO 

i.OOO.OOO 

soo.oo!! 

J.SOO.OOO 

950. ()()(). 000 

g66. 650. ()()() 

TQta] .da Verba" J ~~~·~_•••-•·.~...!.OI,••••••••••••••••· .. -- --. ............. ..,. 1 ,,.,. ........... i.ô91.01Jl.i01i 

A Comissão de Finança.s, 
o 
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,, 

l'ROJETO DE LEI DA CAJ\1ARA . . ' 

N: 214 - 1954 , 
(11."- 4 .450-B-1954, na Cãmar~) 

Estima a Rcc.,ita e fixa a Despesa da União para o exercício ·financeiro de 1954 . . 
ANEXO N.• 15 

1\HNISTf:RIO DA AERONÁUTICA 

(l(esumo por Verbas). 

VI!RBAS 

1 - Pessoal •. .- ............................. . 
2 - l\1ateriai .. • ...... _ ...................... 'o o\ 

:3 - ~eJviços,e encargos ....... o ••• o •• o o. o. o •• ·~· 

:r o tal • • • • • o • o o •• o • o ••••••••••••••• o •••••• : 

Fixa 
Cr$ 

.'iH. 544.000 

-· 
174.544.000 

(Hesu ·o por Consignações), 

VERBA I - PESSOAL 

CONSIGNAÇÕ!!S. 

- ~ J - Pessóal Permanente ............... ·, . , .... _ .• 

2 - P~sso,á~ .hxtran:~me:rãtio ......... '"' , .. .' .... .. 

- :::t :-··vantagens ··········-•··········~·········· . . ' 

~ :._ Indenizações ! .- ••.•.• ~ • .' ..•..•.. · .••..• ~ ....• 
-b -- Oiversos· ......•.....•......................•..... 

· .. Total da Verba l ......................... 
' ' ' 

, t'ixa 
. Cr$ 

169. coo. 000 

5.514.000 

-
- 174.511.090 

. . VERBA ' - MA 'fÊRIAL · 

] - Matedol Permanente ....................... 
~ - Material de Consumo .•••. : . ............. , • 

Total da Verba 2 ............ • ............ .. 
VERBA 3 -.. SERVIÇOS E ENCARGOS 

1 - Servlçós de Terçerros ••••••••••••••••••••••• .. -
2 - Auxili?s e Subvenções ; .............. , .•••••.• 

- 3 - Serviços em regime especial de financiamento .. -.~ . 

fi. - Assistência e' Previdtnda Sociais •••• , •••••• , • 

S­
ll 

Pensionistas ••••••.•• • ,o:: •• •.•:• ·:·~· •.• ~ •.• ~ •••• • .-. 
- . 

UiVt'"~":tOS" ••• ~ ••••••••••••.••.•. •:• ••••• --••• •••·•• 

l'otal da }l'trba 3 ..•..• ~ ..... · ........•....•.. ~ 

' 

.Vari:ivel 
Cr$ 

791.531.000 
646.560.000 
829.229.390 

3'otal 
Cr$ 

1.266.075.000 
646.560 . 00() 
829.229.39() 

2.267.320.390 . 2.711.861.390 . 

Variável 
Cr$ 

. 30\l- 500 . 000 

282.661.000 

33.500.000 

165.870.000. 

;r otal 
Cr$ · 

469.1'00.000 

309.500,000 

288.205.000 

33.500,000 

165.870.001} 

791.531,.000 ·1.266.075.000 

211. 900.000 ' 211.<~oo. oeo 
101~660.000 101.660' 000 

646.560.000. 646. 560 . oco 

87.710.000. 87,-710.000 

130.211.390 .J30.211.390 

31.140.000 31.140.000. 

92.:300.000 - 92.300:000 

115.000.000 115.~"~.000 
' 6.000.000 6.000.000 

366.868.000 366.86li.OOO ·-
829.229.390 829.229.390 

-' 

,-

o. 

I. 

• 

' 



~rça-feira 2 OIARIO DO CONGRE~SO NACIONAL (Seção 11) Novombro de 195-~- 250:} 
.,;,;:;;;,~;;;;;,;;;===""""""'=~~-~ 

llllNISTllRIO DA AElRONAUTICA 

(Discriminação da Despesa) 

VElRJlA I --PESSOAL 

OOTAÇAO 
(ria cruuirv:!l, 

--------- ---
CONSIGNllÇAO 1 - Pessoal Petmaneate 

01 - Venc!m..e;tos do peMoat d~ll 
08 - Diretoria de , Intendência ~ •. ~. • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • .. : • •·• • • •• • ••• • • • • • • • ., 

12 - V euchnento.s do pessoa) militar 

08 - Diretoria de Intendência •••••••••••• • • • ••. • ._ ••••.••••••••••••••• •••• • ••• 

Fixa 
Cr$ 

19.000.000 

450.000.000 

Total da Consignação 1 ............... _ ••••••••••••••••••••• -.~--·~·· 469.\J09.()0() 

Ct?N51GNAÇAO ·a Peltoal btranamer.irlflo 

C)l - SJ.lários de me-nsatist"-' 
• 08 --- Diretoria de Intendência ............................. • •. • • • •• • ••••••••••••• • 

()2 - Salários de_c;ntratados. .. 

08·- Diretoria de Intendência • o .... o o o. o o, •• o ••• o .... o. o o o. o. o • o o o • o o • o o o o o o o o•"' 

ti Salários de tarefeiros 

08 - Diretoria de lntendCnc1a o o. o.·.· o o. o •• o •••• o ........ o. o ..... o o • o. o o o ••• o ... .. 

• • Total da Coasignaç:tO 2 • o• o o o o o. o o ••• o o• ••o o o., o o •• , o •• o ••• o. o o o•• 

ÇONSIGN'&.ÇI.O I -· V..ntarens 

ll - Punçôts gratificadàs 
08 - Dire-toria de lnkndênt:la • o ••• o ••• o •• o o. o o ••• o •• o. o ••• o. o. o 0-4 •• o. o o. o o •••• 

12 - Auxílio para diferença de- caix:a 
08 -- Diretoria de Intl."ndênda 

lJ4 - Gratificações para o p~;>ssoal militdr 
08 - Diretoria de [ntendência 

o o •••• o •••••• o •••••••••• o o. o •••• o •••••••••• o. o•••. 

••••• o o. o o •• o •••• o ••• o. o. o ••••• o ....... o •• o o ...... .. 

ei - Gratifícaçôe'.! f'Ot" exercício ~m ZOlU.!! ou locab Jnsalubre.!! 
08 .- Diretoria de Intendência •••.........•.•••...••• o •• o ••• o •••••••• , ......... 111 

ll6 Gratificaçõe-s por trabalho com risco· de vida ou da saúde 

08 - Diretoria de ·Intendência , •••·••••••••oooo•o •• ,,o.o••• o o •••• ··~· ••••o•••o• .. 

W Uraitfjcaçôes por .serviço ex~raardlnárlo . -

18 - Diretoria de IntendênCia ••• o •• o. o., o •• ,. o., o o •• ,. o~ o. o. o,, .••••••• o.~. o. •• 

1)8 - Gratifi.caÇões por trabalho técnico ou científico 
\ - Diretoria de Intendência •••. , .••••••••• o o. o., •• o •••• o o. o. o, •••••••.•• o, •• • 

10 - GratificaçÕI!s de representação de Gabinete 
08 - Diretot:ia dt lntendê.nc:ia ••..•. o •••••• ,, •• , •••• o ••• , o. o o o •• o •••••• ~ ••••••• 

11 - GratificaçÕes adic:ianàis 'por. tt!mpo dt serviço 

O& - Diretoria de InteriQência · • , ••••••••••• o •••••• ~ •• o ••• o o •• o o., •• , • , • o ••••• o.. ,; 

12 GratificaÇÕl"S de magistério 
O&.- Diretoria de lntendéncia •••••• o •••• o. o o ••••••••••• o •• o o. o ••••••••• o ..... o. 

AuxUio-doença 
08 - Diretoria de lntendénc!a •• o •••• o ••••••••••••••• o ••••• o. o •••• o. o o o. o •••••• 

f. 500.(100 

44.000 

,._900.000 

1.000.000 

5.5H.OOO 

Vari'ii.vel 
Cr$ 

216.000. 000 

3. 500.000 

60.000.000 

309 . soa . ooa 

280.000.000 

l2!.000· 

J.ooo.ooo 

1.000.00) 

' ' 
20.000 

'100.000 

120.000 

282.661.000 

288.205.000 Total da Caasionaç:io 3 , •••••• o •• o •••• ,o ••• o •i• •• o. o , • o., •• , •• ,. o. -------
Ot - 1\Jud~ d.r' custO 'para o pessoal ctvll 

·"os - Diretoria de Intendência 

02 .:..... ·Ajuda de çusto para o pessoal ~ilirar 

OS - Diretoria de Intendência. 

03 - Diárias· p~ra o p~ssoat civil 

CON!UGN.t.CI.O I 

. . 
•••••••••••••••• ~o ••••••••• o. o. o •• o o ••• o •••• o o''"' 

•• o. o ........... o ............ o. o. o. o o ••••• o ••••••• 11 
~ 

08 - Diretotla de Intendêncta · • •••o• o•• •• o••• •••• o• ••••oo••••o'"' ••••• _ ...... o••:• 

Oi Diárias tJara o pessoal mlbtar 

oa -·Dire-toria de Intendência • ····••ooo•••·····•·········~···•Y• --~~·-········ 

T otaJ. da Cooslqnaçaa f •• o ......... ·-· ........ o •••••• o •• o• ............ . 

!.000.0()(1 

12.000.00) 

·t.SOO.OOG 

< 



2510 ,.(rr? ·feira 2 ·DILRIO no C('IW'.pc-<-" NACIONAL (Seção lll Novembrc) 

MlNJST~RJO ~A AJ:;RONAUT!CA 

(Di:-crinuntlçãn da Dl"spf'sa) 

(V crba 1 - PLs.sual _;_ Lon~igna~ ão 6 - Divet50.!) 
DOTAÇJ\0 

{em crt~Zeiros l 

Fixa Variá'.'el 
Cr$ Ü) 

CON51GNAÇA.O 6 - Dtnrsos 

CU - SubstÚu1çÔu 

00 - Diretoria de Intendêncit!l , ••••••• • · ~ · · • · • • •. • · • · · • • · • • • • •• • •: • • • • • • • • • • • • • 

02 - U~fennça de vencimentos 

08 - Dlietoria de Intendência ••••• · .••• • • • • • · • · • · · • • • • · · • · • · • • · · • • • • • • · • • • • • • • • 

Oi - Outras despesas 

l - Abono de emergéncia para o pc.ssoal perm;Jtlente e em disponibilidade 

OS - Diretoria de Intendência • , •• , ...............••.•.• o •• • • •• • • 

2 - Abono de emergênCia para o pessoal extr~numerário 
Otl - Dtretoria de Intendência ..•.. o o •••••••••••••••• o o.·.·.·· •• • • 

~.soe .oco 

153.000.000 

- .. 

8.000.000 

370.000 

J57.>oc.roo 

Total da Consignação 6 ••••••••••••••••.••.•••.•.•• ••••••••••••·.• 165.Sio 000 ----------------
i7i .. '4i.COV 791.531.001) 

t'.266 .075.000 •••••••••••••••••••••• ' •••••••• o... • • o •••••• o ••• 
---.,....--

VERBA 2 - MATERIAL 

CONSIGNA{AO I - 1\faterlal Permanente 

EU - Animais' destinado·.s a trabalho_· produção, criaç~o t- outros fín., 

I 
08 - Diretoria de Intendência ••••••••• ' ••••• ' •••••• ' •••••••••• o. o •••••••••• o •• •.· •••••••••••• 

1)3 - Livros; documentos; revistas. e outras publicações espccíalizadat>, dc~tina??~ a biblioteca ou coleções 

08 - Diretoria de Intendência· 

f)i - Máquinas, motores e aparelhos 

o ••• o •••••••••••••••••••••••• o ••••••• o ••••••••••••••••••••••• ' • 

08 - Diretoria de lntendêà'c:ia 

0~ - Ferramentas e utensílio~ 

••••••••••• o •••••• o o ••••• o •••••• o •••••••••••••••• o ••••••••••••• 

Jl6-
O&- D1rctoria .de lotendênci~t ···••••••••••••o• o• •••• •••••••·•·•, •••• , ••• ~··••••····~~ ....... .. 

Material elétrico, de tel~fonia, de télegrafia,. de televí.s:io, de relrigeraçao; material fotográfico ê cinemato--
qráfico •• .._ · 

08 - Dir('to;ia de fnt('ndência .... ·.·., .. •.·.·.· ._.,, •.•... , ......•. o •••• • ••• o •• - ••••••• • ••••• , •• ,, ••••• .... -... . 
Materiai.s e acessórios para- instalações e segurança dos serviços de transporte, dt. comunicação, de cana· 
Ji%açâo e de sinalização; m~terial para e~tin.çâo. ~~ ~l}c~ndi~ 

Od - Diretoria d~ Intendência •••. , •. o. , •• , ••• o • , , • , , • , • ·, ••••• , • , , • , •••••• , , •••• , •••••• o •••• :.. 

f)8 - Material de acampamento e de campanha; .armas para serviços d~ policia'mento _ 

08 - Diretoria de Intendência , ••.•.••• , •••• , . o., • o ••• o ••••• ! ...................... ; , , ...... . 
1)9 - M~terial de ensino 'e educação; material artístico; insígnia-; e baJld~iraS; ln.str~~cntos de mt1si ;a 

08 - Diretoria de· lntendencia ••• · •••• ~ ~ ~. ~ •• ~, •••• * •••••• , •••••••• , •• , •• ~,, , • , ••••• , , •• , •••• , • 

lO ~ Material de transmiss:to" e engenharia militar 

08 - Diretoría de Inten'dêncJa •••• , , , , •••• , •••• , •••••••• , •••• : • • o •••••••• , •• , •••• , • , •• , •••••• ~ 

DOTAÇ>O 
(em .:::ru:zeiro.s. 

Van,i'lvel 
Ct$ 

~00.000 

1.500.000 

35.000.000 

I 1.000.000 

15.000.000 

12.000.000 

2.000.000 

2.500.0:10 

l.OOO.OCO 
ll Mobiliário de escritório, Çe biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelho! e utensiJios .., 

~Je: escrJtório, biblioteca e eO.sin.o: artigos de adôrno doméstico 

()8 - Dtretoría de Intendência ••• , • , ••••••••..• o •• o •••••••••••• o ••••••• o • o ••• o •••••••••••••• 

lt2 - Mobiliário especial,' máquinas, aparelhos e ute_nsilios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
OS - Diretoria de· Intendência • o, ; , • o • , •• o •••••• , •••• o: o, •••• ~ •• , o o ••• ~·.~ ••••••••••• , ••••••• 

Aparelhos t utensillos de copa, c~~inha, refeitório, dormi tório e enfermaria 

08 - Diretoria :de Intendência • o •••• ; 0 ,. o~, o.,. o\: •• , •••• !., ... ,. o •• ,, ••••••••••• ,.,, •••••••• 

Automóv.t.i:s de passageiros 

08 - Diretoria de Intendência . . 
ooo••······••••oOoooooo••·········· ........................... . 

116 - Camioneta!= de passageiros; ônibus; at:~bulâncias; c:jeepn 
08 - Dire!ot:., dt · lntev.dê.nda ................................ ~ ............................. . 

II.OOO.uGO 

5.000.000 

6.oco:ooo 

300 .• \)() 

~.000.000 

' 

• 



• 
T€rça-feira 2 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro d~;~ 1954 . 2511 

' ' 

MINISTf:RIO DA AERONAUTICA 

(Di.scrimiruu;ão da Despesa) 

.tVcrba 2 - M~ttcr:ltl - Con::ionaçã~ 1 - Material Permanente - Conclu~!oJ. 
. OOTAÇAO 

( rm cruzeirO!:) 

·' --
17 '- Aurocaminhlí~.!, autabomba5: cami<>nt'tas de carga; auto~sOCõrro 

()8 - Diretoria de IntrndênciZI ~··········~••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••···-•·••• 

ll9 - Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias 

08 Diretoria de l:Jtendência • •,,.,, •••• , •• , •• , •••••••••••••••• • •••••••••••••• , ••• , •••••• ·~ 

!20 - Aeronave~ 
, 

''· 
D8 - Diretoria de Intendência 

·~································· ············:········:······ 
-21 - Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 

08 ~ Diretoria de lnteudência •••• o. o ..... o ••••••• o ••••••••••••• o. o o. o •• o •••••••••••••••• o ••• • 

22 Viaturas de pequeno porte 

&li 

1)2-

08 - Diretoria de Intendência •••• o •••• •o. o •••••••••••••••••••••••• o. o o o o ••••••• ~ •• o ••••• o •• '· 

Total da Consignação 1 o ......... o. o •• ~ •••••••••••••• : • •• o o .................. o. o •• 

CONSIGNA.ÇJ.O ~ Mab:rtal (le cOnsumo . 
Animais destinados a estudos, pesquisas, • experiências e preparação de soros, vacina.s; produtos opofe-. 
rápicos e veterinários 

08 - Diretoria de Intendência ••••••.•••..••.•.......•.•..••.••..••.••••. • ••••••••.••• ,, ...... 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; ertigo.s e.scolare.o~ para distribuição; ficba.s e Jivro.s de escri 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibhograficas e de referência 

08 - Diretoria de Intendência •• , •..•.••••.•••.•.•.•.•••••••••••••••.••.•. , •.••.•..•• , •... , •• 

()3 - Material . de limpe;~:a e conservação de 

08 - Diretoria de Intendência 

lli - Combustiveis e lullrificantl!'s 

veiculas, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de ilumine.çâo 

......... o •o ••• o •• ~ •• o o •••••••••• o ..................... o ......... .. 

08 - Diretoria de 1ntendência O O. O O O .. O O 00 O O O 0 O O O O o O. O O I O O O O O O 0 0 o e "ti O O O~ O O O O o 0 O O o o o O o O O O o O o o o .. 

15 - Sobressalentes e acessório.s de máquinas, de viaturas e de aparelhos 

oS - Diretoria de Intt'ndência · 

16 - Arreamento, material de ferrâgem t' de contençao' de animais;. material de c~udcl.nia ou de uso zootécnico 

OS - Diretoria de Intendência • • • , • •, o o o o o o o o o o o o o o o o o o_o o o o" o o o o o o • o, o o. o o • o, • o o o o o o o o o o o • o • oi 

07 - Fc.rragem e outros alimentos para animaiS 

08- Diretoria de Intendência ·••••••••••••••••••••o•••••oooo•••• ••••••o••"••"•o••o••o••••••-

18 Gêneros de alimentação e de dieta: alimentos preparados; animais, para· corte; gêlo: artigos para fumant!.s 

08 - Diretoria de Intendência .............................................................. 
19 MateriaJ de consumo' e conservação para serviços de acalllpamento e campanha; munições para serviÇos 

de pbliciarnento 

08 - Diretoria de Intcnrlén~ia ••••••••••••••••••••• o •••••••••••• o ............. o o ......... o o •• •.1 

!O - Matérias-primas e produtos manufaturados ou ou semimanu faturados desti11ados a qualquer transformaçao 

08 - Diretoría de Intendência ....... , ....... , ..•.••.. , •• , •• , ••••••.•••••....•• , ••.••.•.•••• "' 

41 - Produtos químicos, biológica.'!", farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fun~iddas; artigos cirtirgico.!l e outros de uso nos Jaboratórios eiD geral 

08 - Diretoria de Intendência 

Se~enfes e muda-s de plantas 

{)8 - Diretoria de lotendência 

................................... o o- ••••••••••• _ ........ o ••• o o •••• o • .: 

•••••••• o ••• o ••••••••••••.• o o o •••• o ••••••••• o. o ... o •••• o ••• i •• o •• 

13 - ~ Ve-\tuârios, uniformes e equipamentos; arUgos e peças i!Cessórias~ rouPa de cama.! mesa e ba~ho; tecido$ e ar~ 
tcfatos 

lli 
08 - Diretoria de Intendência 

.Artigos para limpeza e d~sinfccção 

08 - Diretoria de l~tendênci~ 

•••• o •• o •••••••••••••••••• o ••• o ••• O( .-•• o o ......... o •••••••••••• ':li: 

·····~····························· •••••••••••••••••••••••• -••• 111 

·Material para acondlcionamento e embalagem 

08 - Diretoria de htendêocia • • • • • • • • • • o o o o o o o o o o o o o o o o • o o • o o • • o • • • o o o o • o o.-..._ •• o. 0 .,4 1 t 0 • • 0 •• o' 

Total da Consignação 2 •••• ••••••, ••••. , •• • ••••••••• ••• •• • o o. o ••o•••••o• •• o•• •• •••~~: 

Total da Verba 2 •••o•••••••••••••••••••'"•••••••·······~··••o•o•o•••••••••••••••~• 

15.000.000 

!.OOO.J<XI 

2i1 900.000 

~.000 

i6.000.()()(1 

7.. oliJI)' 000 

160.000.000 

10.000.000 

so.ooc 

100.001) 

25.JOO.OOO 

50.000 

•s.ooo.ooo 

: a . ooo . wo 

100.000 

80. 000' 001) 

7.000.000 

3.000.000 

-!01.660.000 

M6.560.000 



o 

Novembro de 11154 

MINISTE:RIO DA AERONAUTICA 

VERBA 3 - Sl!RVIÇOS E !!NCA.RGDS 

DOTAÇ.\0. 
!(em cruzeiros) 

\1)1 Acondicionam~nto e E'mbalag.?m: armazenagem, carretos, estivas ~ ca~ltazias; transporte de en("omendas, 
carg;1s e: animais; aloíetmento e ali!llentat,.ão dêstes e ~e seus trata::iores em viagem; seguros de transp0rte1 

08.- (?!rf'tO;la iLif' 'tntendência ••••• •• •• •••••••••••••••••••••••••• ••••• •• ••••••••••••••••···•·r 

02 Assinatura de 6~gâos oficiais 

03 

08 ~ Di~et~ria de lntendêncL!!! •••••••• o o ••••• o ••••••••••••••••••••••••• o ....... o. o •• o o ••.• o •• •l 

. . - ' 
~si natura de :ecorte-.s _de, publicaçO,es. periódicas 

08 - Dtretoria d~ Intendência 

llumi~açã-o, fôrça motriz t gh 

................ o •• o o ••••••• o ............................ o ••••••• -~ 

és - ·Direr~'ri,. de lntendêincla ••••.••• •••• •••••••••• ••••••• ......... ·····••••••••••• •••••••••••c 

05 - Ligeiros reparo&, adapiações1 conserto.s e conservaç5o. de bens móveis (o lmÓvda 

1 -, llens móvl!"f5 

·(11 -

08 - Dm•toria de lotendêócia 

2 - tlens imóveis 

~ - Diretoria de Iotendênéia 

......................................................... 
.. o. o ••••••••••••••• o o ••• o o ••••••• o .............. .. 

'. , . 
Passagens transporte de ·pessóal e de suas hagagen.t 

6.000.000 

08 - Diretoria dt "lntend~nci!! ..•••• : .•.••. · •.••••••••• · ••••••••• o •••••••••• o ••••••• o .......... .. 

' Publicações, :serviços 
1
de impress~o.. de encadernaçao, de· cllchffla ·t · dt"' colaboraçâo 

~ ~ - Diretoria- de ln.tendêucia .•., •••• , •••• , ••••• , o ••••• o, •••••• , • ••• ."o •••••• o ••••• o, •• •o •.• •. • 

08 - Recuptraça.o de material 

ao 

ll 

08 - Diret,,rü!l .de. lntendênda ;-•• ~ • •• -•• • •••• o.-• ._-,-.-........ · ...... ~ ....... • ........... o •• o. o.o •• o ••• -. •.•••••• '"' 

Serviços d~ asseio e de higiéoe; 1av~gem e engomagem de roupas: taxas de "água, ugõto c lixo 

08 - Diretoria d! _ Jnteoq_êºC~a.. o •••••••••• o., ••••• o ••••• o •• o ••• o ••••••••••••••• , ••• o o ••• o ....... 

Serviços clínicos t de- hospitalização 

08 - Diretoria de lntenr.:tenc.!a • , • ~ ~: ~ • ••• , •• o,, •.•., •. ,: o.,,. o.~., , •• , o o •• , •• , •• ,, •• o.,, ••,.,. • 

Serviços contr<~tuais 
O~ Diretor-ia· !I~ Intendência 

1) · -D--~spe-Sa.5 dt · qllãlquer nature ~a com técniCos e professOres nacionais e estraD• 
geiro.s para estabeh·dm~ntotl de ensmo.~ bem como as. dtc.orretÍtes da pres­
tação de servi5o.s técní_c?&• ~spec_idliz~doO\, a outros órgãos de Aeron.iut~ca 

12 - Serviços Funerários 

O~ - Diretoria de lnte:odéOcii!l -.o •.•••• o ••••• o o ••• o •· •••••• .-o ••.••••••• o.:. o •••••••• o •• o .... o , 0 •• 

-r:_defone_,: telefonemas, te-legramas, r~diogramas; porte postal e assinatura-de t::al,;a.s postais 

. OS·- Dit"c:toria · de _!~tendência , , , •••• o ••••• o ••• ; ••••••••• ,· o.,.· ••••• o o ••••••• o ••••• , ••• , •• :, •• 

. . . 
. Total da - Coostgnat;âo .l • •.• .•••••••••...•••• ~ •.••..•••.•••••••••••••••••••••••••• 

CONSlGNAÇA.O I - .t.u.UUOI e 8Ub't'e~ 

. DI - Auxllios .(apficaç~o•na· forma·~ Lei n.• 1..193-51) 

08 - Diretoria de lnlendéncia 

Í) .l'unda,ão Qsóriq (\Jecreto-lei n' 8,917, de 21-1-1~) 
2) À$ ,emprêsa5 nacionais concesstonádaa de transporte aér~o que 

exploram linhas internadooals, de acôrdo com a·Lei n.0 1.181." 
de 17oli-SO .. .- ...... · .. ·;.: .. : ................ ............ . 

3) Aos Aerodubc:s e escolas de avi.açflo conforme Dec:~to,;.lel 
n.• 11.278, de 8-1-13 .................................. .. 

4) As· r-mprêsa.s brasileiras concesslonárla, de transporte aéreo 
·que· mantenham 1inhàs . na conformidade do !Xereto-lei 'Dü· 

1100.000 

75.000.()J(i 

23.217.372 

mero 9.793 •. de 6-9-46 ................. ·................... . 31.16-!.0ie 

o •••••• o o o •••••••• o ••• o..... • •••••• o o •••••• o ••.••• o o ••• 

CoNstGNAÇAO l - Sentem: en1 Ueglme Especial de Flt'U.nclam~nt.n 

03 - OiligêndaJ; lnvtatlgaç-Oes; .st;rviç?& de caráter secreto . ou reservado 

08 ...... Ol~toila de fnt .•.• ·uf;...c-1::. ••• , ••• , • , ••• o ••• · •••• •.•., ••• õ ••• ,, ••• , , •• •·-• •• , •• ,,, ..... , ~ ...... 

VanáveJ 
Cr$ 

1.6.500.001\ 

-10.000 

- 70.000 

10.500.000. 

16.000.001) 

'1.500.000 

3.000.000 

1.500.000 

2.000.000 

2.500.000 

l5.0QO.oo0 

!00.000 

uoo.ocn 
87.710.000 

' . 

130-.fll. wq 
130.211.390 

-· 
•. 

1.000.00C 

-. 

·-
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.MlNJSTl\RlO DA AERON.H..'~JC:A .. 
( Oi.scrim'façlio da Dcs~.siJ) 

,( Vr:rb~ j- Serviços 1 Enc•rgo.s- L.on.signa\.SO 3- !Sert'l)O!I em R.ei;imc E.spc-c!nl d~ Financiam~nto - Conclu.s.§o} 

' 

05 Aprrftlçoamrnto • espt-clalizaç~o -de prssoal 
• O~ - D1retoria de lnt~ndência. • ...••.••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••• ~ ................. ,. 

·Ob -. Selrc;;a:o de pessoal 

08 - Diretoria de Intendência •• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••••••••••••••• 

07 - Excur~õrs de estudos 

08 - Dirt>toria 

lO - lutúcambio cultura! 

de professôre.o; e aluno, d~ rstahrlr ci~entos de ensino oficial e de cursos avulsos 

de: !ntendêncla •••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••• 

08 - Diri'toria de Inh•ndt:ncia •••.••••••••••••••••••• o ••••• o ••• o •• o. o •• o ••••• o ••••••••• o ••• •1 _. 

2J - Repre~Dtaç:io, propaganda. comiss6E's e dcsprsa! no exterior 

08 - Dirt"toria de Intendência .....................•••••• , •• ••o• o •• .-•• ~,.-••• , ooooo···· •• ••••• 

26 -·Execução _da ld do serviço .miiltar e incremento da instrução militar 

08 - Dirttoria de Intendência 

27 - Manobras militarea 

••••• o ••••••• o •••• o ••• o o •• o. o. o ••• o •• • .••• o ••• o o •••••••••••• o .... 

OS - Diretoria de Inténdencla ·······••o•oooooo•oooooooooooo•···· ····•""Y<-!•••'V1!••t•••o••····· 

28 - ln.stalaç6u de oovas unidades, repartições e e.stabelecimen tos mi1ítaru 

08 - Dirctorii\ de lu tendência . , •..... , , , ........ , ....•...• , •...••••••• , ••••••.••.••••• o ........ . 

30 - Serviços relativos ~o transporte de aviões, material 11éreo e de segurança a navegaçao atua 

Ó8 DiretOria de lntCnrlência •• , . , • , , , o, o. o,,,.,.,.,.,, •• ,. o o •• • .·., ••••• o •••• , •• • ••• ,,, ...... .. 

Total da ConsignaçZo 3 ••• o •••• ·: o ••••••••••• o •••••••••• .- ................... o ••••• 

CONSlGNAÇA.O I - As!õtstêncla e Prnidênda SodaJ:t 

111 Acidtntes no trabalho 

08 - Dirttoria de lntt:ndênda 

1)5 - Salálio-famílla 

. . . 
• • • • • • ~o ••••••••••••••••••••••• t ••• o ......................... o •• 

08 - Diretoria d~ lnteodêncla ••• o. o o •••••• o ••• o ••••• o •••• o •••••••• o .................... o •••• •l 

Vtl - Abono militar de ta.Ql.ilia 

' 00 Diretoria de lntendência1 ••••••••••••••••••••• , , •• o •• ,.; ••• o •• , o • ......, ... , ••• -. o• ••••••• o ••• 

Total da Coosigoaçao 6 ••••• o ••••••• o. o •• , •••••••••••• o ••• o~ o, o ••• o ........ o., ... 

CONIIGNAÇ.I.O t ':"" I:n&tlfOI 

D2 - Apost'ntado., tuhiladoJ, rdormaà~, inv~lidos, asHadas e ptssoal da. ttiCTV& 

O! - Pjrttoria dt Jntendênda • o .................. ~ •• o • o. o ••••.••••••••••• o •••••• o ••••••• o • , ••• 

Total da Consignaç:,;o 7 -••••••••••••••••• , •• o o ••••• , •••• • ....... •• •• , •• , •• • ••,.,,. 

CONIJGl'IAÇAO I - f'e.ulolllat.u 

1>1 - Abone Ptov1s6rlo r nova• Pf"D.SÔC'J 

oa - Diretoria de lnttt~dên.da o • o o • o o o o o o o o • • o, o o o o o •• • • • • •• •• •• o • •• •• • • o • t"o • • • o •• •• •• •• o o • .-. 

AbOno de emtrgêncir~ 
08 Diretoria dt Intendência ••• •••••o•••·•···~···.-············--···············•o••••••'········ 

_Totil\l da Conslgn.lç_ao 8 •••• o ·-· •••••• o • o .......................... • , ••• ,~-· ..... _._,_ ...... ' .. 

' Dul A(.:~O 
(rlll Ctt.lZf'irosJ; 

1.500,000 

,·;o.ooo 

!50.000 

~0.000 

12.000.000 

500.000 

300.000 

6.500.COO 

9.000.000 

31. HO.OO() 

300.000 

6~.000.000 

28.000.000 

92.300.000 

115.000.000 

m.ooo.ooo 

f.500.000 

1.500.000 

6:ÓOO.OOO 

,-. 

- ' 

• 



25.14 T~rga feira 2 (Seção 11) lllovomhr~ de 1954 

• 
\· 

. ' 

M!NJSl'ERJO, DA AERON.'.UT!CA 

(Verb.1 3 - .Ser1 t~'Oj t brl ... ·at!Jü.l - Lonsr'gna\ào lL , Diversos) 

OOTAÇ.\0 
(em .:r•"'ze-iroaJ 
-------, 

Va.náve 
G$ ------

08 - Diretoria de lntrnd~ncia .. , •••• ,, •• o ••••••• o •• •• •• •• •• •••• • •. o o • o., •• • •,, o •o, ••••••• ,,,. 

03 - Utspesas tniúda.o, de pronto pagamento. 

• . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o ••••••• o ••• o o •••••••••••••••••••• 

08 - lJm•tori<J de lnt~ncH'-ncia' ••• o •••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••• ~ •• ~ •••••••••••••• 

07 - Htcepçôl"s, ho.~r('drtgen!!; c homenagens 

08 - Oir('toria de [nte-ndi-nda ••••• , •• , •••••••••• o , •••••••• , ••••••••• • , • • • , • • ••• ,.,,, , , • , , , ., 

·lO - Si.llário.s a pro!sos, Internados t_ iducttndos 

08 - Utrt"toria de 1!1t<'nt1éncia , ••• , , , , • , , •• , ••• , ••• , ••••••• , ••••• , •••••. o.,,,.,,, ••• ,,,,., o.·,. 

li ...... Ajuda par~ fard 1mcnto d.e mtlitafe• 

08-- U!rt'(t)~la de .. tntl"~~ê~cia-..._•.o.•.•:•.••••••••o••••·••o·••••o••o•• ••o•••••••••••• •oo~o••••o••• 

1'> -- Auxilio para funeral dE' tttihtare& 

.. 08-- D1retoria cte· IntendênciJ .,.; 0 ;,,,,, •••• ~ ••••••• o••••••·•••o ••••'o•••••••o••••~··•o••o••-

Jb - Etapa para aiimo:utaç~c de militares 

08 - Oirr-toria de lnt"'nof-nci3 ............................... o •••••••••• o ••••• o ................ . 

17 - Juros e amortizações de empré-.stímos pare. "bras, eqnipa.u<emo.c e aquisic,ãa ~e imóvei!!. 

' 08 - Direotoríiio de lntend..!J:Jc;a 

-18 - Uutr,as despt-u.s 

•• ' ................. o •••• o. o ••• o o •••••••••••••• o •••••••••• o.' ••• 

OS - Utretorill d« lnteodênd.a 

1 - Pagamento d., 2.' cota tU t'lmo•tizaçâo do C'mpr'!'~tirr:o pe:ra 
aqtJi.siç<io at d.y\õt~. a jahl .••.•••••.•..•.••.••.••••.••.• , • 100.000.000 

2 -'" Para. o Fundo dt lnvesti~ento.s na Granja e Fazenda do Mi-
nistério •••..••.•••••••••••••..•. o ••••••••• :: o ••••••••••• 5,(''(){),00() 

' 

1.02~ 000 

1.000.000 

300.000 

800.000 

500.000 

2.000.000 

2i0.00) 

225 . 000. 301) 

• 
20 . 000 . O()() 

!t - Para atender a dtspes.,s de qu011lquer natureza com pesqui­
sas r..o Centro J'ecnico dt Aeronâutica dt São Josf do.!l 
Campos, Estado 'de Sã c.. Paulo •. , o •••••••••••••••••• , • I Q. 00() . 000 115 . 000 . 000 

Tota: da Con;:g~á(ão 11 ............................ • :.......................... 366 868.000 

1\ltal da Verba l .. ,. .............. , ............... ~···-. ···---···~·-···· .. ··········· 

I 

... 
" 
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OUTRO, PA MESMA C.~SA, NOS 
SEGUINTES TI:RMO.S: 

Rio 
19&4. 

N.' 

cAmru.·a dos Deputado.s 
de Janeiro, 28 de outuDro de 

~enhor Presidente: 
Tenho a honra de transmitir a vossa 

Exc-elência o requerimento, junt.o por 
cópia, que, na conformidade do pará­
grato único do art. ·39 da Constltuiçáo 
e do art. 177 do Regimento lntel·no, 
~nvoca o congres..<:o NaciQnal para se 
reunir, extraordinàriamente, em 20 de 
dezembro de 1954 a 31 de Janell"o de 
1955. 

Aproveito o en.sejo para reiterar a 
VO.SM Excelência os meu.s protestos de 
elevada e.stima e distinta considel'a~ 
ção. - Nereu Ramos. 

A Sua Excelência Q Senhor Senador 
Alexandre Marcondes Filho, r1·esi~ 
d€ntc, em exercício, do Senado. 

RE:QUERIMENTO · 
Nos têrmos do disposto no art. S9, 

par&.gTa!o único, última pane da 
''onstituiçáo_ Federal, requereinoa a 
Con~ocação da <.:âmara e Senado 
(Congresso Nacional) em 20 de d:eztni­
bro de 1954 a 31 de Janeiro de 1955 
'Para elabora.-;âo do novo Código Elei: 
toral e ultimaçã<' de outros projet9S 
em andamento, inclUsive a Lei do In~ 
qui!inato. 

Sala das_Se!SSões. em 19 de outubro 
de 19õ4. -- Vieira Lins. - Edmundo 
Barreto Pinto. - Tenório Cavalcanti 
- Mário Aqutze. - Nelson O"f:!l,egna: 
---- Arthur Auctrá. - Xavier Rebel(o 
-Paulo Couto. - Machado Sobrinho: 
-- Hildebrando Bísaglia, - Ulysses 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembl"D de 1954 2515 

di :Rocha. Vai .tser lido 
Secretàrio <Pau~a). 

l!:' lido o .segutnte 

DIPLOMA 

p-elo ar. 1.9 

O Trlbunal Regional l!:leltDral oa 
C1rcunscr1çfco da Bahia, pelQ seu Pre­
Sidente, na conformidade aa. vígente 
legislaç~o. 

Tf'!nào em vista o que CO!l.!í'ta OM 
AtM lavradas àB fls. 191 - 229 do 
livro n.o 10, das SeBSões reallzada.s em 
3(> de dezembro de· 1950 e 2 de )aneJro< 
de 1951, para a-provação de Relatório 
da Comtfsão Apuradora e proclamac;;:1o 
dos candidatos eleitos; Atas em ~q_ue se 
consigna ter-se elevado a quatrocentos 
oitenta e olto mn selscenros :!!etenta e 
quatro (438.674) o nt1mero de votos 
apurado.s da eleição ps:ra .Suplente de 
Senador, reali2ada em 3 de outu'oro 
de 1950, sendo prociámado eleito o 
cidadão Engenheiro Civil Durval Ne­
vxes da Rocha, a quem toram at:r.t­
buidos duzehtos e· !lessenta mll duten­
to.s e cinqüenta e ctnco .votoiJ, 

Oontere-lhe éste l•iplarna d esu­
plente de Senador pelo Estado Feclc­
rado da Bahia, para que, na ronna ~a 
CQnsUtulcão dos Estados· Unidos do 
:Sra.sil, póssa sub5titult, ou .sucM.er o 
titular do mandato legJslatJV'o, 

·Cidade do Salvador e Tribunal :ke­
g1onal Eleitoral, em !8 de JaneJro ae 
1951. - AdaHcio Coelho Noguetra, 
Presidente. · 

O SR. PRESIDENTE: 
MncontJ·an<!o~se na Casa o Sr. our­

val Neve::; da Rocha, convido Ol! SNS. 
Senadorf.!:l Aloysio de Carvalho, Oome$ 
de Oljveh-a e Carlo.s L!ndembez, para 
o lntrodn_zirem no recinto, a -nm ~e 
prestar S. Ex.n c compromlsso regl~ 
mental. 

(Acompanhado da oomisslto tte~ 
slqnaà,a pelo Sr. Presidente, 4 in­
troduzido no recfnto, presta o com~ 
promisso e tomll.' assento na ban­
cada o Sr, lJurval Ne'Ves da ll.o~ 
cha>. 

COMiPARECEl\f MAIS OS SRS. 
Sl!:N ADOR"l>JS 

Plinlo Pompeu. - Ismar de G6e.! -
Júlio Leite. - .D1.1rva1 Cru::. - N~?Je.t 
da Rocha. - Guilherme Malaqutas. 
- Nestor Massena. _ Eernardes Fi~ 
lho. - Ito d' A.quinc (9) • 

DEIXM~ DE COMPARECmt OS 
SRS. SENADORE:3 

Arbl Lella. - Olavo OZit•etra. _. 
Georgino Avelino. - Vell0$0 Eorges. 
- Assís Chateaubriand. - AJ'Jolonio 
Sale3. - Cícero de Vusc<mcetos. -
Walter Franco, - Attilio Viuacqua, -
Sá Tinoco. - Pereira Pinto. - cesar 
Vergv.eh·o. - Marcondes Filho. - Eu­
clydes Vieira:. - Domingos Velasco. -
Dario Cardoso. - Vespn:stano Mortíns. 
- Roberto Glasser. - Alfr!!do Sintch 
(19) . . 

O SR. PRESIDllNTE: 

Tem a. IJalavra o nobre Senador 
O~hon Mader, .Primeiro orador ins-
crito. . 

O SR. OTHON MA.DER: 

Carvalho. - Durv$ 'Cnu:. - SH-oto \longamente de.buddo, ne.<:te. Jilenál·.o .• 
Ccn."'. -- JonQním Pir~s. - Onofre O nob1·e Se·.llador 1smar de t..Les 
Gomes. - Luis Tinoco. - Ccmttlo achou convemente requeret ~ e o 
.JI.fércio. Plenàno aprovou.- a autiienc.a •. a. 

G:.missão de Su,;iço PúbhcíJ Civ~~. 
O SR. PRESlDENT.E: f . El~l tênnos regir.lentais~ ê~: Ol'tãO 
O qu ·imento está devidamentr.l tecmco. pelo_ qu~.l talo, ne,., .. e JllD-

. re ei . . ,. . menta. estana dlSpensado de en111 .r 
.apmado pelo nu:t;nei~,., d~ as::;r~aturn.:'l opinião, a respe;to do ménto a~ae 
que _contem. S~ra. dls,,?hdo e votaa"' projeto de resoluçáo. 
w flm da ordem do 'üa. <Pausa,· Aprovado o requerün<ô~1to peJo PlJ• 

&;gotada a prorrogação da :nora \!o nário, competia à Comi.s~~o de S{ _·-
expediente passa-se à. viço Público man,festar~~e sôbte a. 

proposição, o que fa,z acomp~nl1nnf~ 
· OftDEM DO DIA a ComiEsáo de con:otituiçáo e Ju:.t.iç.1, 

DisCussão única do Projeto de 
Resolução JJ.o 47, !12 19M, t~.presm~.-­
tado pela Camissã:J Diretora, que 
nomeia Evilásio V elo~a e O dele 
Lopes çle Almeida, respectiva~en­
te m~dico e enfermeiro da Secre­
taria do Senado Feàer:Jl (ern ra­
gitne de urgência, nos térmos do 
art. l55 # 3.o do Regimento Inter .. 
no, em. virtude do Requerimento 
n.o. 4t9, do Sr. senador Alfredo 
Neves e outros Srs. Senadores nu 
sessão de 28.:.10-1954_); dependente 
de pronunciamento das c;;missõc.<; 
de Co1tstituü,;ão e Justiça, Serviço 
Ptiblico Civil e l'inanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
'l'em a·p:o~.lavra o nobre Senador Go­

me!) de Oliveira, pa.rà emitir o p:;s.­
rec~;r da Comissão <ie Constituição 1: 
Justiça. 

O SR .. GOMES DE OLIVEIRA: 
(Lê o seguinte parecer) • 

1. Pela Resolução n.0 4, de 1950, o 
Senado Federal hoU~'e por bem cL·üu·, 
no Quadro da Secretaria, O'i car~os 
de Médico e Enfermeiro, padl'ôes M, 
t J, respectivn.n1ente. -

Esses cargos seriam preenchidos ~0-
menie ·quando após a r€fonua dD 
edificio,_ fôssenÍ instalados os serviços 
médicos e de enferrnagu:n. 

Z. Vencida essa etapa, com a ins~ 
talação de uma enfermaria e gabinete 
médJco no pavimento térreo do editf~ 
cio, a mesma Com.ise.ão apresenta \1 
pres~nte projeto de resolução, nomt:~ 
findo Evilá1iio Veloso c Odetl Lopes 
~e A1meida para exe-rcerem, re:spec~ 
Uvamente os cargos de Médico e Eh~ 
fermeiro. 

3. O art. 142 da Resoluçã n.o 1, 
de 19JO <Regulamento) estabelece as 
seguintes condiçôe.<; para provlmedo 
efetivo em cargos da Secretarla cln 
Senado: 

v) ser brasileiro: 
2.0 ter completado 18 Cdezoit<Ji nnDs 

de idade; 
3.0 estar quite com o ServJço Militar 
4.0 e.star no gôzo dos direltos polJ~ 

tico.s: 
5.0 ter bom p;·ocedime11to; 
6.0 gozar de bôa saúde: 
7.0 ter-se habilitado em concur.sJ, 

quan~o se tratar de cargo dt 

qua11to à nec-essiCde de .se1·em p1·-::r. ... 
üos os ct~.rgos ct'iado.s, e a OOHüs~ .. o 
Dire.tm:a, quJ.ndo propõe o preenchi .. 
menta dos lugares vagos, Llma vez qu!3 
está() prontas as mstala·ções. 

.A Comissão de Serviç0 .Público, po:·­
tanto, está de acõrdo com o Proje.o 
de Resolução t.l 47, e com a propo::.,:J 
que a Comissão Dü·etora acs.ba c.e 
fazer. 

Quanto ao mérito, relativamebte. à 
ca.pacida.de dos propostos, não Le 
cabe pr011Unciar-se, uma vez que o 
assunto E-Staria. afeto, a;ptes, à Cc.­
misSão ·C\? Saúde Pública. Tooavb, 
as pa1anas do Sr. 1 ~> Seere.tál''lO, ~­
no momento ptesidír'ldo com brilna··­
tismo O') llQ.SSO.S tr3balhos - torar,l 
suficientes _para esclarecer o PJen~\­
río, quanto ao currículo dos candit- l­
tos propostos, bem c-~mo no que { iz 
respeito àS qualidades pessoais (:os 
índícados para os lugares ée méd~~o 
e de enfermeiro. 
~tas, Sr. Preside'nte, as pala,,n ~ 

que eu devería proferir, f'lll nome <i ·t · 
comissão de Saúde Pública, QUe, a~­
sim, homologa Q Projl'tO de Resolu -. 
çãa n. 47, da corrente ano. (Muitl} 
bem; muito bem). 

O SR. PR.SIDENTE: 
Tem a pnlavra o tlobte SenadJ!" 

pnrlos Lindemberg, pam relatar o 
projeto em n::nne ê.'a Comissão de Fi-
nanç_as. 1 

O SR. CARLOS LINDEJI!BERG: 
lNõo foi revwto -pelo oraàor) -

Sr. Presidente, o Pl·ojcto de Resolu­
ção n. 47, de 1954, trata da nome.8 .. 
ção de Evilásio Vel:_so e Odete LOpe~l 
de Almeída, re.spectívamente médíco 
e enfermeiro da Secretaria do Se­
nac'o FederaL 

A rigor, a Comis.c;ão de Finanças 
não teria de opinar a respeito, pOrque 
já existe no Orçamento, há anos, l'er~ 
ba l.Jai"a atender a despesa que acar­
retará. 

All:.sim, nada tem a o:pôr, manifes­
tando-se a tavcr do Projeto. lMuito 
bem; muito bem) . 

O Sll. PRESIDENTE: 
Os .p.areceres·são favorit~·ets. 
Em cU15cuss3.o o J?tojeto de 

·Iuçâo. 

O SR. MOZAR'l' LAGO: 

Reso .. 

carrem·1; e (Não fOt revisto pelo orador) - E:t-. 
8.<~ possuir habilitação especial, nhor Presidente, faço parte como 

qua<;ro se tratar de cn.rgo téc- V. Ex!\ da Comissão ó.'e Set'viço PU~ 
nrco. blíco Civil. Tenho estad::> na Casa 

Lins. - Lúcio Bíttencourt. - Sylvio 
Echentque. - Arthur i;antos - Cou~ 
tinho cavalca'tltí. _ Celso ·Peçanka. 
- João Cris6stom.o de llartas. _:. 
Fernan[fo Ferrari. - Botina. - José 
qutmarltes. - Frota Moreira. - Hen~ 
nque Pagnoncelli, - Berbert de Cas~ 
fro. - Carlos de Albuquerçue - Ot4~ 
'Vio Lôbo. - Mendon-ça Brauá. - Eu­
zébio Roctza. - Vasconcelos Costa. -· 
Wanaerley Cruz. - Alfredo Dualibe. 
- Lopo Coelho, - Getúlio Moura. -
Salo Brand. - Barros Carvalho -
Pa'!'lo Ramos. - Vasco Filho. - Ro-­
àrtgues Seabra. - Ruy .Araújo - He­
rácliC? do Rêgo. - Coaracy NÚnes. -
Pereu·a da Sih'a. - VirgUio Corr~a -
Guilhe;me Xavier. - Paulo Nerv: -
Bened!cto Vaz. - Saturnino Braga -
Le6nidas Mello. - Campos Vergal: -
Felix. Valois. -. Joel Presidia. - Ary 
Perelra. - Perezra Diniz. - Benjamin 
1'arah. - Edilberto de Castro. - Pon­
tes Vieira: - Ponciano dos Santos -
Uriel Alvhn. - JarHI.uhy Carneiro.' _ 
Oscar carneiro. - Jaime Teixeira. -... 
La/a?Jftte Coutinho. - Ferretra Mar­
ti~. - Arnaldo Cardetra. - Eduardo 
Catalano. - Clem().nte Medrado -
Dicts Lins. - O Unto Fonseca. -·Ruy 
Ramos, - Navelli 1/úntor. · -Castilho 
Cabral. - Victorino corréa. _ Alcides 
carneiro. - Tarso Dutra. - Lima Fi ... 
gueiredo. - Ranieri Mazzilli, - An­
tonio Horácio. - Nestor Jost. _ Jod-o 
Roma. - Vieira Sobrinho, - Dinlz 
Gonçalves.- Marcos Ferreira.- Hugo 
Carneiro. - Frota Aguj,ar. - .l)ulttno 
Monteiro.- Leopoldo Maciel._ Paulo Pronuncia discurso que serâ publt-~ 
r..au.ro. - tucilio Medeiros._ Macedo cada de:nois. 

4. Apesar de não ter ficado ectcia~ todos éstes últU-nos dias, de modo que 
recldo, na justlficaçã.o do projeto pr~. não se1 po.r que não fui convlàad!J 
pos~ pela Comü::sã-o Diretora, 0 pre~ para a reumâ:) ó.a Com1ss\..o que e~m ... 
ench1;nento ci{! tais con\.Uc;.õe~. é c. e t1u parecer sõhre o proJeto, E' poss1~ 
acredltar-s.e tenham sido elas devida~ vel que no momento eu nao estwel"se 
me~te satisfeita~. Ao menos, não po~ 1 prese~te .. Se ·~e :eHro a esta cír .. 
dera~ os _?omeados tmnar pos~ sçm cunstanc1a, é ta~ so para explicl_lr ~? 
a ~at1staçao desses roqucsitos. Sena.do~ q_ue, se t1vesse cornparectdo a 

Soe.res e Silvo. - Celso Azevet!o - O SR. PRESIDENTE 
G-aldino de Valle. - Alberto Deodstó. 
- Brochado da Rocha. - Ctmha Bue­
no. - Nestor Duarte. - Antonio Bal­
bino. - Sigejredo Pacheco. - Willy 
F'rõlich. - Lafayette Rezende - Tem­
credo Neves. - 'Medeiros 'Neto. -
Epílogo de Campos. - Cezar Santos, 

Vai ser lido um l'equerímento en­
viado à Mesa. 

É lido o seguin\ 

Requerimento n.0 497, de 1954 
- R.aymundo Padilha .. -- Pedro 1'ir- ltequereroos urgência Para o Pru· 
man Neto. - Ostoja Roguski. - Saulo jeto de Lei da Câmara n.0 192, de 1954, 
Ramos. - Wilson CunTra. ~ Lacerda Que prorroga a vigência das Leis nú­
Werneck.- Ernany Satir{),- Ml!noel m'eros 1.102, de 18 de mai(l de 1950, 
Novae~. e 1.504, de 15 de dezembro de 1951, 

PUbUque-se. que dispõe sõbre o Plano Salte a fim 
O SR. PRESIDENTE: I Oe que tenha o andamen.to Vrevístó 

no art. 155, § 3.0 do Regtmento rn~ 
Sôbre a Mesa diploma de Sut,~lente terno. 

de ~enador pelo Estado da Bah1tt, ex- Sala das Ses~õe.s. 1,0 de novembro d~;> 
pedidQ em favor do Sr. Dur';al Ne\'~ 1954.. - l'Vo D'Aqu;i'no. - Aloysio de 

No ~ais, o proJeto está cc.nfo;,·mn Com1.~sa.o . de ServiçlJ PúJJlko civil 
M art1gos 67 § 2.0 ''caput" da Cons~ quanc::o fo1 prolatacio o pnrece1· que o 
ti.tuü;ão l"edera1. t 61, letra' e, do Re- Ser:actor Vivaldo ~üna acabou de p.co-
o;pmento Interno. · ferlr, eu lhe tena ofelecido uma 
Merec~. poi~. at>rova~ão. emen.d,!l· . . 

O Sr Vtvaldo Ltma. - PermHe 
O SR. PRESIDENTE: -<.:- V. ~-"' um aparte, para esclareci ... 

Tem a palavt·a o nobre senador Yi .. 
valdo Lima. 'R<H"f! emitir parecm·. em 
nome d~ Comisse.o de Serviço Público 
Cjvj], 

O SR. VIVALDO LIJI!A, 
Sr. Pl'~;:sidente. o Ptojeto de :Reso­

luçtio n. 471 do ano em curso1 jA !d 

me-nto? (Assentimento do orador) -
Relatei o Projeto oralmente, llá mo .. 
mento, pcrque fui t1Jnvida.do ,par• 
exercer o papel de telator, no caso. 

O SR. MOZART LAGO - Agra. 
d·eço o esclarecimento c!o nobre co ... 
lega. 

Sr. Presirient.e. exatamente me sin ... 
to ha obrigação de emendar o nrnigt.rl 



- ... e o teria feito na Comissão ed 1 SetVi'ÇO f-uJ.h .. q l;ivü, -se não 'tbsse o 
.a~a.:,o .J.e não ter esLado pre.:.ente à 
111ecma. 

ú ptujeto diz o seguinte: 
.. Artigo um co - Sao nomeados,' de 

acón.lo \!Om a alinea e do art. 61 do 
Reglmmto interno, Ev.ilásio Veloso e 
Ociew LopêS de Almeida para exer­
c;;rCm, _ respCt.ivamente, os cargos de 
Médico e l;:nfermeiro, padráo 1'M" 
e "J". de Quad:ru da Secretaria do 
SenaCo Federal, criados pela Res;:;lu­
ção ri. 4, -de 19CO". 

Sr. Fresldente, se não constasse o· 
nome da mulhEr que vai ser nomeada· 
enfermeiro, eu n"ão faria a ·minha 
e~tenda; mas no própri_o projeto se 
dj<& qttc um2. ~- _;llher vai ser nomeada 
e1~{ermeiro. Por que não- fala o pro­
jeto em um ·mêdico e uma enfermeira? 

O SR. VIVALDO LIMA - O car­
go é de enfermeiro ·e não de enjer-
m.:oira. 
O SR. MOZART LAGO - ·sr. Presi­
dente, devemos acabar com -a manía 
de clesig-nar as mulheres para .funções 
pUb-h::as, tratando-as CDmo se- fôssem 
hom~ns. A ·emenda irá à Mesa, além, 
do mais, em homenagem_ a um projeto 
de minha autori.a rJ_pre:o-Pnta à Casa re­
gnhndo a inat§t"ia não só perante o 

·Poder Le<?,;islativo cOmo perante o Ser~ 
vi';o Púb1ico da União. Tel!l -o n.b 11, 
de 1!;54 e está. assim redigido: 

Dá norma ao aênero dos nomes 
designatiVos 'das funções pú­

blicas. 

V. EXcia. é um dos mais d-\Pâmicos e d) a. da.ta da. s\lla- constituição e dos Estado do Rio de Janeiro o convt;ni.o 
dos mais zelosos Senadores; está ·em -e~t~tu~os; e) a sua ::lir~tcrla.; /) a .-~ara execução do seu Plan::~ •Geral ae • 
quase tôdas as comissões. Já tive V1genc1a do seu mandato; g) a. dat3 E:.etrificacão, nos mesmos têrmos d.q 
ocasião de vê-lo, mais de umft vez, do seu registro. · que ~ta -em vigor com o Govêrno ao 
retirar-se de uma comissáo no mo.. Parágrafo único .. O :-equcrimE'nt.J, a- Estado do, Rio Grande do Sul. 
mento em que 0 -ocnnante do -car-go se resp-eito, será instruido c 1m Ulllll tó~ Art. 2. o Revogam-se as disposivó"es 
apresentava, ·e a ela voltar logo de- pia autêntica dos seus ~st.atutos 'e a em co:J.trário. · 
pois. , certidão dQ registro da .s o c·i e da d-e Votação, em discussão Unica, do 

Ao indicar o nobre Senad0r r.~p·'- corno pessoa JUrkHca de direito pri- .lí-equ~rimenlo n.o 478, lie 1954, r(o 
T.itHiember~t. não me ocorreu que V. vado. Sr. Senador Mo;;.art LD:go, pedin~ 
Fxcia. estivesse ·novrPnente na qomi.s- Art .. 4,o Ficam isentos de sêlo todos do, inclusão em ·Ordem tio Dia, no.! 
s§o de Finan~;;;s. Fsta a ra?:ão por os requerimentos das entrdades de têrmu.~ do art.- 90, lf;tra a, do H.e~ 
oue não solicitei a v.· Excia. a desig- clas.Se, refel'idas no art. 1 ° sóbre a gimento. -Interno,- do Projeto . •ie 
:rv:•"::!i.ó do re1ator. sua constituição,_ ct sua lcgálio:ação e Lei da ·Câmara n. 0 1G9, de 1954. 

Per> o deMulpas a V, Excía (Pausrn. a _defesa dos. benefício !nstituidos nt:sta que permite -a -conversão de lic~n~ 
Vai ser lidR :n emenda do nobre se~ lei~ as quais go?arão também. de fran- ça -especial em p:rê.mio pecuniário, 

nador Mozart Lago. Q_llla P_o~tal ·para a sua conespondên-
E' lida e apoiada a seguinte: c1a oficial. . O SR. VIVALDO LIMA: 

Ell'tNM, N.0 1 Art. 5.'l AS -firmas editor;\.; -.ie li- (Para encaminhar a .votação) Se-
Onde se -dlz. no coroo do projeto. vros sôbre assuntos op:o-ni.riJS, bem nnm· .Presidente, 0 Projeto, rea!mC".'l~' 

"rnP.dico e enfermeiro'' -como os anuários, ffiensãxio~ e revis- ta. encontra-se na Comissão de e3r-
Di-Ta-se: tas sàbre o m-esmo tema. -são obriga- viço PUblico Uivil; fuLdesrgnado, pet11 

-"médico e enfermeira•·. dos a enviar um exeatl:'ln1 .. de cada sua presidência, parurelato:r da ma-
Justificação edição ·às citadas org~niw..;;ões, ·ct·e. téria, ~ o narecer já se aeha quasi 

Se é uma mulher que vai ser no~ classE!. _situadas na ·sede- -do seu esta- concluído; devo entregâ~Io à Comis­
meada e cuio nome consta até do belecunento. deuois de amanhã, quarta-feira. Nã'3 
nroieto - ODETE LOPES DE AL.. "Parágraf~ Ú.~ica.· -Pela. tra-nsgressão nie foi p0ssível prepará-lo eom ·ma<ar 
MEIDA - por mte designáwla -de "en~ deste preceito, mcorrerio ua muitn de antecips.çãu, uma vel~ que tinha ·.rá~ 
fe!'mei.ro" e não de "enfe-rmeira"? CrS 500 00, imposta p c 10 ~respeCtivo rios projetos em meu poder, de não 

Sala._ das Sessões, em I_o de novem- Delegado do Tnt.t.nlho, n qual será ménor importância, cujos pareceres, a 
bro de 1954. - ·Jlfozart Lago. elevada ao duplo, na r~mcidCncia. rt-!atados, fnram publicados no l.Diá~ 

O SR.· PRESIDENTE - apoiada a Art. 6.0 Gozn-rão cté "!Stmção de im- rio do c.::hgresso- Nacional"; restam 
Pmenda, e_ntra em ·discussão ,conjun;- _postos de importação, rnêno~ c!a taxa em ·meu p,oder, apenas, dois projet.JJS, 
t.amente -corn o Projet.o. . . · d~ a~,sistência S!)Cial. os -artigos -adqui- êste e oUtro, sob-re .abono ·doz emi:~­

Em discussão o Ptojeto de Resolu- _ndc;>S no ex~rior p2Jos Cirr.ulos ·Ope- gência, que entregarei prontos, delJOlS 
ção n.o 47, de 1954. ráncs e sociedsdes ooe!'á.rias .:::oncrê- de ·àmanhã. à. Comissão de Servi'i{O 

Se nenhum senador pedir a pala~ .neres (art. 3.o). que Se. d""'tin"'·n·" , Público Civil· para a devida discuss1o. · - "~ ...... - Cc:z1 esses esclarecimentos, talvez O 
vrn encerrarei f\ discussão. (Pausa). al à construção ou r~forma das 

Art. 1.0 Observar-se-á invariàvel- Está encerrada, suas Redes· . . nobre SenadOr Moz;art Lago que1:a. 
t 

· t • o · d · tlesi.stir do seu requerimento de inei.u-men .c a norma segmn c no emprego Projeto !':ai a ordem do dia por bl à .fol'macão -ou ~ ·m". nu! " .. noão. d · · 1 
f . - 1 a ct · 1· d h fi d · - ;:~. ·' - ~ são na Ordem o Dia do proJe o t:m o t_cta e nome es!gna IVO e cargo 48 oras, 'a rm e serem ouvidas .as d_os ~eus serviços de, assistência S:o-

pl•blico: comissõc~ competentes. c1.al, mclusive de ,·,,otrumentos · o 1·ru'-:-- ap.r-~ç.o:-- a· "O - ,. 1 d '""' ..... - Sã'J estas as palavrãs que eu ese-
genero gramavtca êsse nome, V li "' gicos e de moct1·camen-s · . · · ~" t -

1 
d · otaç o, ·em ãiScussuo "prelimi~ - ~.... java pronunciar a respeito da m.avc .. 

em seu na ur.l. .e.co_mo amento -ao sexo nar, (att. 1!-\2 do Regimento In- C) ~ c?mpra ··de gênt<rÕs. e :---rtlgos rin. (Multo bem; mtt"ito 'bem!) 
do funcionário a -quem se refi:ra, tem terno). do Projeto de Lei do Se- de_ pnm_e1ra , necessidade, que ·êscas-
qu.~t_obect1ecer a-ns trantdicionais pre~itos nado n.o _7,.:de 1953, que põe so-b' se1em no Pms: o· "SR. MO(ART LAGO: 
pn me-n es ao J15SU o e consagrados t - d d c· a) à- aqut·s,·ça·o de ]1··--os 0· .. ·ev·,·stas · 

I · 1 · d ·a· a pro eqao · o Esta o os ". lrculos v.:. • (Pela. o~-dcm) - sr. Presidente. - ·n'1. execo ogm o 1 wma. Devem, por 0 - , . d d · para as usa .. o bl'bl,·o· ~cns. - ' t to a há 1 " 1 1. 1 peranos e soc1e a es operanas " - ~._ - d:iti"rite_ dâ .explicação do meu nob~e 
- Pn · • compaP - 0 nes .e par H'U nr, conge'nere.s .e da' outras ~rov,·de'n- Art.· ·7.o A .soêied::tde {lne-r·.t.l.,·,, "Ue · · se forem genericamente variáv~is as-' 1· • --r. " 'i co1ega Vi\'a1do ·Lima. se· o Reg1m~u-: 
sumindo, conforme 

0 
caso fei.-.lío Ínas- cias. P-arecer n.0 818, de 1954, da reumr os requisitos estaOelecidos- 'nes~ to 0 permite, retiro meu requen~ 

" Comissão de Constituição e Jus~ ta lei. e mantiver uma P~cola o\!bli- ment-o. 
cuuun. ou feminina, quaisquer adje- t.içn., .pela -inconstitucitmalidaii-1 e ~a e.uma bi.bliotf'ca, gozará ·do rluxílio 
ttvos ou expressões pronominais.- com · -~ · menml de um mil r.ru3eirfiS 0 otutl i) SR. PRESlD"EN_T.E: 
~n~~~-o no!?e sintàxicamente relaciona- O ~.~;n~~;;:;~NTE. ~~~;i~~~~. conta. da verb~ do "FUi1do Deferido pela Mesa O ped.i~o de 'te-

Ar/". 2."· A regra acima exposta, des- t · tirai:ia Jo r-equerimento de V. Ex.". 
tinada por ·natureza às reparticões da Em v-etação o-·pnrecfr. _ Ar ·- s.o Para ns nom"aeõr-s de ·car- _ Votação, em discussão única, do 
Vn\ã(} Fed.er-:.1, t -extensiva ·às" autar- Os -Srs. -senado-res que aprov~m o· J!QS ·J-;-ú,blico-s, ·eu.lR funç:ãÔ -importe ·o ·Requ"ertmento tL 0 ,492. de' 19511, *ic 
quias e a touo ,;ervi~o cuja manutei!- parecer que -é --pela inconstitucionali- r:-=era~Io de ~rofis!'ãó libE-tal terá prê- sr. senad.Ór Guilherme Malilquias, 
çS.o dependa- totolmente ou em parte dRde, queiram permanecer sentados ferênCia. em :r.gualdade de condicõeS, a j:>eàin-d.o a transçriçiio nos Amiis· 
rlo T.e~nuro Nacional. -<Pausa). nessoa _que hoUver servidc" P:r3tuifu.- do senado da- etitretistc~ coleti1Ja .. 

Art. a.o Esta lei entrara em vigor Está aprovadO. mente, por um _ano. à a_,sü;têncifl· de. ilada em 28-10-54, .pelo Sr. Oeni::-
~a. d~ta ~e- sua publica<;áo. revogadas E' ~ejeitàdo por, inconstitucio- 'lUalouer entidadE>_ de chs~·=von~rària-, ·"rdl Juarez Távora sõbre assu'ltüs. 
~.s dtsnmw~oes em contrário" . 1 de oue se. ocupe a nresehte lei. - · perúnentes'-à exploraçào dO petró~ 

Sr. Presidente, essa propoSição .iâ' na e Vai ao Arquivo, o scguin~e Art. g_o Ficam isentas ·de auàis- leo nacional. ' . . . 
tt'ás d 0 i<; pare-cere:.:; favorã.veis _ das PROJETO DE LEI DO SENADO nuer impostos as Coope:·athras dirigi-. _0 SR. PRESlDE:N.TE:. 
CJmissões de Constituição e Justio;a e N.0 7, de 1953 -das pel<::ls or~anizações cn~rárias. 
d~ Educa cão e CultUra_ Se ainda nã<l Põe soõ a proteçrto ,do EstadO Art. -10 · Esta lei entrflrá- Pm "vigor- . oS· Srs. senadores ·-que apr<ivam ~ 
figurou na_ Ordem do Dia é, nat11ral- os "Círculos Operãrios" e socie- na d.ata ~a sua nublicncão. revogad:t.t. requerimento, c[ueiran1 cottsêrvru.·-~ 
mente Por que Se encontl. .. ·'ls dispo.St.ções em con'r.-t.,.~o. ·. sentados. <Pausa) ' · ' a em ou~ra dades op-zró.fias conger.ercs e dú l :t__ -

qua1f\Ue1' Cnmissfto n~rr""a ser ooortnna- óutras. providéncias. _ VotaÇão, em disau.;sãn preÚmi" _ É" api·ovado o, seguiiite 
m~nte l'lprecia.do. Não obstante, ~mo 9 congress_o }{acionai decrcla: . nar (art. 132 do R'!!l;mento\, dô REQUERIMENTO N ,b ~2, OE t':J5\. 
autor rio proiet~. e_u n§o pOderia dei-·· Art. l.O Ficam sob a di!·etP. ro- Projeto de Lei do senado nR 69 .Nos termos do art. 126, letra "a'' 
x~r aue o oronrto Senado votasse ·t - ' I< • • •• p _ d 195 " · uma lei infringindo uma regra que -~~? do E~f4ldo, os c:rculos Operá -e . 4, que ·a7tera 'iirmosifivCts :an. do .n.egimento Interno, requeiro trans-
s~mnrP -ret)ntei- absurdo. (M-uito bem 'riOS e so~tedadcs operanas congêne- l~(Jf n.o 1.316. de: 2Q df' ?aneiro de C1·içfto n.os 'AnaíS do SenadO da entre-. 
Uuito bem-D res do PalS, desde que, nos seus es- JQ51- (C6diqo· de VP.nciri"!e11tos e vtsta. coletiva dada ontem pelo Se-

tatutos se comprometam: Ya?1lagens dos Jt-1ilitarr-s). ·Pare- nhor General Juarez Tãvora ·à im-
O SR .. TOA.QUIM PIRES •(Pe1a or- a). à defesa da constitul~~o e do cer n.o 816, de. 1954, da cõmts:<~ão prensa, sôbre assuntos relacitmados à 

deml .- fNão foi revisto pelo orador) 'regime político nela aj~tado; de Constifuic6~"~ ,. Justica pela exploraçã'o do petróleo national. 
- Sr. Prer'-:!ente. na ausência do" b) ao fomento pacifico e legal das inconstitucionalidade. ~ . Entrevista de que lra·~a 0 fé· 
JTeside!itP. da Com!'>são de F!nanças, garantias e das franquias ~ra,balhiSh 0 ·sR. ·PRESIDENTE: querimento -supra:. 
Senador Ivo d'AttttTno, ·prP>;;idmdo eu tas; 
:oquêle .. ót'qfio tP:.cnico, e..r;tt'l'lnhei -nto c) à _manutenção qe escOlas -d~ Os Srs. Senadores que aprovam 0 O GENE.ItAL JUAREZ, TÁVÜRA E A PE~ 
Çom:es,~::t! y. Ex_cm. mP con3"altarto sa- qualqurr- grau. de "bililh:'tecas e de Parecer da Comissão de Constitukã'l 1 

. :rRoBRÁS 
bre a. deS!P'l,_açao de um r~.lator nara serviços de assistência s0ciaJ; P. Justiça. queiram conservar-se ::.~n~ T 1 

O t N é e m' 1 l". dos. ·(Pausa). rês esquemas unaamentais" para o 
.-o -p,. )e o._ ao ou. eu -~ .. 1sesse re_ a- d) à renúncia· de quatsquc~.· atlvi- ,, .petróleo -- A- escolha consubstan-
t~.-lo ou nao r-f"conh:ça, na P.essoa ~n- dades pclítico-partidârias. D>tá aprovado. ciada na Petrobrás - A. Lei pode 
d1cada. _um dos -mniS !J.O~áveiS e d1g-- Art. 2.o o registro rlos "Círculos :m -rejeitado por inconstitn_Cionrü ser'f"uitn mas é a Lei. 
f:'JS me~hros -da ComJ<>:sao • .;·Acontr.ce_, Operários"· e sociedades ope1·árias 1 
~- .Pr~stNP-nte,. aue. sou mnda Sena- congêneres como -pessoa juriCica de e va ao Arquivo, 0 seguinte o· ·General · juarez Távora, Chefe 
dD-r. ,t~ ;n dP. w.n~~ro, e -po;: 'isso sur- direito privado, é inteiramente gra- ·PROJETO DE _LEI DA CAMAR.I\ da· Casa Militar da Presidtmcie da 
p:·ee"~">rll;.me com o procedmwnto de tuito, bem como~ 0 fomecimento .de N.o 69, ·ae,l954 República, _concedeu, ontem, uma -en.:.. 
V. Excut. certidões dos seus atos .constitutivos, " . . . . tr.evista .. aoo jorn·alistas ac{editados 

Peço a V. Excia. não leve a mal o 
lapso prttticado pela Mesa. No mo­
mento. não tive presente que V. Excia. 
se !lchatta na. Comissão subStituindo 
algum de seus membros em impedi­
mente. 

Ay .. onza o f'o_der ExecvtwC} _a junto ao Cátete, definindo a sua.po: 
para efeito de_ provâ da sua existên- q;ssmar o cont' •:nzo com o Go r ., · r 
Cia e do seu funcioná!.UO!llo, per"nte d . . c . . ve n" Slção em ace do _probl-ema da explo-

'c o Est~dh do Rto de Janet~·o para. ração do petróleo brasileiro. 
as autoridndes públicas.. · execu_çr:-o ~o seu ·Plano Gcr. al d~~. Explica. ndo as razões. do pro• nuncia-

Art 3.0 Haverá, na Delegacia do Eletn/lcaçao. , mento, de início diz (I General Jua~ 
Trabalho de cada unidade da ·Fe- 0 congresso Nacional decre"tn: rez Táv~ra : . . ~ . . 
àeraç!io, o serviço gratuttc, em livro .. . . . : "- D1an_te da msislencra oom que 

nes0pmecei.~"->cl~ 8quuaa15.cdoen,_s0ta)r~~ 8
ae'usof

1
.·ns'eu,. Art. 1-. 0 Jt o Poder ·Ex.ecuttvo .a.u1a-- alguns -órga.os da imprenSa '-d.esta ca­

v .... ~ _, _ ri?ado a QS.?inu. com o Govêrno .do P!tal vêm tentando deformar DCratite 
.• 

• 

. ·-· 
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a· opinião de seus JeUores minha 
atuação funcionil como Chefe do 
Gabinete Militar da Pre.sidéncla da 
Presidê!1cía da República, e não d:3-
pOndo de tempo para resp·:mder, di­
re~amente, cada imputac;:ão que~ me 
é feita, sinto-me o-brigado a vir re­
tificá-las, c0m os .iornalis~as cr?den­
ciados junto ao Catete e entre os 
qu:1ü1 penso qut> há .repre.sent~nt-:s 
d.a.queles jamais." 

Velho estribilho comunista 

Pros~e1!Uindo. disse o General : 
· .. _ TêN1 afirmado alguns Mgão~ 

d ~ imprensa. repetindo velho e cons­
t~nte e!':tribilho dns comunistas que 
me enfileiro entre os •·entreguista~" 
de nosso petróleo aos tru~tes inter­
nacionais e que, em conseqüência, 
estou ~abDtando a execução d~ lei 
n~cionl'llista que criou a Petro'irás. 

Aquêies que conhecem minha ii:ua­
ção desdP a é1)'lca em que fui MJni.<;­
tro da A~?;ricultura, pe!a nacionr..li­
Z':lção e exploracão racional de nos~as · 
riqueza.s naturais, .sob o contrôle da 
União e em benefício de todos os 

"brasileiros - disoensarão. de .certo. 
esta deiesfl.· contra acusaçõas que se 
levantam acêrca de um" mu:hu1ça 
na J)<ltítica nacionalista. do petróleo 
e .sua execução pela Petrobrás." 

O que pensa sôbre o assu'f!'~O 

"- Para os que não me conh<'c:3m 
.omficientemente e que me ·acus:1m 
de boa-fé, reproduze, _.aqui. a p""rte 
fimzl da conferência que- Jiz .. nn Ec:;­
cola superior .de Guena, em 4 de 
junho do corrente ano. sõbre o pro­
blema da energia no Brasil, e na qual 
sintetizn meu pensamento sôbre o ss­
sunto: 

"Quanto à ex'!)loração df' no.~sos 
recursos petroliferos - mesmo ad­
mitindo-se <como admit.ol que 
es-s.ll · exuloração só se dev1. tazH 
dentro de um rigoroso contrôle na­
ciana:lista, - haVe-ria três e.squemBs 
fundamentais de soluções a exami­
nar-se: 

1. 0 - monopólio estatal e irrt~di!l­
to, suprimindo-se qualquer part:~in?o­
ção da iniciativa e do capital pri­
vados, nacionais ou estrang€itos, n3.s 
exploxações petrolíferas ; · 

'2. 0 - regime de exploracão mono~ 
polistica, controJada pelo Estado .':ob 
forma. de Sociedade de Econom:a 
Mista. admitindo a particioação mi~ 
noritária do capital privado, nacio~ 
nal e estrangeiro. • 

desSa solução, pr€stãndo-lh0, cada )tstante, êies ainda pulula:n po\ • favor da -ef~tivr.;:ão d.)S extra1:u~ne­
qua1, o apoio que estiver ao seu al- tôda a parte e, pior· que iS!:;J, .sen1 rdrios, acab:-t de ser, como .se d1sse, 
cance, para que, quanto :mtes. te- que E€ reconheçam seus dirdtos à vitoriosa no -pls.no federaL 
nhamos obtido, através dela, o- p·_,_ e:etivaçâo. Agora mesmo o DASP, Msim, pois, o e:<ame da ma:éda 
tróleo d-e que necessitamos. cJm ur- a. cuja frente se encontra, hoje; tlm deve começar por um paralelo. t.>m• 
gência, e, .eventualmente, .se tal so- dJs mais brilhantes e jovens juristas parativo entre M dUas categoLas de 
Iução não puder proporcionar-nos, b:·asiieiros o Dr. Jair Tm··ar, para servidores - e:rtranumerários e jun .. 
em t~mpo útil e em proporçõec:; sa~ corrigir a anomalia, resolveu aorir cionários interinos. 
tisfatórias, ésse petróleo, tenh~mr..::; nada menos de 40 concursos. Ora. 111 - Na verdade, em face da 16 .. 
dobrada autoridade para . rec1amal" tão elevado número de concursrn::, em gica, do direito e da equidade, rada 
do Poder Público qne adot~ ·)lltJn todo o Br~sil demandará tempo autoriza a concessão, aos extrannnP 
caminho, mais comentãneo com o.s imenso. seria muito JPais prálico, rários, de direitos, garantias,· var;ta• 
interêsses superiores do Brasli," 'poí-tanto, que 0 congresso votrsse gens' ou benefícL!s legais mais amp2ol 

Malicia. calculada. algumas das diversas leis que tra..: do que ..:s mel'ecidos peJos junc~onr-'~ .. -

"- Participando, agora, d~s re>.<:­
ponsabilidades do Govêrno, - ndi­
ant!>U -, e, tendo, por circunstãr-.cias 
indepentes de minha vontade, in­
get"ência na. coordenacã-.J e co:1trôle 
admjnistr.atil'o de ,,árJas autar JUias, 
entre as quais &f>· incluem o C N. P. 
e a Petrobrás, maior ênfase terh c;ue 
dar, comQ tenho dado, a êsse pro­
pósito patriótico d~ respeitar :1 lei 
vigente sôbre a exploração petrolí­
fera e fazer quanto esteja em meu 
pod::r para que ela seja dilig~nte­
mente executada. 

A frente da PetJ·obrás está um ofi­
cial com larga experiéncia na ma­
téria (pois há ·mais de 10 anos faz 
parte do C._ N.·P. (como representan­
te (l'o Ministério da Guerra:, e fo! " 
superintendente da construção rto 
oleoduto santos-São Paulo) e de 
tendência.<: sabidamente nacionalis­
tas - o Coronel de Engenharia. En­
genheiro-civil Arthur Levy. 

E a · ésse ·distinto camarada t.enho 
~·ea!irmado !nvaríàvelrnente. de,<;jp o 
dia de sua posse na presidência da 
Petrobrás .com pleno assentime11to 
do Sr. Pre·sidente da República que 
a lei vigente sôbre o petróleo deve 
ser fielmente cumprida e que todc 
o apoio possivel lhe será d3do lJGr 
parte do Govêrno, para a máxinu 
eficiência de sua exE:!cucão. 

Tudo que se tem ditÓ, a.o;slm f'n1 
contrário, sôbre minha atuat;ão n~::;se 
particular é fruto de ignorãnciq dos 
fatos ou de malícia calculada." 

Votação, em discu.c;sfio 1ínir.n. 
do E.equerimento~ n . .o 493. de 1954, 
do Sr, Senador Vivaldo Uma., 
pedindo a inclusão em Ordem da 
dia do Projeto de Lei da Cf!ma~ 
ra n. • 189, de 1954, que cria. na 
Justica. dO Trabalho, a 2, a .1nnta 
de Concaiac;ão e Julqamento com 
sede em Belém, Estado do Pará. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Srs. Senadores que aprov:t;-:.1 o 
requeriment<>, queiram conservar-se 

mit:Uh em seu seio.· efetivando os rios interinos ocupantes de C3.rg.J8 
interinos, -que contem mais de 5 r.nor ~·agos, tanto que a Eltuação jurJt:J:co­
je exercido. e que, pela Constituir~ão. administrativa àos seg·undos, por 
a i~:~ tem direito. (Muito be?Jl; muitos aspecto sobreleva a dos :Jr1-
muito bem.) meiros, como se verâ pelo ccejo 

~AREOER A QUE SE REFERE 
O REQUERIMlj'NTO N." 494-1954 

A 
face 

PARECER 

efetivação dos interinos em 
do direito. e da justiça. 

I - Um dos assuntos de mais atual 
e palpitante interesse pübllco no 
cenário dos 'Problemas ad.ministr:-.ti­
vo::; nacionais contemp<Jrâneos é o 
a fio, ,__._ em confl"onto com n üos 
funcionários interinos ocupantes de 
.::-a:rges v~gos. - onGe vêm servir :lo. 
cerotenas dêle.s, durante anos e a:H>.S 
a fio, - em con1:ront ocom a 110~· 
r.xtranumP.rários, muito mais ntlr1e~ 
rosos e, talveZ oor isto mesmo. r-~e .. 
!ho-rmente sucedidos em su::tc:; jtl$';a~ 
reivindicacões e .iá -contf'mplad-os om 
CJ benefício da efetivacão. 

Recente lei fedei"al, s a n c i o n a '1 a 
ninrl~ no govêrnn Get.úlio VMgfls (Tjei 
n.0 2.284, de 1954) determinou, t:m 
seu art. 1.0, que ús extranumerários 
>nensa.listas são eqtli'Qorados aos ft:TI­
cionárím efetivos de~df' que cant,..m 
ou venham a cúntar cinco (5) ano~ 
de serviço. 

Trata-se. sem dúvida, de uma P"O­
vidência humanitária. e justa, rue 
veio, ao menos parclr1mPnte, C!>r'm­
'!ra:r como norma definiUva a rne­
dida íã constante do art. 23 do I tn 
1m: DiBposicões Com:titut:ifl·nrds Trf"l­
sitórias anexo à Constituição de 18 
de setembro de 1946. 

adiante feito: 
"Origo rei semper attenditur'•~ 

já tecomendavam os romanos r.os 
seus juristas; e, realmente, a OJ·i."' ..:m 
das coisas deve :;er considerada no 
limiar d<J exame dos problemas jn·i· 
dicns. 

Como ~funcionários públicos'' sem .. 
pre fmam havidos os interinos, o ü·IB 
nã<J sucedia c<Jm os cl1amados "ext- .,. 
numerários". Funcionârio público. ··a 
definição de J. Guim1l.rães Mener · "~ 
é "todo aquele aue ocuoa um tm.­
l)!"êgo nos quadrôs pernlanentes de 
um serviço público a carg·o do ]';; .. 
tado, ou seja, não concedido" (Direl.'O 
J.dministrativo e· Ciência da Adr.: i .. 
ni.stração, z.a ed., vol. 1.0 , pág. 12-:1. 
Stainof considera o el~mento fun,·a• 
mental do conceito de juncionr· :io 
vúblico, do ponto de vista jurír:ico, 
·'a incorporação de modo per:na4 
nente nos graus estáveis da hiP.rnrc ·1ia 
do Est~do". Por sua vez, o Estat\'to 
dos. Funcionários Públicos Civis da 
T;Tniá'J, em zeu art. 2.Q, definiu "i,m· 
c:onárj " como sendo "a pesson ze .. 
r:almente investida em cor(lo p1íbl'"o'" 
e, do mesmo passo. definfu "cr ·go 
público" como sendo aquele "cri, do 
p~r lei, corn denominaçrío própría, rm 
numero certo e pago pelos cofres da 
Unlão". 

Como '1e:r:tranumerário" defin-m 
os lexicógrafos o •'qve estd _fora rle 
"úmero certo e determinado" (C: .n• 
dido de Figueiredo, Novo Dic. da 
Língua Por4 guêsa, 8." ed., vol. !."• 
páo;;ina 1.043). • 

3. 0 - regime de iniciativas con­
correntes ma.'> discl"iminadas - ad­
mitindo, ao lado da iniciativa f>~ta­
tal, a. iniciativa privada ,_ exercid3. 
por pessoas fisíc.as ou juridkas na­
cionais, mas sujeitas estas últimas, 
quando Integradas por pe~soas fi~i~ 
c as estrane:eiras, a. certas discrimina~ 
ções em favor do capital nacional 
(contrôle obrigatório pelo capital 
nacional estatal ou privado. das em­
prêsas d.edicadas à refinação e ao 
transporte es~ializs.do do petróleo, 
<:"l'}')pre que destinado ao consumo 
interno)." 

sentados. (Pausa). 

O que. tlorém, não se cornpad~ce 
~om a lógica dús fatos e com o m:-tis 
elementar espírito de ,lustiça e de 
oouanimidade é o beneficiamento uni­
hterrtl e exclusivo dos extranumerá­
rios. com lamentável esnuecimento ou 
intencional abandono dos funcioná­
rios interinos ocupantes de cargos 
vagos, que contem ou venham a con­
tl'l.,. igual perfodo de tempo de exer­
cfclo. 

Assim, os "extranumerários.,, co·110 
a .<:ua própria denominação está 1\. 
indicar, constltuiam, de infcio, tim:'l 
categoria especial de simples "arui­
liares da administrr.câo", mnnti(\os 
P.xtraauadro, originàriámente "ad1 li­
tidos" para o desemlJenho de me~·as 
"junções", não corr":!sponderites a. 
cargos dos quadros rio serviço J-"!1\­
.blico. Em virtude rnt-,mo da ine:x· . .--: .. 
tência de cargos que p·,de.ssem ocur .,r 
ou preencher, não er~''l pràprlamer 1 e 
nomeadas, nem recebi~m/nenhum t{­
tulo, como sucede con o~ funcior 't4 
rios; eram apenas "r::imitidos" 1nr 
simples Po1·taria, 

Vantagens e desvantagens das três 
fórmulas • 

u_ Qualquer dessas três fórmulas, 
~ -ptüaSe~iu -, a.presenta. vánta­
g-ens e desvantagens, dev.endo, por 
isso, se-r discutidas, ~sada$ e com­
paradas, e.~crupulosa e objetivamente, 
nara a esoolha definitiva de uma .de­
las. 

Te-nho sustentado que, se bem c<·n­
siderássemos todos os f:atõres con­
d1cionantes de uma solução objeUva 
de nosso problema petrolífero, isto 
é, os fins a alcançar, as peculiarida­
des nacionais e internacionais do p-ro­
blema, e os meios de que efetiva­
mente dispomos para enfrentâ-hs e 
alcançar os fins visados - conclui­
riamos pela maior oonveniêncin de 
adotar, .pelo menos de início, o úl­
timo do.s esquemaB apontados. 

Mas, adotada como foi, pelo Go­
vêrno, legalmente, a solução mono­
poli.'3ta, parece-nos que o melhor que 
remos todos a fazer, s.gora, é c&-rrar 
VI-eiras, patriôticamente, em tõrno 

Está. aprovado. 
O projeto, de acôrdo ·com o deli~ 

berado pela plenário, entrará opor~ 
tuna:mente na Ordem do. Dia. 

Votação, em discussão umca, 
do Requerimento n.0 494, de 1954, 
do Sr. senador ·Jrl ozart , Lago e 
outros senhores Senadores, soli­
citando a inserção nos -A:nais do 
Senado do parecer proferido pelo 
Dr. Leopoldo Braga Sóbre o di­
reito de efetivação doS servidores 
interinos com mais de ctnco anos 
de exercício. 

O SR. PRESIDENTE: .. , .. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam o requerimento, queiram perma­
necer sentados, (Pausa) 

Está aProvado. 

O SR. 1\!0ZART LAGO: 
(Para dec1aração de voto) (Náo 

foi revisto pelo ·orczdor) - Sr. Pre­
sidente, desejo agradecer ao Senado 
a aprovação dêste requerimento, e 
ao mesmo tempo chamar a atenção 
dos meus nobres colegas para êsse 
parecer. oS interinos do funcionalis­
mo público estão há muito tempo em 
situação irregular. Como V. Ex. a não 
ignora o Estatuto do FUncionãrio. 
Público determina, que decorridos 
dois anos tia promulgação· da Cons~ 
tJtuição de 1946 n·ão majs tJe permJ­
tissem !uncioUários interino:s. Não 

J!;ssa duplicldade d~ crit.érlo:::, eS.!;a 
desigualdade de tratamentos não po­
dia deixar de provocar protestos e 
salutares reacões. não apenas dos 
servidores prejudicados nas su:ts na­
turais aspirações, mas ainda por 
parte de quantos, na esfera admí· 
nistrativa, no parlamento e na im­
prensa, se colocam ao lado das das 
causa.s Justas. 

Constituiam, destartC', um pessoal 
variáre·l na discriniinac:·:o orçamen~ 
tária, cnjoS allxilios tiV:·ram de ser 
buscados, subsidiàriament ~. para pr;.ra. 
atender a crises burocr;;.ticas even .. 
tuais, isto é, para pro\'Zr 9. neccs .. 
síd-nde-s extraordinárias supervenien­
tes e aparent- --nente tr::nsitórias ti:\ 
Administração Pública, €m vários de 
seus set.Dres, oriundas qmr de taref:l.s: 
ou serviços de naturen ocasiona)_ 
Qller da defíciêncla me.srn:J. do pessoal 
efetivo, - consoante a conceitua.c i_ o 
que lhes deu o próprio DASP, in-éli­
cando-lhes, assim, ao mesmo tempo, 
a origem e a razão de ser. 

Oaf haver o novo Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da Pre­
feitura do Distrito Federal, recentê­
mente ·votado pela Câmara do bís­
t,rito Federal e enviado à sanção do 
Sr, Prefeito, procurado, mui acer­
t-ada e oportunamente, evJtar a in~ 
jmtiça clamorosa dessa diversidade 
de tratamentos ante as duas classes 
de servidores, dfgnas do mesmo am­
paro, concedendo também a efetiva~ 
ção ao.s interinos após cinco anos de 
exercicio nos cargos vagos que que 
ocupem, 
II - Houve quem argufsse de in~ 

constitucional essa medída, opondo.­
lhe como oOOtáculo o art. 186 da 
Carta Magna, consoante o qual "a 
prirueirà lnvestidura em cargo de car­
reira e em outros que R lei deter~ 
minar efetuar-se-á mediante con­
curso". 

Essa argüição, de valia mais apa­
rente que real, vem precisamente no 
momento em que a vigorosa campa­
nha agitada, em todo o pais, em 

Do ponto de vista puramP.nte tE''"" 
rico-dcutrinãrio, jamais exercer:-1m 
uma parcela da autorida a c ' lbli('a 
como os funcionários, sendo, a~sim: 
- e tJ.tento o caráter t'!cepcJona1~ 
pret.ário e provisório de sua· adm.:s .. 
são ao serviço públiCo, - conside: .. 
rados como· "pessoal auxiliar da t!d­
ministtaçãon. Basta; reparar qlte, 
para sua justa· integração no funcio- .. 
naZismo público prOpriamente dito. · 
por vja de "equiparação" chegou-.se 
a cogitar da criaçã,o de '~'cargos pú .. 



t.•l'icosu correspondentes às suas cha­
J;.ladas .. junçõe_s". a serem melu.idos 
~m "Qtfadros especiais de carreira'', 
.rotn.o pre.visto fôra no nrhnitivo 
"'Projeto de Estatuto dos servidores 
Públicos" elaborado pelft Càm.atil dos 
Deputados, cu a transjormacáo de 
tais "junções" elll: "cargos Úúbl!.r..<Js" 
constitutivos de quadros especiais, 
como se estabelecia, S.inda, 11') Pro­
jeto de lei federal n. 1.206. õe 194.8 
(arts. a. o e 10.0 ). Pior que isso, suas 
f'dmissões che?;aram a ser feitas sem 
nenhurn critério ou formalídade pre­
liminar e, a bem dizer, em ·maSsa~ 
!l\ed\ante simn1es relações nominais, 
c-Omo no célebre caso das .ch:unadas 
.. tabelas únicas''. Mais ainda: a fim 
(\e que, para efeito de aposentadoría 
e disponibllic;iade das fun~~onfu:ios 
:1úblicos, fôsse comPutado o tempo, de 
~erviço prc~tado como- extranumeriJ.-
1"iO. o legíslarlor federal, ao '3rganizar 
,, Estatuto dos Funcionários ··úbl.icos 
.Civis da União, julgou necessáril') tõs~ 
~e isso e.xpressarn.ente autori=;:ado em 
rlispo.~itivo especial, que é o do n. III 
.,w art. 80. "ts.se próprio le2"isiador fe­
deral estabeleceu, ainda. no srt. ~52 
~· J cita. do dioloma, que ''o regime jU­
J 'dico do aludido Estatuto é exten­
'-:vo ... '' I - tios extranumerários «m­
f 1,rados pelo art. 23 do Ato das DíS· 
t.tOsiç.ões Constitucionais Tran.~itórias 
~ta. Constituição''; isto -é, sütn~nte 
.~ueles que fol'am ali ~tequiparado~" 
!10S funcionários. Acrescel}.te-se que 
:Ué o estipêndio pago a uns e l\ qn­
tros tev.e sempre denominações di­
·versas em cada caso: vencimento, o 
do funcionário; sa«írio, o do extranu­
an..erlirio. 

dos" para. o exercício de runç::iP...S cor­
re:,pondentes a determinados c~ar(Jcs 
pUblicas preexistentes. nos qua.uos 
normais do servi4o pUblico, de caráter 
·.Hnna.nente, · criw..ios por l~i, com! 
v~ncimentos fi.:ros previstos semprt! na 
discriminação orçamentci.rta, inie!]tG­
(Í:OS em "earreLra ·pública". Exerci'm 
tenlbora interinamente) ;m~ JtOt.Çâo 
]Jública definida e perjeila, pet·tLneute 
a um certo ca.1·go lega.Imen~~ est.tlwle­
cido, com caráter de auto,-idade ema~ 
nente do Estado, em cuj ; nome· ser­
\'e.tn e agem, não como é":mples "cu­
:xiliares'• do tuncíonalismo, e sim em 
virtude de um título. como legitimas 
órgãos da Admini.straçã.o. isto é, como 
"funcionários pUblicas" pràpnamer.te 
ditos. ·· 

Como'" se vê. a condi.çito juricUca d~s 
t'Xtranumerários não resiste, n.:~ plano. 
histó::'ic.:r,doutrinário,' a úm confl"\11\tn 

rios" <"funcionários interinos") 
O próprio legislador constituinte, no 

rirtigo 23 do Ato das Disposições C~ma­
titucionais Transitétias, ao contl'm~ 
J)lar â uns e outroo pa.ra o ~õzo do 
benefício ali estabelecido, não deixou 
de reoonhecer, .implfcita mas iuequJ­
voca.m-ente, uma certa prf!c~d~nr. in 
(para não dizer suuetoridt\de) 8. é-stt>s 
l!ltimos sôbre aquêles, cotno ressalta 
de5ta.s circ\mstâ.ncias: 
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mesmo t.elnlx), a.o. absurdo e à.. imQ:ui· em virtude de sentença ;íudiciâria· ou 
auae: - - mediante processa administrati'JG em 
L~J I.mpli.ça· recusas a. verdadeiros que sejanl ouvidos e possam defen .. 

jwu:wnurw:. puot•cus, ucUpau .. e.s ue àer-se". 
c.ttvüs V!lJJuS, .extstent.es nv~ quuci•·v:. Acentua-se, de logo, que as citad:u 
1w• ,,ttJ.iB ú.t.l ~:~er.utÇo P«otico, í.O~l!Je lo- Constituições de 1934 e de 19~'7 já 
~am manOtaos por c.L:1co ou malS ano.s, prescreviam a formalidade do "con· 
..;.,o.n.a.túenLe. ptta capacia~cte e enla- curso de provas ot. de tit.ulos'' para 
e.nc.a. 1·eve~af...ci.SJ > o mesmo benenclo a primeira lu vestidura nos postos o~ 
wn~.;edu.o aos e:nrunutnerarios~ aülm- ca1·cos de carreira (art. 170 n.o 2, 6 
tLUOS, -L-ambelll ~Jern. concurso, para o art. 156, letra b). respe~tiVamente), 

~1':J~~~~von~~nt!~~:1~at;::~?'~~;~ mas isso não ~mpedia, como vimos, 
que, mesmo sem concurso .. os funcio­

fiOI:l~ pol' YLa. ae "efJ.U<para';;uu'• aos nários pubhcos "em· geral'', ou, ainda, 
1unciuuarios púulicos. ora apartar t "e t d " 
uL.!):;octal· a~ u.uas categ • . _ m o os os ~asos (llicluslve,. pois, 

onas. ue urVl o dos o ..tf\S mtennos}, adqmrJ.S.Sem 
li .... .ces - 1guauuente beneuctaaa.s pe1a estabtlidade depois de de2. nos d.e 
ltlgl.stador o,;onstltumte, - para. o .um •exercíci de f . 'd d a 
u~ COlOCar a.. aos extranun~erano.s t:ln re&s o, i .c~n OliDI a e oom ~K­
atvel .supenor ou em sltuaçao ma. P as d S.!!>~Içoes de ambos os. dltoS 
_vnvJ.legJ.oo."l.la, ga1·ant1U.i\ ou vantaJos: est~tutos .:bas~oos. . . 
u..o qu~: a ·do.:~ JU11-Ctonános mtenno~ ra, .. n3:o e adm1S.Srvel que, elabo­
ucuv • .un-es ae C<Ugos vagos de prov.L- :.:ada. JS. a." alturllS ~e . 1~46, - numa. 
me,1oo -e1etivo, aienl de ::,;er uma solu~ e~ca. avançada de reivmdrcaç~es so­
ÇIW m 1usta e, pOis, contra.ria a t:qu4- c~a1s e de ~aturação de garanha~ aos 
<J.aa~ • • mport~t valOrizar. nuus a. cvpl4 ti~balhadores, em geral, qu.~ndo~·Já. se. 
uo que 0 ongina.t, .postel·gando pr~n- ag~t~va o p~o:Olema da t;/e1-Wa9a? dOB 
uplu t:iement.ar úe loglca ~ ae dJJ:eLW, ex'tt a!l~meranos, qua~do (I ~1re1to à. 
Jt~. corre~~t1o entre OlJ 1-cunanos '-"..:·op~a~ estabil~dade no. emprego_ n .. pos certo 
w.m ptus es:; vero.siiniü quam.. ortgt- tempo de Se_'-:-vrço e;~ Já. _asseg~r~do. 
mm" J ~ que a tanto equiv:.t~e 5Qb!e}Nr pela legislaçao _soc~al a.{)S • p.r~pri?~ 
ao qut: 14 e o .que apt.nas se we vre- em.prega.d~ part1cuiares da mdustrta. 
t~n ... l! "c;I}Utpa.rur", - · .manü~.sto ao- -do. comerciO, etc., correa.p.ondendo a 
surao, ' um dever impõst-o })elo l!:stado aos 

a) na ordem da enunciação, os 'L..v) E' a consagração~ lamentabilís· ~;npregadores. não. é aclmi.saível -
·.funcionários interinos !'ll'1lm co- sima, 1.1. .. uru Tel10Ct:BBo n.LStonco no .repete-se - estivesse a nova .e atual 

locadas em .primeiro lugar, ante.s c.un_po das CIJnQ.UISt.a.s. socuus, no que Co~ti.t~i~ão impregnada de. espírito 
portanto. dos extranumerilna&; wca. aoo W.reitO.:i e garanttas ao.s b..:L:- reacwnano, a pon~ de deapo]ar uma. 

b) os primeiros foram rf..e-vida- vn1ores puollcos. senao veJamos: cat~oria de servídores (os interinos> 
mente qualificados de "funci,cmn- v amaLo aos tune1o~rios puolicos de tõda. possibilidade dessa mesma 
ríos'' (" jÚnconários interinos"') ao gozo aa. estaDitútade tl~ Ct!'rL!J garantia, - que já. em 1915 lhe era 
e os se~undos apen-as de ·'e:rtra- Lein}lo de. serv1ço ·püOlico lua eslera. por leis concedida, e confirmada., 
numerários" ("os atuazs extra- 1) 1· .. m·'• ·-piam n•- Ih !ot' 1 c Depo-is nê referir que foi o De· numerários"); reutra ae ccn~<J 1o.ou üeilnltlVament.e ....... Q.&U e vc:, e · pe as ons .. 

ereto n.' 240, de 4 de fever·•it·o de a ;Jartir na Le1 n.0 2.9::!4, de 5 cte ja~ tituições de 1934 e de 1931', - pa.ra. 
" C) aos funcionários interinos foi. · · 1 • · àd' • d • 1 19 .. , ~ue. ve1·0 estabelecer,. na sua . nt.J.'O ae lt1ló1 que ass1m cllspun. 1a. t"ül ue1xar s IC!tmt·n"e tto esamparo ..,a s 

~ -..... mandado considerar "auiom.ati.e:l· f · ã · · 'd f. 'd · ;:;istema' tica, as quatro categorias, do seu. art. 1.21: unc1on nos. m e 1111 alhente sujet· mente , EFETIVADOS"; quant;.o · d · • , t 1· d d d • .nessoa1 e""tranumerário, quais .se.1·am: "O IUUcwnarw ou emprega o pu- ~os "" even ua rda e o e.sero.prcgo-;· "' aos extranwnerã.rios, a.pent!! se " 1 b d ·t · · · 1 - "contratado, mensalista, diarista determinolt oue fõssem "EOCJJPA -· li1i.CU 1eaera1, sa· vo os tun~1vu.anos ~::m por o ra .o arb1 rro orrc1a . 
·"6 atrejeiro",- explica o Prof. !Jjacir RADOS AOS FUNCIONAB..!O.S"; comlS:w.o, · . .le contar dez ou malS anos·· Ao mais cur~l bom senso repugna 

. 'Mene?.es:.. e1rt setl, livro "f)ireito Aã- ·à) _:para ã. efetiva~tio autóuul~ ue serviço pubuoo lederal sem ter so- aceitar, tão clamoroso ab&urdo. _ 
ministratiuo n-roderno", no Cap. :XXV, tiCtJ dos fttncionários intertnJs lhes Uido pena. no cumpn.tnenw .de. seus 3.

0

) -.Tanto não era nem' podia 
sob .a epigrafe - "Extranumerários !oi . -exigi.d~. oomo condh;ãP • .a de o.everes, só pode ser a.:stltu.idO do ser êsse o espírito da Const.ltuição de 
-Funcionários de Direito e de Fato': . -contru·em oelo menos "r.inco .a.~ws rnesmo cargo em Virtude de -senLen~ta 194.6, que, ·mui ao revés, o próprio le 4 

"'tles constituem a massa inMável, de exercicio"; para à "equipara- JU1i.ICI.a1 ou mP.dlantc processo a<inu- .gislad~r constituinte houve por cert.o 
oscHan~. do funcionJ.lisdio. Até a ç(io" -dos extranttmerários lh~ fol nl.s.trativt)". ._. e justo inserir no Ato .da! Dísposições 
designação de "funcionáriO" Jhes foi exigido 0 exercício de. funcâo dt como sê vê. a lei só excluiu da Constitucionais Transitórias aquêie 
evitad.s. pela terminclOgia 1egàl, ca- cará.ter verm-flnente "há 111 .HS DI!: regra geral .. os junc.:ionarios eJ!t co- art. 23, em cuja primeira parte se 
recendo éles das notas defirti;toras CINCO ANOS" ou em ?Jirttlr!~ de rnusâo~, de nwdo que o bene11c1o lo1 deterininal.•a nssem "automàticamen-
dB. funcionário. no" p'arecer de. r,Jguns. conctl.rso ou prova de r1atnWtt- c<mcedido IndisLmtamen(e a toa:os os te efetivados" na data de .sua pro-
Cert-Os autores italianos p-reierf'm a ·cão''. . • àt.."?ttUJ& juncionarios, !óssew éie.s efe- ínulgs.ção. ov 'f'ntão atuais funciond~ 
denominarão de <~pessoal subalt~rno'\ . rv· - _Ist.o pôsto, vejà.mos agor:i ,a, ti vos ou mtel·ino.s. rios interinos da União,' d.ol; Estados 
delitnitando~o dentro da legião. dos que se reduz a tese da incon.tti~ucia.- _Leis estaaua1s, ulSpit·adaS nesse ~O:- e Municípios, que contassem pelo me­
(\ue se ~mpenham nos scrvíços ·pú- nalidade _da efetivação do.s !uncioná~ dela, outorgaram o mesmo benellC.to nos cinco anos de exer<ú:i.o. 
ülicos como transição entre os "em- ri.os interinoo que contem mais de· a servidor-:s locais. Tal provid-ét~cia - aliada. à cif­
rre~ador-;" e -os "salariados" uúblico!, cinco anos .d.e ex-ercício: A Consütulçao de 1-934 veill ampliá- curu;tância da, "redução . para cincJ 
t\G modn de encarar de Petl·ozziello. E' JJrineiuio universal de herme~ lo a t~os o.s f_unei~?nários (feaerats; (5) anos,_ do 9rar.o para a esta1)ilida:' 
-Themist-ocles Cavalcanti crê _preferi- ~1êutica .iud.di-ca n que manda rep.eUr estaduais e municipalSJ, dispondo, em de dos. funciout..rios. .sem co1l..curso 
'Jel mA.nter R design:tção, pois se tra- !õda interpretacão conducente ao seu art. 16):. (art. 188, n.o Ill,- que era Q de dei 

• ta tlpen'?.s. de servidores C')m :gm·an- .absurdo, - ocrolário indeclinável da ••o.s :funcionários públi~os, depois (10} anos, na sistemática dru; anterio· 
t.ias limitadas e nomeados a fítulo ~egrá. 'de Jason - "Interpretacito ma à.e dois ano~ qua_ndo nomeados ati res constituiçóe.S, de 1934 (art. 1~> s 
precàrio". ~vmmenda, quae absurdaum vitehtr'' virtude· <te ooncmso dt provu, e, em de 1931 (art. 156 letra c), - revela a 

0 
cit:-,do Pro!. Theinist>lcles Ca- IL, ti sic stipul, n.D 5 de perb._t!htig.),· geral, depois di dea anos de.·efetivo índole 1-tenéHca do diploma básico. o 

::~~~cfot~.~s ~êst:U~o~~~· alude a ta!s ;õe:r~~~f~~:u;~d~: .:_~: ~~l·~~~~<J:' deP~~~~:eJu~~~i~íd~~ -~~:n;~liah~~~ic~et!~ãrof:r::m~· :! 
"Exisf ~ no serviço .oúh!ico uma tervretatzo factenda e!t, ut ne $~- mediant"" processo ad.ruirustrativo. re-. ~i constitueional, a mens J.egis? a 

·1lla~sa (i~ funcionários flutuantes, que mt.attlr ~~surrl~1.~'· e ''InteUectuB. 9-b~. gtll.acto por lei, e .. no .qual fue.s serâ rqtio juris. Nada indiea um recú.o do 
nêle inHessaro. e dêle são disnensa..: ~y.rd_u-s vttandtts · • asse.gur1u:1a pl-ena deít%a.". . . · legislador constituinte. em ·r:ontraste 
d.os -de. 'acórdo 'com a convetllência .I~ualmente co:rs~gra.do é o pnn~ Também aí, a .garantía da. estabili- com as idéias do lSeU tewpo, em 
-e -as n~essi:dades do seniço. Em <'-iPto <;i-e h~~cneut~ca que ,.~~ome11~:t dn.d.e foi outorgada "em geral", abran- marcha. ascencional. para maior va·. 
geral; -n.io se ·acham integiados. no prefenr A sempr~ oA If'ltet;"lrero;a .. o ~r...~s. g~~·· po~, •ind~ti.nt~mente, tuncio- 1o;i~ção do trab2.lho Jlwnant> e mai.!l 

""&ett -QU8'Iro fixo, não col1stitutm a r,:msenta.necf com ~~ eqtu~ade. A.._qut- narws efetiVos e mte.rmos, -f!Ob a. con- ~>:-flmente proteção ao trabalhador 
~sua parte estável. m'rfl1'1f'.eflt". fi v"'. '?.as· sequtt:rr le:Jtm • - )á prl)clRm.sva dição única .de contarem ·<na segunda Valha o ensino de Ca::los Maxil:nilia·-
~ss~s sS·o, por natureoz.a e definição, ~ S-_1\~0rl~, nn,.uien~,e -dos r?mnnoo~~: e hipótese _do texto) dez anos' de efeti1Jo no: • 
1 st· · ,, t A c 1-. · - ~fUS:. -. In om-r;-oms qu.iilern., m .. c..~ exert...tcio) o que _não se confunde, -a.b~ 
.n avets .... · · · e c. I 011.1> t.ucao .:~.une tn. 1ur"'.· 1'u~otntas 1:peefiand.n est solutamente, com cxcr'~,..,;0 e~· cara· ter "A lei_ ·aparece como últL01o elo de 
f'e.derál r::omentada~ R!.o, 1949, l'-Jl. IV, 1-.. !f ) ......... "" pál!ina !-Sg). . . .~L-. In ommv. . de r_efJ_ul. JtlT • --:- ejetiro. um~ cadeil, corno um fato inteleetua.J 

E, em sua e•.n 051··.'o de -o·•v·os . E_h!l~nd~~L.m eet quod mtmm.nn h.ah~cJt ToGa via a superveniente Carta e moral. cuja v_dgem r.oa !ará ooo.he~ 
·~ ... , u .. "" .tm.ault,ati.-;", E' -d-e Pa:uro· a reJl!"a~ · <' · · , ·• cer melhor · ·t 1 " a~êrea tlo Decreto-lei n. 3.7.68, -de· "DeVe .adotar-se a i.1iterprefa..r;õ.o .-r"!UjO ~onstlt~cJOnal de 1937, ao reatumar, o espll'l o e a ca.tloe ... ú 

26-10-41, o então Presidente do DASP ,sentid . mas conto me .à ~OtL.Í!fJJde'' .. omo reattrmou, a garantia, em seu mesmo. Com êsse intuito o juir; "la.n­
Dr. Lui-z Simões Lopes, assim.di.zi'a: rL. !~.e Paulo, lib. rl. 44 Pta!t~.). art. 156, let:a; c), atalhou ~~~nt~- Ça. rima ponte.euta-e aa obsCura& d.i&~ 

-·os ext1'1l.numerários .ar:ham-.se em Se, pois. entre uii$ssfve!s inter.pret.n-. mente .. ~ e. q:ll:B-ique: p~sa~hda.de pos.ições do .present-e e .os t>re.ceit-us 
situa cão -de inferioridade não &ó em .cões. ·.iuridicM, uma del.B..s conduz ao d.~ d~vui~ ·m:U.l!:tosa, supr~~do a ..conespondentes e talvet cia;ros da 
.relo.{'§:o à ~rande massa de traoniha- a.P<:JJtrti~ ou à i.niqu.tttade, ou\ra, qtle- palavta. f>jetzvo e substitumc;o a D1reit.o anterior". 
d~tes nar't()n!ll~. como tamb~m - .o n2o f.tcsa. rl.ev<C ser- a prefer~ par locuç§.o ''"e.l!!- gerar·. por -es~, .outra~ Inquire Q.Uais as idéias domine..ntee, 
<!Ue é' m~'s ~rav~e, - em reJ2~íio ~.os ex.,t.-a . .e verdadeira. _ .... J.s expliCJ.t~ e dec1swa:.- ~m to- os· P!incipios diretores, o .estado do 
r••n.,. --eom;Janheiros de serviçO pú~ NM é rlif~ll. no-entant:Q, d~.uv:n\S- ·.aos as casos-~ - como se apUI1\ do _Dir~lto, os-~ e· c~.st:urue.s em vaga, 
"blico". f.r.ar-$e nu e a i-ntf".rpr4>t1lCiO dgida e -tex,to: . .. .. . •. . . ~nfun,. o ~pmto ·.jundtco 1:einant~ U?- u 

Pois: ·be~u: a') revPs di1 qmlnL.<! .f;.e- ...... ,..111"';";~tfl· ail(:-tnda Jaee ao -ar.til!o· •c) os~tunc10nár111-" pubhcos, d~pcns ep<>ca .em;.que fm. feita.. a _norma. O_ 
f~1'"1"u.., N in!e.rinG$ :;~o e o-.erruJrc tR6" dR Conl>tit,niGql}, ·tl~los 1ue -s~ {11'3"4-: d~ doi.& anos, ,quando nomeados -en le~sledor -é um filho do ~eu tempo; 
t\Jtam hi",-v1r1os por autêntlC'1!-: f;:nôo- ntu,.m .q .,..,~tiy~:<>.~n· .ctm lnt.etin~.~ t"''ll VIrtude de cancut:.S?. de provas. e em !~la a Ungu,.g:em do s-eu· se.eulo. e as-

o náuns ...,.:J•1'r:"';. P'", ao.e;:•r.s. "o;Jw:•t~ ,...-,.p\" -d-1? c i"'.~" ''llllt:'!S i.! e .t"ttrck"..;n. niío todos o~ caso•, depois de det: anos de -stm deve ser encarado e ooutDrtea· 
-cfvs" . .mas vec!!!d'!:"ira.m.e.ntf' ·•·tJme:t-· J-\Oêe ore-\'ale-oet" .. .oowur c:~aur .... -a<· <tur~to, &ó :oodei:ão .ser ~cmeraâus d:idD.. , 
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Verifica afu.da 'l magistrado quais 
as t-ra.nsformaçõe& que sofi-eu o pre. 
eeito e o sentido que ao mesmo se 
atribUía nM leti.slações de que. pt'J­
yeio, .direta ou indiretamEnte". 

... Dil)pcsições ~n~lgas, r('stabelecid~s, 
~On51ll\dadas ou 11>\mplesmente R'Jl'()­
veit.adas -em novo texto, comerVam 
a exegese do original. Pouco irnpor~ 
ta. que se não reproduzam as pala­
ua. ... : basta que_ fique a essência. o 
conte"údo, substancialmente se haja 
mantido ·o pensamento primitivo". 
(Hermenêutica e Apiicação do Di~ 
reito, 3.• ed., págs. 172-173 e 171}. 

Por outro ladO, o que revela o exa­
me dos motivos e dos Iins obje.tivados 
pclo legislador í'.onsUtuintc, ao io:r­
mular a providência do art. 23 do 
Ato aas DisposiÇóes Constitucionais 
Transitórias, é que êle, .sensatamente. 
julgcu _que o sirp.ples fato de ~>e apro­
veitar o &t.ado dos se.rvlços de um 
funcionário, mantendo~o por cinco 
anos no exercício das funções de um 
cargo públ!co, vale corno prova de 
zua capacidade, idoneidade e eficiên­
eia, tão Ma cu melhor do que a por­
ventura apurável em C>ualquEir con~ 
~:urso. E aí temo.s o eh:!mento tf'leo~ 
fógico a confirmar, intuitivamente, os 
argumentos anteriores. 

A modema t.ermtnêuiica jm·tdica é 
~minentemE'nte tP.leoi6gica. Inve~tiga 
lObretud-o a· fim Meia! ou polttíco da 
lei. 

Além disso, a intel'pretação :t-ígida t 
txc1usivista do artigo lB-6 da Gonstttui­
tão. 9 que se atém os ·que se opõem, 
apenas por virtqd.e déle, à efeti\'ação 
dos interiÍl.M com cinco ou m::tis ano~ 
1lt exercicto, leva, a admltir _que o le­
tislador ~onstituil\te ne%:ou a si mft>­
Jno, 8B de..'lmentiu, ee contradis.se, di.s­
ponóo, emtora transittriamente, em 

· oposição à regra, ao prir('.í'pío "PQr éle 
· mesm.a antes estabel~idl, com pos­

tergação dêle, inc:lrrendo, asism, na 
~iva- df! incoerência. de auto-contradt­
tdo. f!', pois, D.~Dda -por êsse sspecttl, 
llma interpret!lçãQ condenável, como 
~m mostra. ainda nêste lanço. o in-
5lqnfl Carlo.o; 'M:RxLmiliano: 

.. Deve o düenr ser inte.rpretado 
Inteligentemente: não de modo 
cme a ordem leghl envo!va um 
l!.bSurdo, Prescreva inconveniências. 
YA. ter a concl::.sões in~onsU;tentes 
ou im.PilSSiVeis''. · ' 

DI.I.RIO l)f"l CONI"IlE~40 f"l ~~~~~~W~L (Secão ti) 

c('m a \'Ocação jurídica e o ideal de :uuc::ionais Transitórias, de 1946, apc~ I d) No egregio Tribunsl Federal dtt 
.JUStiça entre nôs dominante-s. ..~~.con.sidel·ou.~sca~ó.s ~.::> {;'iJ'•o.:.a •·s-_l·~ Recu:::;J.s, quando da orgamzaç~~o de 

5 11} - Conduz, Rinda, a outros dOOrts da Umao, aos E.:>t<tc'.os e Gos qtiadro de seu pe&soal ac.mhustrativo~ 
absurdos, como, por ex~mplo, ê~te, re:- .• /lunlcipiôs que tennoan1 pardc;pCH"i.O foram, igua.llneute, p:rovh.o:s, sem co11 .. 
l:zdonado com o d~reito à- a_po.!íentaóa- [).as jurçHJ expediclonurw.:> bJil:>i;et- cur.so, viu·1os cargüs de ca:::reira. N ... 
rin ~ . - r as:•. o legislado!' teucml orainuriv, por sinal, o ptoce.sso empregado n.·• 

No siste.ma da 'atual Jegis1a~ão br:l.- Çoré111 , &. permitiu cnar, por c<:onut vestiu interessante o-:::c .. .d1arlda<les: • 
sileira, qu~ concede a aposentadoria a 1Jl"ÕDl'ia, novos ca-sos Ctc c~~.~'l.".llli<~acte, para O'> cargos intermediários e ma'E. 
todo~ os servidoreli, o'bt..erva-se o 11e- abrang~nc.lu incluSive 1I1TII\ mullwuü altos dn.::; resp~cthws c~nelr~s !ota~n 
gujntP: · oe tid·an!Jme-nirios e de 11]termos sem 

1 

nomeadas pessoas seta con('Ürso, tn:." 
Enquanto os extranum.erário.t; pedem concurso ... Não tuncionuu, como oOs- de logo em caràter efetivo; para L~ 

ser apçs€ntados por implemento de táculo a essa libenlida;:.e, o d>S;>osi- c1·gos lnicais de carreira - e són1en· 
ida.de (apGs.entadoria compulsória nos Uva da art. '186 da consüluiçao. ; . . te sem concurso) foram feitas eu\ 
10 anos, art. !Sá, n." I!, da C{Jnstil.ui- b) A I;ei orgânica ou Mini.ster1o curá.ter interino, o que se explica.P2i1 
çãcll e por invalidez (art. 195, n.0 l), Público tLei Jcderal n." 1.341, de ~o fato de :;e interpretar .coll}o ·signif~ .. 
os funcionários interinos sômente po- de janeiro de 1951) prcsc~· .... veu, t'tn cativa .. de co.rgo inicia! de carreira a 
dem ser aposentados lJOr invalidez, s~\"l.b 'an.s. 68 e 8ti, 0 'ie,~mnte; exoressã.o primeira · itwçstidura e1,J 
com-o observa Eduardo Pinto Peswa "Art. &a. -Serão cor..f.id,tJracl0s eje·· éafgo rle .carreira usaàa no art. '186 
Sobtinho,-no verbete "Apo!\entaàoriaN liva:; como Adjuntos de f'rocuradon·, da Coll.';tituição. Pi·atlcou-se o QU(', 
tnsetto no Repertório E:nciplopédico do üa Prac\u·ndoria Reg-tom.! do Traha- na França, se chamaria. por euff · 
!Jtreito Brasileirfq. rol. 4.". pág. 38. lho, os atuais suhstltut·):s de Ad.iuu· mismo, um détourncment". Nadu. 

SUponha.se, agora, QUe um !uncic~ tos qlle, nessa que.Iidade cu Comu t'll· mais nada menos do <!Ue um aràUot, 
nário interino, depois de várias déc:l~· terinos; tiverem. na aata. da publica·· desv!o, um subterfúgio, ao nosso Vf ~~ 
das de serviço, atinja, nrssa precít-ria çdo da presente lei, 11/:HS de c:incu desnecessário, visando n CJntornar o~ 
r:ond.ição, mas em estudo de ndidez anos Ue b-.t:ercicio". regra constitucional e ~alvar aparf!L ... 
física, a idade-limite de 70 anos. Não c!as de legalidade ... 
pod~rá ser aposentado por implemento -''.AJ·t. 89. os membros interinos ào e} 1>.~0 Slli.<erior Tribunal Eleitor, 
'de idad~. dada a in::xistência Ie~nl Ministério Público da uniã:J, nomea- houve o cafo d~ t.aauigrafa.s <dU: , 
dessa hipótese no SI"U caso. Não po- dos por dzcreto do Pz·es:ctEnte da .nJ- ·pelo menos), que já, ali serviam int . •. 
de·â. porém, continuar no exercício pública, e que contavam n1als de cinco ;onamcnte e foram, afinal nomeada 'f' 
das !unçÕC's do cargo, sem oren.sa ao iihOS de ea.ercício ate :s d€ ~etembru sem concurso, titular dos mesmt.; 
art. 191, n.o 11, da Gonst.ituição, que dE>. -1946, _-cos têrmos do art. 3.0 da cargo.s em .sua classe inicial (padrt.o 
ímpôe Q afastamento compulsório elo Lei n. 0 525-A, de 7 .de c..ez~mOro de M). 
ser~'idor i!.();<:; 7a anos. Terá, então, ou 1946, e que não. foram JJeneilcütdo.s !) Recentemente, há, a-9enas pau­
de .!íer aposentado por supost"a invali- peJo art. 23 do Ato J.-ts r.tisposiçõ:b cos d~a.s, foi ·divulgado pela imprens t. 
lle:<t, sem estar in,•álido Csolução r.m Constitucionais T:ransitorms uor te- o ato do &JJlo. Sr. Dês. Pre.sidenr _, 
fraude da Jef, pois, imoralo, ou de rém os re.'mtcth·os cargo3 UtUlÚes HD-·· do egrégJo 'J'rjbunal negional Eleito­
.ser, pnura e sirnple.<~mehte, demitido. th·os, serão automàncamente e]etiva· ral ejetiv(lndo,. sob a forrna de ·no·· 
- (tolu~áo est::t inteiramentf' absurda rios; ou l'eadmitidos nos JU€llmG.s car- meaçiio })ara exercer 0 cargo efetiV(J 
pela crUeldade monstruosa q11e expri~ gos quando vatarem ., . "' dR classe F da . carreira de Dactnó ... 
me)· Trata-se, aqui,·~ não haja dlrrida, grafo do QUR<b·o da Secretaria de~h~ 

Isso btm inostra' Que, atentos os - à.-::! t·ar(J08 àe carrl·ira, es~:alonados Tribunal tsic) ini:lependentemente 6e 
limiteB de idade pr~scrit{)s para o in· nã.o. pelo .sistema de letras mas p:Jl cc::curso, mais de duas dezenas e~,.!' 
gresso no serviço público. não l'ldmiUu cat~gorias definid~.s na ,própria Iei, fur:..cionáric.s que já vinham ocu.pandr.~ 
o leg;isladnr, e por isto não previu, a art. Gl (r.a ordem descendente, Pro· in~erinamente os .ditos cargos. (Diá­
po.ssibilidade àe al"!Um senid>or per- curador oeml da Just·ca do Traba- rio da Jus!iça. n.0 230, de 7 de outu­
manecer na condição de interino de- lbo, Procura.dqres do Tiabalho de .1.• bro corrente _,... 'l'riburzal Regioru l 
ze11as e dezenas de ano.s, até perfazer e z_a cat~gorias e Procur:>.dores do Eleitoral - Ato do nesembargadc:· 
a i~_ade-teto, - o <!Ue pão surpr.zen- Trabalho A.àjunk!s). sc'Dd(J t)Ue 0 ar- !"resíàcnle - pág. l2:Õ.28, e o Glo(;o 
derla em se tratando de m:trunumerá- U~o 62 assim reza; ·- ''São c~trgos de 9 de outubto corrente, - Efetiva;z­
rio. iniciais ela CARREIRA os de Pro- do os tunc';;:mários interino;:;__: 5,a pá~ 

Pois~ a mais ê.ste !lbsnrrlo poõerà i:ur(Jdor do Trabalho Ad.Jtmta" ~ E gina). · 
levar a. tese dos que pu~t'enrtem ~ue ne:m. ·poderiam tais .cargos ter outra 
OS inter·r'nos e1·m neçan 1n "'~r' Se nao t..~~t .. .,.,em, apenas· a ~!".'" P a 1 se pre n<=.,.,a natureza, face à própna Constituição ...,_....., .. ...,., ~t " "' 

tittlação, privados do dh'eíto à, efet.l- nue est~beJeceu tôsse "or."anizado eJJl de ilustração, tais e tão decish" · s 
Vl.dade por cu'•lla exclu•J'" da A·'-' 'i. (I exem-plos, outros e muilos. seJnelh· .. -

., • ·::o '·"" ~ cm·Teirtt'' o Ministério PilbHco da nl)l. ~ ..... ça-" 0•<t1·~o•a e'm -a-o •• ,,.. tes poderlam ainda ser aqui .•rrolat .,, '"""' ... , '--"' .uuu .. ~ 4
'..., ..... Uniáo, do Distrito FederaJ e dos Ter- " 

Concul·s<"" VI - Por que, entã J, se haverr·· <.e . .. · · ritõrio (art. 127) e tan1hêrn o dos •• V - A par de- t{..das eJ<;B:S relcvan- t c1 t ) ,recusa.r a mesma ·garnntin, o mesmo 
te$ consideraçõ~, 'P~dt.:r'am tiS inteii- ES a '05 (ar · 128 · · beneftcio aos interinos da. Prefeitu a. 
nos da Prefeitma invccal~, em S(;U l?o:s bem: efetívaram-se. sem con- - muitos dêles exempiare;; servido ... 

•· · • · • •'• • • • • ·- •. · •••••••..••••• , • • f<>V'Jl', mais uma ve-z, ~ lm:lecJjnaveJ cursu. tom base ness:l lei oniinâria 1·es. cGm S. 10 e mais anns de, e::n:e-
.. Não Se presumem antínomías ~rincipio :i.a ~qüidatie, cteõ;cje que inú- tederJl, em cargos iniciais.da carreira "lentes sel'viços - a nretl>xto de ,-J.­

t>U jncomP~ti_hilidades nas reposi- meros e .ll€m expressiYJS. -:oáo os -pre- do Ministério Púbhco cta Justiça do posta inconsWucionalidnd~. 
tórios jurídicos". "Suoõe-se que o ce-=lentes, os exemplos d~ e_teti-l:ação Trab:~.lho {Adjuntos de Procurador), Não se cornpreende a formalir\nds 
legislador, e também Õ escritor ·do de funcionários interill'JS, ou de uo- todos os s~us antígos oc\lptlntes in~ d:o concurso préVio constitua barn: ~·a. 
lJireito, exprimfrnm o seu Pensa- meaçáo dêstes, ou de t:wros, .sem cono. ferinos e, alem deles. as substitutos f!oDlentP Dara uns e ni\o também r.~­
J;ncnto. com o necessário método, curso. parra. cargos de carreira e, mais que coll:assem, na data de sua. publi- ra outros, ou melhor, p::m'l todos; r·ua 
eauteJa, .sep,u:ran~a; de wrte que que isso, de concessão, ~tos 'rnesmú3, cação, mais de cinco anos de exerci- 1;eja óbice constitucion~l lntnmspc .,_ 
haja unidade de pensamento coe- da ga.rantia da estahil!dade _ _ tudo cio; ~corno, ainda, as membros in te:.. vel pnra a etetivação dr·S t\lks in,.,. .. 
~ncia -de idéias; tôdas as eXpres- por obra e graça de leis ordinárias, rínos ·do Ministério Públíco da União rinos d:a Prefeitur" a%s cim•o i\nr~ 
Me.s s~ combinem e harmonizetn. retMlruturaqões, t·asoluções e ouh·os em geral que não se puderr,m bene- d-e exercício, e não o st-in iQ'ual:n~n:"' 
Mili~am ss probilidades lógicas no atos veri!icado.s em todos os S('tores ficiar o;portunarnente do art. 23 à o para o J):'cv\Inento ~letivo ·df! t?o.l'f -., 
!fDtJdo de não existirem, sôbre o da administraÇão púbJíca brasHeíra, Ato das Disposiçóes Constftticionats de can:Ptra nos planns fe-dl?r:>.l e '-;.­
mesm.o obj~to, dis<posições contra- inclusive e mui especialmente nos do TrnnsitÕTias. t>Or terem então, (em tadual e em todos ·os J:lf'tores adrl"i<. 
~tórlas ~u e_ntre SÍ íncompatfveis, Legislativo e do Judiciário, sem que 18-9-946), titulares efetivos 08 cargos ntst.rativ.Js, incluslva nos d;J Ler:,s• 
em r~nmüótJO, le\, tratado ou sis- . Por êle! ocupados. Neste caso, con· lativo e do Judiciárío, Quando te frs• 
rema ,·uridito'' (op. clt., p'gs. 2()5 lhes tJVesse constituído €ntpêço o de- ~ · ta 'de bene!ícíar detennínadt~s cl s .. " cantado a t !86 da c nstit - ã Vo::m realçar -::- a ejetivat;ão bnnd-ou. t 168, respectivamente).. ,r · 0 utç 0· - .,es ou grunos de seJVidores N.H ve1·amos ap~as alguns ct•••es caso-•·. não -apt>-nss interinos ocupantes de ~ 1 1 <>< ~ - té · 1 c:- J?o&s ve, em .suma, que pre,•alt~:l 

.C/') - Semelhante entendimento a) O Estatuto dos Funcionários· Pú- cargos vagos, mas a mter nos em. fi. mte:rprf't.ação obstrutH~"A sômente' 
lmpo:ta. outrossim, atribuir ao legis- blicos Civis da nião (Lei n.o 1. 711, de" s-ubstUutçõo no impedimento de titu- no caS·J daqueles digno.s .'len•idores, 
Jador constituinte uma orientação in. 28 de outubro de 1952). em .seu ar- lar~s e-fetivos. Não funcionaram, ou.~ quanàa se verifica que cutr11 lnter~ 
fu~ta. cruel e desumana. qual a de en- tígo 261, assim dispês: · trossím, como obstáculos aos efeitos -pretaç2.o, permissiva e liberal. \à s&. 
leJar que avultado número de servid().. "Art. 261. São con.sJde!'\ldos estA- dessa lei, 0 artigo 186, nem 0 al'tigo impôs e foi a.eefta para a e"Inbofação 
res oct;p~mtes de cargos públicos de veUI os servldores, da Unlão· que,· in- \21, da constituição ... > de leis benéficas e adotatla. müt~ .. 
earáter efetivo, J)ara cujc provímento tegrando :Fôrças Armadas durante o c) A própria· Câlnara do Distrito ~1m, PQT Câ-maraS e •rribun:lH;. t:n'\ 
a ~dmlnlstração .se obstina em não últ1mo conflito· mundial. rarticipararn Federal, - seguindo, aliás, sugestivos relação ao pes.t;oal de .!uas Se.c'rct:t ... 
abrlr concursos, }lermaneça trabalhan- de operações efetivas de guerra ou ~J~:eru.plos da câmara dos Deputados rias~ - a rnenos que se tive~.se de 
do, )JrOdutiva e dedicadamentt, uara. o de atividndes de comboio e patrulha- - não se lientiu eml:)araçada pelo a.r- admitir que a. Constttuiçã,o nã"l obrt.­
Estado, maa sem espe.:rsnça oü estf- mento". , tigo 186 da Constituição ao aprovar ga igut"<lmente. a todos neste psi.~\ ..• 
mulo moral. durante cihco dez vinte Temos aí umra lei orrJ.7tzcirla federa-l a famosa Resolução· Legislativa n. 39 ASI!Iistlr·lhes-ia, em 11ltimA anãlise, 
trln_ta 0 'tf ms.is ru:tos a fio. Com ~aráte~ concedendo expressamente garantia dt:· de 30 de outubro de 19-50 a qual, ern ° direito de :pleitear, de ~xigir f!Jufli .. 
àe 1~term1dade, lla )lerE':ne e angustio- estabilidade 'aos servidores da União :Seu ·n. X1 nQmeou, em primeira in- dade de tratamento, com ba.s~s r.a 
ra mcert-a do m hl< ;: próp:rla_. Co, Mtituir§o e em respeito ..... a an Jt., sern segu. em geral abran""idos na condHr·o 1uris. vestitura sem concurso. uma tegil.(,o de d ' ran• u ti d ~ • e obt 1~n~.--1a a um mandamento mui-.,.a 0 garan a e espécie alguma. inclusive. portanto, inte_ .. tll!-'-'· dezenas indivíduos 171atá cnrpos de ca1' ... ~ira das · lstc 0 t t .. ,.,. t<I matL. ,.,no, qual seJa O' que 8t! con-

' n en ati t~, nao é de presumir- ou cent-enas dos quais, em todo o tnais variada$ classes e padrões, - tém. em resguardo .. dos direitos e dR.'l 
le, não se concilia oom o sentimento Brasil. •• benefr'c'-ram, sab1'damente, tato êste que teve larga repercUssão ti · d' 'd i • tl j u lU garan as m IYl ua s •, no seu art!-

-
0 

c s46st~a"ct~ume cdonst
1
ltl}l a Inspiração e corn essa hledida, independentemente e fol a:mp1amente noticiado. discutido go 141, § l.. : 

. '· " as eiS, nem .se bar~ c;ie qualquer concurso, sem embargo do e comentado pela tinprensa <Cdma- "Todos sAo iguais perante a 
tnonmt com o pensf!n:tent~ oue ditou o, art. 188 à-a com;titulçilo. 1'a do Distrito Federal - Resoluções lE't,. , 
nrt .. 2.3 do Ato da.~ lhspnsu~ties Consti- . Note-se que o par~•r:~fo único do LeQislativa.,•, 1.Q47 a 19Sl. Rio 195.\. ugs. E~ ... ,,,~ MAR ... oCO Son••· ~t-•- n.-.. tuctonais ':rra~t.•dfn~.,.. ... • .;-..., · ·~ ""' >UVl nouco. Jl:rl.. TR rin ~fn nn• nf~"*'IO.<:icóes Cons- 99 a 103):. ARAUJO g Bnto ·: 
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"A igualdade perante a lel quer 
dizer que, em face dera. nãc há 
n~Jbl'~ nem plebeus, cler! ~os nem 
leigos, crist~os nem jude~'.S. To­
dos ·os indivíduos, quaisr1uer que 
oseja.m seus títulos, a sur~ rlrzue.z.~ 
e "' sua classe social, f ~tão · ~u­
-jeitos à mesma lei civi!, venal 
.~inrtnc~Jira e militar. E>n ·pari­
dade de candicõ-es. nin'1t< ~m uod2 
ser tratado eicepcionalw ~nt~ ... " 
(A Constituição de 19:7, PáJi­
na ~ô'l} . 

Esclarecem, por .seu turm), GtL\NITO, 
SPIN~ :.Lr e ZrNGALLE: 

"M.mtrz nel diritto priv&to l'equitá 
non pu<J valeri! centro la 1Ràge scritta, 
nel c::ritto amministra.tivo l'equi.tà .vL~ 
ene !n considerazione dei numerosi 
contl·::.m di merito esercitat.i ctall'ttm-
mini..5Craz!one. pubblica, i quali impli­
cano un completo riesame dall'at.to 
non 'solo dai punto di vista de!!a 
sua <:.onformità alla legge, ma anche 
dtlla sua corrlspondenza ad una 111-
trin.s:::ca giustizia e ad una giusta con­
venic:lza" (F. GRANITO, L. SpiNELLI e 
S. ZINGALE, (GUida allo Studio de! 
Dirit1:o Amministrativo, Roma; 1951, 
2."' ui., pág. 23J. . 

Destarte, inda que, do ront-. de 
vista e.' .:ri ta mente jurídico. cou;;esse 
n oh;ec~o. habilitados estariam os 
postulailJS do beneficio a ,neu~:ali­
zã-la, o··. melhor, a superá-la, com 
sea-uro <>oôlo na regra superlor da 
tgualdnà; de todos pefante a lei, 
princípio básico. fundamental, cx­
pres::;amf ·1tf' consignado no nrt. 141, 
~ 1. o da Lei Magna. E quando nes­
te passo. lJSflmos da expressã-o "fun­
damenta!·', fazemo-lo com seguran­
ça tecni< 1, para definir uma nor:n3. 
as.securat 0ria de direito primordial, 
que sob; ~leva quaisquer outra& do 
reposit.ór: 1 eonsti.tucion.al. Atente­
se na Hç-:o de PoNTEs DE MtRt.NDA : 

"0:-- diteltos fundamentai.~ nã·l 
se cc·•fundem oom os. outros di­
reitos :1S.Se!!urados ou proteg-ido-; 
pelas Constituições. As Con.~ti­
tul.çÕf:;. não protf!gem só di.r~ito:-, 
funda:,..,~ntalS. Vão além déle:.; 
e dM linhas separativas dos po-
0.-eres. E~na érro cret-se q_ue () 
siniples fato de inserir-se em 
Constit' icão um direito e, por~ 
t~nto, 'PãO se permitir a sua B1-
tetacão por lei ordinária, o· torne 
fundam entaZ. ,Direitos funda­
IDentBts v-alem perante o. Estado 
e não pelo acidente cZa regra 
constitucional. u 

: ·.:c;s~ · dtreüDS · ·;~~a:a~e;;tr;z; ···que 
e técnica da igualdade consagrou 
:->ão os seguintes : a) o ~e í(Jual~ 
da,de perante a lei ·, 11) a de 
íoual admissão aos ca:·gos pú~ 
blicos". (Comentários à Cons· 
tuf.cíio de 1946, 1.a ed., -vol. IH, 

pá~s. i45 e 147). 
o~pois' de acentuar, ainda. que tios 

direttos fundamentais limita:n. os pa~ 
deres do Estado.,, diz o em!n~nte 
eon::;titucionalista que "O § 1. 0 do ar v 

tt«o 141 c.1nstitui direito fundamental 
r~bsoluto', (op. ci. mesmo vol. };:lágiv 
nas 148 e 150>. ~ 
Finalm~nte, se- a. es.cudá-los nao 

houvesse um ditame constitucional 
tncontrastá vel, como tsse.. a cada 
l']ual dos interessados cabem\ o apê­
Io à eqüida,l.e, ~em possibilidade de 
recusa. honeEta. ~ • 

De tal mot'o se arraigou no dom1· 
nJo do dlreit l público ~o~erno ... m~i 
especialmente. no do drrei~o admt~ 
nistrati"vo, av>: in!tuxo.o; do 1dea1 d~­
tnocrático, o principio da preenu­
néncia. dos r1everes de J"ustiça f' da 
F..qüid.ade, entre. os que incumbe~ 
nece.;sàriamente ao Estado, quP., Ja 
hoje, muito 1nais do que no camp'D'" 
do direito privado (onda per~ura 
íntel!ro o prhci.pio de sua ina-pltca­
bilid!tde contra leuem), encontra a 
eqüidade no campo do direito a~­
mi.ni5tratbro ampla. margem de aph­
caçfo - e cada vêz maior, -~o tem~ 
per< r 0 rigor do direit<~ es?nto, em 
runç§.'O do direito justo e dos lffipetati­
vos da conveniêncict pública, co_mo 
regi:;tarn UGO FORTI ADiritto A~mi.­
nistrativO, Nâpo1es, 1931, vo~. _1. . -
págs. 89-90), ClN~ VITrA (DtrettO Ad; 
m.inistrativ:J. TUrrm, 1949, vol. 1. , 
pag. · 84), FRANctsco D'Au:~s~o (J~s­
titu.;.ioni di Diritto Amnttmstrattuo, 
Turim ··1932, vol. 1. 0 pâg. 154), Pn:­
pãg.s. 's9-90J, C!No V1TTA (Diritto Am­
mini,ttrativo, Mi1!\o, 194:.8. vol. 1/' pá­
gs. 108 e segts.), etc. 

M:!CHele LA Tott.RE justamente ob­
servr: 

•L 'equitá, che non di rado h !!o effi­
Caci:t nel dh·itto prtvato, anche per­
che la legge vi fa -rinvio, ha notevole 
s!·•ra d'azione pur nel dlritto pU?bli­
co" (No.·doni di Diritto Amministra­
tiUJ, Roma, 19-51, pâ.g. 28) • 

VH - A' tese obstrutlva, da in­
constitucionalidade, se têm oposto m­
te.rpretações mais liberais, aceitas pOJ." 
juristas e juízes eminentes e sancio­
nada.;, na prática, como acabamos de 
ver, pela irrecusável eloquênola dos 
jatos. _ 

A Constituição traça, é certo, na 
artigo 186, uma regra, uma orienta­
ção geral de boa política adrninistra~ 
iiiva, uma. norma de conduta r€co­
mendâvel. Mas, acaso constitUi ela 
um preceito rígido, absoluto, int.rans­
ponivel ? O próprio legíslador con.s~ 
tituinte respondeu pelá negativa atra~ 
vés do artigo 23 do Ato das Disposi~ 
ções ConstituciOnais Transitór;a,s. 
Trata-s~. antes de tudo, de uma nor­

ma e:)tabelecida ho preszuposto lógi­
. co, necessário, indeclinável, de haver 
concursos pãra. provimento dos car­
gos aludidos. O dispositivo f-oi feito 
para atuar em certo meio e em deter­
minadas circunstancias. Aquéle pre.s· 
suposto é, assim, a bem dizer, condlçáo 
ebmentar pata seu funcionam~to, 
d 1 mesmo modo que o meio líquida 
C':lnstitui elemento indi.spensáve1 e con­
dição mesma para o adequado funcio­
namento de uma hélice de propulsão 
snl:>marina. Se o órgão do Poder 
Pú:blic.o, a <:Ue cabe a iniciativa de 
abrir os concursos, se furta indeflni­
damente ao cumprimento dêsse dever 
e eterniza o regime Q.as interinidad~ .. 
!!Uprime a oportunidade e até a pos­
sibílidade de aplicação do dispositivo 
e náo pode invocá~lo em prejuízo de 
.seus senidores, t>ara impedir ql.te a 
~f'i lhes de certos direitas e garantta.s 
a pôs cinco anos de ·servíço, que ates­
tam, tnelhõr do que qualquer concur­

_so, a!)tidão e idoneidade pa-ra o exel'­
cíciQ da função pú'blioa. 

Tr.tta~se, ademais, de um princípio 
que nos vem de Constituições ante­
rtoro. Tant-o a de 1934 (art. no, n.o 
2), c:Jmo a de 1937 (art. 156, letra 0), 
prescreviam a fo.:;malidade · do 'con­
curso para a primeira investidUra nos 
poste-s ou cargos de carreira: Aquela 
apen:tS aludia a Postos de ca.rreíra 
das repartições · administrativas" e 
"nas mais. que a lei determinar"· esta 
úl~im.~ gei}eralizOU; - "Cargos d~ cat;­
retra • Entretanto, na vigência mesma 
de arnba~; essas Constituições, cente­
nas . .ou milhares de pessoas foram 
ptov·,das por nomeação ou efetivadas, 
sem concurso ern cargos de carreira 
(iniciais ou não), - do mesmo modo 
que o têm sido outras tantas sot> u 
regime da. atual· constituJç.ão, nos ~·á­
rios setores do .&!'rViço pllbnco, ie­
de:ral, estadual ou municipal, inclu­
s:ve nas· secretarias das Casas do Le­
gislativo e dos 'l'ribunais, quer por vir­
tude de simples atos administrativos, 
~uer por virtude de leis ordinárias, 
1ama.U; arguidas de ínconstitucionais · 
e não conhecemOs nenhuma sensml: 
ça anulatória de tais nomeações e 
efetivações ... ' . 

Sern embargo de tal princípio, a 
Constituição de 1937 - seguindo, aliás, 
os rumos da antecedente, - conce­
dia a estabilidade aos funcionários 
pübHcos ''EM t"D.:>Os· os CASOS'$ 
(sem exceções, portanto), dePois de 
dez (10) anos de e:xercicio; por onde 
se vê Que a prescrição do concurso pré­
vio não impedia que funcionáriOs pro­
vidos sem éle adquirissem a estabili­
ttade (garantia ruaior que a da stmples 

•O 

ejetiv«çáo) dépoi~de dez anos de exer:. 
cicio, em cargos de carreira. ou nâq, 
que ~anto vale dizer "em toàos os ca­
"u$·, como se lê no texto. 

A pl·ópria Constltuíçâo atual, ao 
cc..u.tedr a estabilldade, ''depois de cin­
co unos d.e exercício, aos ]undOnários 
efetiVos nomeados sem cOncurso" {ar­
~~go 1M, II), admít~ ,expiicltamente, 
,.. exi.stt;ncta de funcionários efetivos 
sem concurso. Dir-se-â, bem u &abe­
mos, que o legislador teria querido re­
.ten. -be, ali tXClUsívamen~e. aos títu~ 
lares cl.e ca_rgos isOlados. Mas iSso não 
esta explicito le nada impedia o legis­
•a •.• .- ue dizê~to expressamente), nem 
se há de considerar necessàriamente 
ln"lDilcito, se atentarmos no que. se 
pr·esc1·ev1a, entendia e praticava, ares­
peito na vigéncla da.s citadas Consti­
\..Uiçõês anteriOl·e&, vale dize:t, à. luz. do 
método histórico ou reversivo, que ·"é a 
verijicaçào do que 'está presente pelo 
seu passadO" (A. R. Carvalho de Bri­
to Sistema 'de Hermenêutica Juridica.., 
Rio 1927, pâgina 72) • E, como "o que 
e e;presso em têrmos q_erais compre­
ende to<tos os casos parttctüares" 
(Carlos Maximiliano, Comentários á 
cvnstttuzçdo Brasileira, 5. o. ed ., 1954, 
vol. 1. u, pág. 144, nota 86-1} , sobra 
margem, ainda aí, para o "bemgna 
amptiancla": 
"Pnfere~se o sentido conducente ao 

resultado mais razoável, que melhor 
conesponda às necessidades 1a prá· 
tica e seja. mais humano, nenigno e 
suave" (Carlos Ma.xüniliano, Herme­
nêutica, 3.a ed., 1941, pág. 2()41, 

Ora qual é, no ·caso em tela, o re­
sultact'o mais razoável mats 1~u.mano, 
rrwis be.mgno e suave. 7 

J:í. o inigne Viveiros de Castrt), es­
cre·;endo ainda em 1914, - antes. poís, 
da primeira ·guerra mundial, - QS<;irn 
diz!-:1. em seu tratado "Estudos de Di­
reito Público"; 

"fl[as a própria conveniência do se.r­
viço pt:.blico exige que êsse dir:eito de· 
den,is.são não seja arbitráriamente 
~e1éido; _e, ·como ~bs~rva J~z~. é um 
dos objetwos do dtretto poszttvo mo­
der: o - dar aos funcionários de Qual­
quer Nntureza,as mais sólidas garan­
tias. "jurisdicionalizahdo-se" o exerci­
cio Uo aludido direito, tornando-o de­
pendente de um processo administrati­
vo" (A. O. Viveiros de Castro, OlJ. cit, 
págs. 680-681). (O destaque é nosso). 

Modernamente, em sua alentada e 
pre&timOsa obra "0 Pensamento PO­
lítico universal e a Constituicão Bra­
sí[eíra", Río, 1947, escreve O ilustre 
Deserubatgador Ivai.r Nogueira Ita-
giba: · 

".,. o individuo que cumpre suas 
funções corretamente a serviço do E!oS­
tado no ls.rgo tempo de cin<'o ::\nOs 
deve merecer alg-urna garantia para o 
se·u futui-o, não ficando à mercê d:.:~ 
ani.mactvetsão de superiores despótici)S, 
ou da arhbição irreprimida de tercei­
ros muita vez incapazes e desones­
tos: mas dispondo do·pas&aporte do fi.­
lhotismo polítko'' (Qp: cit., vol. l.u, 
pãg. 738). 

O douto Themistocles Cavalcanti. em 
sua "COnstituição Federal Comenta­
da", RiO, Hl49, ao estudar e comen~at 
a matéria da estabilidade do.s funciO­
nários públicos, disciplinada pelo ar­
tigo ·185 da atual constituição, _depois 
de "salientar que o prazo maiOr de 
es-abilidade sem concurso é o de cinco 
anos, mais liberal neste particular do 
q,ue as CQnstituições anteriores, que 
o fixararn em dez", e de referir. que a 
Constituição cuidou de "restrfngu· essa 
garantia apenas aos func\onários e!e­
tívos. excluindo não sõmente os. ser­
vidores não considerados ''fu~c!Cná­
tios" como os extranum~r1irios, mss 
t:lmb'énl os funcionários interinos. e 
f:'m comiss". log-o n segc1.ir,.-arres~~l!t~: 

'"'Não obstante, pode a lei 91·dma~ 
r!'u ampliar, como já o tem feito, os 
direitos daqueles serv!<iores. Nl>nltwn 
oõstâcu1o constitucional .'~e opõe a esta 
~otucão 1iber(ll" (Op. cit., vCll. !V, pá­
tinas 1E!J e 170). 

Ora se a am1Jliacãa oor Je! ofdi­
n~'il:ia.. 'no.de: ser fei.t11.·, •nil[) oh~tar._t.~·· 
tt reora do flrl(tJo l88, 11, ern materia 

de estabilidade (que é a de que Ai se 
trata e constitui objeto do c0n1entã­
rio), nada obsta, com mai.oria de ra .. 
zão, a que assim igualmf'J1t~ se e-n­
tenda e se proceda no que concerne à 
simples efetividade - que é muito 
menos do que a ·estabilidaGle, - tanto 
mais quantA> a estabilidade iinplica. 
necessàriamente, em seus ,~feitos, efe­
tivjdarle. 

Por sua vez, o preclaro Ministro 
Edu.«rdo Espínola, lOhge J.a entender 
que seja inconstítucional R elett,;ncdo 
dos fu.ncionários interinos J7Ue conté.?l 
mais de clr~co s.nos de excrcJcio em 
cargos de carreira, sustenta QUe e-s..~ 
medida,é até um ato de JUStiça do 
Poder Público, como se 1;:, em sell 
lúcido parecer de 23 de Jnl3a de 1954, 
onde. opin-a: 

"A efetivação dos -que foram 
nomu.dos tnitetinamente e têm 
exercido sua.s funções de modo 
satisfatório, é urn ato de juotiça, 
oferecendo o estágio zfw,t:nte uma. 
melhor com:provaçio de romot­
tência e idoneidade J.o q•le a, mui­
tas vêzes, deficiente habHltação 
por concurso" (Diâ.rio Oficial - , 
Câm4ra do Distrito FeJerai, nú­
mero 101, de 3 de agõst·l) de 19:)4 
página 2.Q45). · ' 

lvair Nogueira Jtagiba 1 mais a.van­
çaao em sua interpretaçti.:J, enku· 
a.t:ntio que a providenc;a contida. no 
anrgo ::::.1 ao AW das llispostçoe.s t.:Dn.i­
t;tur.:wnats ~·ran-!itórías- nao àpena.a 
se apllca ~"aos tntertnos em geral 
quat'-lll.er que seja. sua situaç4o, só exi~ 
g.nao o exerc1cW C011Secut1VQ au.m.Me 
c.~1co anos no. rninimo", ;:O!UO tam­
aem que, por VIrtude dela, ·'a efeti'l.'i­
cütde se wrnou atreito gar.:mtüto tw 
Jlincionario" em ca.ts cundiçúes ta­
z.tnCI.o-be mistér, po1s, que "as uUt,,n­
aaaes executivas·' •·e;r:peçam az;os ou 
f<..soluço~~ . ejetivando wao.s u:; St:fVt­
dur_es puvzzcus que e:cerça/ll, car!Jus m~ 
tcnnarnente" .. ·. ''desde que }ttflcio­
n:;m durante cmco ou muts a.-rms st!­
g:tidos lOp. clt., págB. 735- e 730J. 

En~l"e as três c_onentes de opiniáo, 
p.;l"IelC~ente delmeaclas, a Sl.ber, ~ 
a _restnttva ortoaoxa, dos que uã.o ad.­
tr.:ttem, em nenhuma, hipó~ese a. tfe­
t2 vaçáo dos interinO;s se1n ~.;~ncursu 
hce ao artig·o ~86 cia Constittüçã .... .J· á, 
1J:oderado. ou mtennedidria, quç i:e­
c::mhece como regra ge-ral a do citado 
casposlti~o., mas !he. adm1te exceçôe.s 
dtabelecwas em leiS ordinarias QU 

2.tos dltado.s pela w.nveniêhct'l. ou in­
terêsse pú,blico, como a da et·~tl''a'":io 
dos interinos a.pós cinco anrJB de ex~r. 
cicio, e a uura~Ziberal, que propende 
tJa.ra a efetivação-automática dos inte­
rinos que forem CQm"pleta.nd\) cinoo 
anos de exercícío, se_la qual fõr a 
situação dêles, - colocamo~nos, de sã 
e tran.quiia consciência, na ..... 'h~1;rutlda e, 
sobretudo, porque não compteende­
n~o? '"direito" •cti~orcindo· dos prin­
CtPL?s fundamentals de jusr.iça e de 
e-qmdade. 

VII - A consideração - s~.lScitada 
mai.s frequentemente pelos J~lgoa -
de que tõdas as Prescrições leo-aí.<; .-ali­
tidas numa Constituição se~ conside­
ram obrigatórias, caberia: re.l;pondb·-&e 
que a própria obrigatoriedade das leis 
admíte~gradações, como bem mostram 
Santi .Romano, Zanobini e out,ros m~s­
ttes do direito, o que deu mJ.rgem atê 
à discrimin'ação entre no1·mas t:ogerttes 
e normas dispositiva.s, obrigatôr~os f!!m 
sentido estrito e regras finais, vroibt­
tivas e permissivas, etc. 

Guido Zanobini, a propós'tto ensina: 
".Pra le legg·i oblJligatorie cievono 

f[trsi alcune ulteriori distinziani, che • 
trovano a.pplícazíone cosl nem diritto 
pubblico, com enel diritt.o prtvat~ '. 

"a) Molto nota ê la distinzione fra · 
r.orme cogenti e norme dispDsitiVP; 
cogenti sono quelle norme che non 
pos~~:ono -essere sostituite da alcnna 
diversa disciplina giuridica: diSJ>OSi­
tive quelle'"che a.mrnettono t.aie sost.i­
tuzione ed hann:.a soltanto l'l scopo 
di offrlre Ie regale da a:Jp1icar$i 
quando manchi qualunque jivet·sa d:s­
ciplina". 
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JJb) Si distinguono, fnoltre, norme 
obhligatoTie ln senso stretto e }'Cg(lle 
finali: le prime corrispondono ai 
concetto dell'imiJeratívo categórico, 
})erchê devono essere · o:;servate da 
tUtti in modo assoiuto; le secon"de 
corrispondono al concetto dell'impe­
:rativo i}Jotético, perché sono obbliga­
torie condizionatamente, cioé ,nell'ípo­
tesi che i1 soggettí si propongano un 
fine determinato'' (Corso !li Dir2tto 
Amministrativo, Mllão, -1950, 6.a edi­
ção Vol. 1.0 , págs. 82 e 83) . 

Santi Rom~!:""' também discorre sô­
bre "il diverso grado di obblig>üo­
rietà. de!le legge" e, igualmente, ex­
plica: 

"Le leggi obbligatorie nel senso ~·era 
e proprio dellâ parola talvolta sonO 
assolute o cogenti, nel senso r.he de"o­
bono osservarsi incondizioo.atm::wnte; 
altre sono suppletive, 'o, come t.ltti­
menti .si dice, àispositive .. . " etc. 

··,;i:·-~~· ·e·r~~~~· '·n;~Iii · 'difi~~~ · · ·~~;~ 
tutto i1 diritto -pubblico sia ('ogcmte; 
esso, in" pa:rtij, e soltanto dis;:lo.5itiVo 
o suppletivo" (Corso di Dirilio Am­
ministrativo, Pádua, Ul301 vol. v~, 
}lág' ~1) ~ 

Tenha-se em mira, outrossim, c:.ue 
a Constituição nã·o é, nem pode ser, 
um monôlito jurídico impt}rmeável à 
evolução natural do direito, inmnol­
dável à marcha do tempo e do pro­
gresso humano, inadaptável às D!Jra.s 
realidades, necessidades e conquistas 
da viõa social. Di-lo ainda Carlos 
Maximiliano: , 
· "A constituição deve condensar 
princípios e normas assegurado~as 
do progresso, da "liberdade e da or­
dem e precisa evitar casuística minu-

. ciosa a jim de se tornar demasiado 
rígido, de permanecer dúctil, f[exivel 
a énocas e circunstâncias diversas, 
destinada, como é, .:l longevidade ex-
cepcional". -

Por isto que 41 0 código jundamen-
. tal tanto provê no presente como vre­

para o futuro", salienta o incuto herâ 
meneuta e constitucionalista que "a 

·Constituição se aplica aos casos mo~ 
dernos, néio previstos pelos que a ela­
boram"; e daí, consoante a invocada 
lição de Story, a conveniência ~ sa­
bedoria de 

"adaptar a sua linguagem lts Emer~ 
gências futuras, tanto como às p;e­
sentes; de sorte que as palavras apro­
priadas ao estado então existente da 
comunidade e ao mesmo tempo Cllpa­
::es de ser ampliadas de modo que 
abranjam outras relações mais ex­
tensas, não devem ser afinal restrín­
pidas ao seu maís óbvio e imediato 
:;entido, se, de acôrdo com o objetivo 
geral Qos autores e os verdadeiros 
principias do contexto, podem elas 
ser estendidas a diferentes re1ações 
e circunstâncias criadas por um es .. 
ta do aperfei-;oado da sociedade" i Co .. 
tnentários -à Constituição Brasileira, 

·s.a ed., 1954, vol. 1.0 , págs. 128 .. 129 
e 136-137). 

E, finalmente, porque as constitui­
~ões não sâo apenas constru~ões ou 
monum~ntos juri.dic<>s, mas, >\inda e 
essencialmente, instrumentos polí­
ticos, ajustáveis aos imperaUvDs so .. 
ciais e às necessidaéles de .govf!rno e 
administração, não há como afastar, 
na interpretação de seus teztos, o 
elemento politico. 

E' o que ensin~ Degni rcitado, 
aHás, por Maximiliano, op. cít., mes­
tno vol., pág. 129; nota 6), quando 
nos diz que 
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variáveis, e das quais. devem ócpen­
der, em grande parte, os critérios 
fundamentais da interpretação'' 
(Degni, L'Interpretazione deUa I.cgge 
1909. pág. 9). 

IX - Afigura-se-nos, pois, perfei­
tantente jurídica e pro1-uuu"iU€l1te 
justa a providência da efetivação dos 
funcionários públicos interinas que 
contem mais de cinco anos ele e~u·r­
cíclo, adotada pelos legisladores do 
Distrito Federal no projeto de F...s­
tatuto dos Funcionários Públicos Ci­
vis da Prefeitura, que acabam de 
aprovar e de enviar à sanção do Se-
nhor Prefeito. ' 

Rio de Janeiro,. outubro de 1954. 
- Leopoldo Braga. 

O SR. PRESID.EJl'rE: 

O !tem n." 8, da Ordem do Dia, re~ 
fere-se ao Projeto de Reforma Cbns­
titucionoi n." 1, de 1954. 

A lmta de presença acusa o cornoaw 
recimento de apenas 41 Senhores.&­
nud<Jres. 

Não havendo quorum regimental 
para a discussão e votação do Pro .. 
jeto, fica o mesmo adiado, passandow 
se à matéria· correspondente ao item 
n." 9 do avulso. · 

Discussão única· do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 315, de 1953, 
que assegura a inclusâo, na Taw 
bela t1nica de Extranumerários 
Mensalistas do Ministério do Tra. 
balhn, Indústria- e Comércio, na 
Junção de Identificador, dOS serw 
tJidores que exerçam aquêle cargo 
a titulo precário ,incluído em Or· 
de mdo Dia nos têrmos do art. 
90, letra a, do Regimento Interno, 
em virtude 'do Requerimento n.• 
132, de 1954, do Sr. Senador Djair 
B:rindeiro, nprovado na sessão de 
7-4-5-4): tendo pareceres javorá· 
t'eis sob ns. 777 e 777-A, de 1954, 
resPectivamente das Cqmissões de 
Finanças e de Serviço Público Ci­
vil e dependendo de pronuncia· 
menta da Comissão de Constitui .. 
ção e Justiça. 

O SR. PRESIDEN'I'.E: 
Tem a palavra o nobre sena.dor 

Aloysio de Carvalho, relator dl? Pro .. 
jeto na comissão de Constitmção e 
Justiça~ 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Não foi revisto pelo orador) • f.:k". 
Presidente, antes de relatar o '?to .. 
jeto, pedirel uma tliligéncia no sentido 
de ser tnais bem estudado o proces .. 
sadCJ. · · 

cessado as· Informações, ~ndo a ma- ls:!o os d:s!ribu!dJres tftuhd;s dJ.S 
téria, imt!diatamente. à Ordem· ao fábric~s. ou e.:n t:!'.'H1S.'lçfu>s d:! c~~1 .. 
Dia· para .ser emitido parecer verbal sumid<lr a cJnsumid<Vr, f·ora õo cJn .. 
d:l Com.:.Ssão. ttô1_-e das em:)rêsas pr.::1dutotas. 

O SR. PRESIDENTE ...:. A· \1:esa .. 0 ideal_seri:a. no presente .. a im-
aceita a questão da ordem levantaja portação supleth·a, trazendo 1 fiel 
por v. r.:x." e retira o projeto da Or- ôa balan~a p;:ra o ~gulo ret<?. 
dem do Dia por ter havido falta tJO Se a sltuaçao camb;:H da pau; po­
processado.- Oportunamente a matéria rém não p~rmite. po~s, se;und') re .. 
voltará à Ordem do Dia. c~ntes dec'!arAt:õ".o; rto Exm'l. Sr. 

Vamo·. passar, agora, à votação db Ministro da: Arrricultur,ot , 
Requerimento n." 497, de 1954, pedínd_o D~ve h~v~r en<?:an!l; tra~'l-se 
u~·gência para 0 Projeto de Lei óa talvez _do Mm1stro ~a ~a~~n~a. 
Câmarr n." 19~ de 1954. . ; . na-o é ~rave ma.? gJa\·J.<>nma -

O requerjmento é na forma do ar- dolar da 1. categor1a a CrS 80,t:'O 
tigo 155 § 3.o do Regimento Interno - conce-ntremos os J1"~SS·JS esf')rrvs 

o tQ tá c - - de no aum~nt<l da produção para. o fu~ 
~ro)e_ es n~ -oml~sa.o de- turo próximo e aceitemos o pt('<.;ent~ 

Const_Itmçao . e_ Justiça. e amda como éie se ::roresenta, com est·J!c~.s .. 
verá 11' .à omu;~ao de FJmmças. mo e resi~naC'ãC. 

Vou sutmete-lo ao voto do f3e.. Plor seria se as fábricas d'ê"iXn.'"sern 
nado. de funcionar nor falta de "fu€Loíl" 

Os S.rs. Senadores A qu~ aprova?I 0 por falta de p2ças para a sua m:,nu: 
requerimento de urgenc1a, queiram tençãa. 
cor.servar-se .sentados. (Pausa) o !J!Jletlm Informativo "S. N.l.C.", 

Está a:p.rovado. _ do mês de setembro. cujo exen1'Jlar 
O J)rojeto figu~ará na ordem do d!a segue em anexo, es-oelha perfeita- ---f 

da segunda sessao segu!n.te · mente o papel da Indústria na pre-
:E:stá esgo"Utda a materra da ordem sente conjuntura, trazendo o d?poi-

·do dia. · mento insusueito dê.ste grande bra-
'l'em a palavra o Sr. Senador Fer~ síleiro que é ·Presidentp dÓ no~so Sin~ 

reira de Souza, orador inscrito. dicato: Dr. José Ermirio de JAo ... 
· mais. 

lJ SR. FERRll!RA DE SOUSA: 
(Não foi revisto pelo orador) - sr. 

Presidente, os meios econômicos bra­
sileiros e a imprensa desta capital e 
de algunl) Estados, ·vêm àiscut.ido, 
iitlirnamente, um grave probléma cl.a 
economia nacional, qual o da escass-2z 
de cimento nos mercados do país. 

Jt.ssa discussão já se refletiu, iie 
certa forma, no Senado. onde um sr­
nador do valor, da responsabilidade e 
do alto conhecimento dos nroblemns 
de que euida Sr. Othon Mãder, trans~ 
mitiu . reclamações feitas pelos co~­
trutores do Paraná. 

Não fez s. Ex. a, e isto é corresponde 
à. slla nrema de agir, a menor acusa­
ção a quem quer que fôsse: nlio tent:-u 
interpretaGões apressadaSi Jirnitoü~se 
e. dar ao Senado conhecimento da tr~­
menda crise qUe atravessa a indú.'3tna 
d.a construção civil. 

Alguns dos autores de nublícaçõ~s. 
porém, têm atribuído às fábricas de 
cimetno a sonegacão do produto. r.om 
intUitos de especulação e consequente 
lucros. iHcitos. Entendem que. ap.ro­
veitando~se da escassez referida, vêi_ll 
os industrie.is forçando os preços unJ .. 
táríos ·para obter margem mals am')la 
de lucros assim encarecendO as con~· 
trueões em que ê.c;se material, ·noJe 
indis.pensãvel, é utilizado. 

Como fui, aqui, o l'elator do projeto 
que se transformou na lei referente à 
montagem de fâbricas de cimenkl no 
BrasU com \'e.ntagens de ordem ·f-1.;­
cal, naquêle momento, procurando, 
tanto quanto possh·et, estudar o prv­
blema e fazendo áfirmacões que aR"n­
ra ·desgracadamente. vejo conHrm~­
das, recebi do Sindicato Nacional na 
tndüstria do Cimento uma. carta, com 
Q,s e;:p1icaeões QUe passo a ler: 

"Sr. Senador:. 

·As pâgs. 3-6, vem detalahadarr:ent~ 
explicado o comportamento rla In­
dústria, desde 1952 até o mês de s lÕS­
to dêste ano; à pás. 7 a p1l'ição 
do Bro:siJ entl'e os países orodntores 
de cimento na América Latin<~ : à, 
pág, 8 o incremento de nossa inctús­
t.ria entre outras e finaimen~e às 
págs. 19 e seguintes um estudo do 
valor médio unüário do cim~mto de 
fabricação nacional. • 

Com tais es:larecimrntos p"Jdf'rá 
V. Ex.•.--~com o patriotismo tão so­
bejamente demonstrado, alertar seus 
ilustres companheiros contra aqne~ 
1es que pr€tendem se servir do Con~ 
gresso, como trampolim para os s-eus 
interêsses personalista.s. procur2ndo 
ferir uma indústrüa. básica. C0!110 a 
nossa, que inegàvelmente é- umn d:'ls 
colunas mestras sôbre que repcusa. 
a economia do pais. 

Antecipadamente! a!ITadecldos pela. 
ate-nção que v, Ex.• possa d!spen­
sar ao assunto, subscrevemo~nos mui 
a.tenci'Osamente ... " 

Assina. a ca.rta o Sr. Roberto Kahn, 
Secretário Executivo do Sindicato 
Nacional da Indústria de Cimento. 

Não ~enho dúvida, Sr. Presidente 
- -e <l ~nado já bem me ouviu -
em dar publicidade a êsse dOí'umen­
to, possibilitando aos índustriaib de 
cimento, pela minha V<lZ, a arti~ula­
çào da sua defesa, não perante o 
Senado, como erróneamente dlz o 
misslvista, pois nem esta Casa ., tri~ 
bunal de julgamento nem n~l::~ se 
acusou quem quer que seja, !\t-não 
perante a opinião nacional, que aqui 
representamos. 

Realmente, a mim me pfl.rece -

A Comissão de Serviço Público Ci .. 
vil, por parecer de abril dêste ano, 
havia. c.:Jnvertído o processo em dllí· 
gência para que a Câmara dos Depu .. 
ta.dos remetesse as· informações do 
Ministério do '1':-abalho. que a respeito 
do Projeto havia. prestado à Comts ... 
são de Serviço Público Civil daquela 
Casa do Legi&lativo. Tais informações 
viera.m da Câmara, em têrrnos satis· 
fató:rios, embora incompletos. A Cê.· 
mara., em vez de maridar o teor das 
informaçõf'f:. indicou o Diário do Con­
gresso de 5 de março de 1952, às l'Jâ .. 
gina.s 1. 702 e 1. 703 onde elas consta· 
vam. 

A ConJssão de Servíco Público en• 
tendeu que as informações foram anw 
teríores à votação do substitutivo, na 
râmara, que é <- Projeto remetido ao 
Senado. E mtodo caso, no fim_Qo s~u 
parecer, debwu uma ressalva que nos 
parece d~terminada pelo conheciínen .. 
to das informações prestadas pelo Mi­
nistério do Trabalho. 

o interêsse por V. Ex.8 demons­
trando, no uassado, pelao; assuntos_ e 
problemas ligados à indústria nac1o~ 
nel do cimento, quando houve oor 
bem de relatar na. Comissão de Fl~ 
nanças o- projeto de lel conceg.c::ivo Ge 
favores aduaneiros para a.s fâ.bricJ.s 
nacionais nos inclina a voltar à. nre~ 
senca de V. Ex. a, quando, novament-e 
se debate- no Senado, a conjuntura do 
cimento nacional. 

e os dados que se me oferecem o 
confirmam - que a· posição do ri· 
mento no mercado não é detel'mi­
nada pela ação voluntária de qual­
quer fabricante. Afigura-se-me não 
terem êles a menor partícip:tção no 
assunto. Trata-se de uma inclúsw 
tria pesada, dependente de produção 
em grande. escala, e que não p~rmite 
ao industrial entrar em e.specul.lcôe.~ 
sôbre unidade de produto. A sua 
preocupação deve estar sempre na. 
quantidade de produ~~âo e no d-:.sen- "f/1 
volviruento do consumo. Vale di .. 
zer, o interêsse lógico - t-ant-o quan-
to me é possível apreender -.. do in­
dustrial dessa cate2:oría não é "' ~s­
peculação comerciàl mas o alarga .. 
mento quanto p-ossível, de sua fabrí ... 
caçãd e maior poder de compra do 
mercado consumidor. 

A 00missão de Servico Público Ci· 
vil. do Senado: abstraindo-se do ronto 
de vista ('Onstitucionai nada tendo a 
opõr ao Projeto. 

!ndiscutivelmente a. transit6rla l":!':i­
eassês do produtt ~m determinad~s 
regiões do país, em virtude de não 
terem sido importados os oontin.Q'~n-

f(a exeog;ese das .leis fundamentais, 
isto é, das que :;ão constitutivas do 
organismo do Estado, não pode J)l'es­
cindir do elemento político; "1or .. 
quanto êste prevalece nelaS, São~ de 
fato, o reflexo das condições politi­
cas do Estado e, portanto, fLSSU~Je:til 
atit:udes e explicações diversfls; às 
quais o intérprete precisa dar "'elêvo 
tendo em vista aquelas condições:' 
Pf'!o que se impõe a necessidade de 
operar-se a atuação daquelas ·Jeis em 
acôrdo íntimo com as conveniências 
D~liticas~ s~.:mpre e continuamente 

Exatame-nte, a Comissão de Ccms­
~_,it,uicão e Justiça tem de falar, nêste 
motriento, sôbrc o a.snecto constitucia~ 
nal da proposição. De modo que re­
corre a li .4 Ex.a, Sr. Presidente, na 
forma regimental, no sentido de ser 
retirada· a matéria da Ordem d'j Dia, 
P.té o:ut sejam ln~orporados ao' pro-

tes supletivos, como nos anos ante- o consumo do cimento SM'l')do 
l'iores, ~nse~ou um clima ~e fTk<;Q~s. os quadros que possuo, ' auffiênta 
onde e. industrta não respira fora da constantemente embora esteiamos 
órbita de sua. atividade, mas que, wia inuito l<lnge ctà cifra -ner capita de 
sítuacão ~confusa propositadamente qualquer pafs da. Europa ou da Amé­
criada- pelos interessados. ameaca de· rica do Norte. De 1952 para 1953 
nigrf-la perante a; opinião pública, o crescimenro foi de quase 40%. 

De um lado ex1ste certa e.s~eub- Várias ~ausas explicam êsse aumen­
ção com o produto, nas mãos de to, não sendo de desp.rezal' a CI)J:a­
aerav-M.Sal~res tnescrupu1~.ro.s one não boraçâo da. doida inflação com que 
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tstamos _a braços, a qua1 esti:m~la, ?olít!ca; atribuir culpa a êste ou ou\ tôda ela coleante atravessando oito 
le ffi?.nctra extraordinária as c-1r;ts- aquele; o fato é que a. vida brast- vêzes o leltQ de uma ferrovla. De­
ru~ões LTth'lt1_'J.s, exigindo,' portanto, !eira se torna caCa VE<t mais· difíciL vemos. levú em consideração que. 
n'!.'or quantfdade d~ produto l:.'ã- A ohtenção de moeda para as r.rocM tôda.s as vézes que um caminhão 
Jlca. intem::tclonais est:lo f'ntrc r.ós se si- atr-avessa o leito de ur.:a ferrovi~. 
T~mbé,n cr-escem setnivelmente us tuando num terreno perigoso e des- diSpende maior esfôrço, go.sta ma~s 

~iÍL'B.S da produção: mais de .W~? conl1ecido. E isso se ref!ete no no combustível, pec.ns, etc. · 
!-e 1%2 a 19~3- mun'i-Q do cimento. Urge, em con- A emprêsa,. a fim de conseguir a 

.~ovembro cle 1 ~:4 

de cimento, apenas compareci à tct­
bt...na. para dar conhecimento dêSfe 
fato ao pa~s. Sou aqui um instrumen­
to. ·E· parece-me que o.s fabricantt>.s. 
de cimento. não estão desprovidos da 

,razáo. (MUito ·bem; muito bem>! 

Durante o discurso o Sr, Fer­
reira de Souza, o flr. Alfredo Nr.­
ves deixa a cadeira da presiden­
cia, que é ocutad!l pelo Sr. Eze .. 
chias da Rocha. 

A indústria nacional. porém. por .~eqüência, encarar objetivamente o retlncaçá-o do traçado da estrada dó> 
nuis eeforçcs que faça - e o ~on~ as~>unt{), inqttirir-lhe as. causas. 1ara, rodagem, - n2.o sei se já a con­
~T:!SS-n a t?m atendido - tõ·da l v~z er.fre:nt::m,do-rs CO'"t\ co,;a~em, decisão seguiu - pC~ à disposição do ao·­
r.te ·reclama medidas e.stlmula·"'.onsl e esoírito C~ .sacrificio, ePc:mtrar os vêl'no máquinas suas de abrir es­
[lãO cons-eguiu igualá-!o e o d~Jicit \'eméd~os. ltles, b2m 0 sei, cJP.;aq;ra- tradas. 
~ontín•xt! Esta a rn:z:ã.o n.or Q1Jt> no 1 1 d · · d O SR NEVES DA l\OCH • ~--' (.am o 'Of'l.::t 1.r e c'lm:am rl,ores: ex:- Sel e outra companhia que q·ue · .l'l, 1arecer que ofereci perante a Co- - · · 
ni~s.ão de FinRnr.as. _ parecer c,u~ gem ·Pl'\Ciêr.cia, de..<;,preendimento e pleiteou do respectivo Estado a me- (Lê o seguinte discur~o) 
h•e a honra de ver assinade~ pot· sentido do futuro, rrq_uerem c pos- lhoria da estr~da através da qun.\ Sr. Presidente 
neus pncs sustePtPi estarmos tulfl.m·· um rel:üivo desconfôrto·. devia trazer matéria prima para a ~-s. Senadores 

. mu.H.n longe da saturação. ·o caso da indústria do cimento é fábrica. O Goyêrno invent<Ju, uma F..ttito suplente de senador t...ar.aaJ· 
s~t (!Ue meu ponto de vista n5.J um aspecto da sí.tuaçâo e a csnecula.: série de complicações, A emprêso. não pho Alves, em memor(,vel campanha. 

A ae-etto Jnânim€;mente. Emine11tc:; r.L'~ é. até C"'\to p0nto, t1 rr'~o, CfJn- desistiu; f:1cilitou tudo; máquinas, pnH.tica, t1·avada na Bahia, em ou­
economista..:;.. estudiosos do assun':.u .!'eni.iênCia condenável e ffiuita. Vf'Z enfim, o que fô.s.se necessário. Tev~ tubro de 19''5{}, precisamente há qua .. · 
entendt'm que, dentro de poucm, criminosa. que montar um cabo aéreo, mas. pre- trv anos pars::J.dos, quiz a F~Ltalldade 
anos, ~hegaremos à saturaç5.<J <Hl O industri?.l é. também, de certa c\La amortizar o capital. Quem o qtre viessenos af?;ora, d..; maneira tão 
equilíbrio ·entre a prodn0fi.o e o oon- maneira, uma vítima, pois enfrenta pagará.? O cimento. · doloro:::a. e consti-[tn~edora, S\lbstitUJ.r 
.umo. !J". n11·nil' op1·111·a·o, UPm me.'J~ 'l t:>Ylcarecimt>Ylto do combustível, os Rã inún"·:eros casos com0 ''é.ste. 8 d d R " "' - "' d !' 1 • no ena o a epúhlica, o eminente 
mo dentro., e poucos a: nos 0 c. ;,use~ _.nus os sa ar os, Q aumento de de· Sei de emnr~as de gêsso _ ma- 1 t ~ d t ~ - 1-' par amen ar qu ea morte implacável 
guirem<ls. o consumo atual é me-n-..1r pn"co e u .. o, teria! utilizado na indústria de Cl- acaba de roubar ao seio dos &.~us <;on-
que as nossas exigências; vem êle Há que cortar, que conformar-se. mento, que, eu':;:ora para outros fins 'd ã d · 

- C • 'b"l' • d d- Cl ad OS, BlXtmdo pQl' onde rouer rtUe sendo -restringido p-eh ir.sufici~n~ia O!.';\ ~- 1mnoss1 l lua e e um con· o traze do interior do Piauí, em '"\ . ..,_ 
do produto. s;.tmo ftan~. danG.~ à economia na-- caminhões, até o Rio de Janeiro. Não houvesse exercido a sua. ~u;ividade, 

o problema só pode ser r~s..'llvid.o c:_"nal a co.lab01:a\a. o de C'itda um adiantará parar em .Natal e Recift' um· rastr.a lum~noso, na. trajectória. 
p< d t d fulgurante de sua \rida pública., 

a~ora pela importação do cimentfJ · ~;-t que a w.r ?tOJe cs, que por ~ ou em Salvador .. · Uma.· tonelada de 
estran>reiro. suprindo, assim, a fJtlta l,ado v~stns pro~r~mas, • PQis já não ,Besso. chega. por preço exorbitante &ejam as nossas primeiras pala .. 
do nacional. No momento, no .en- e po&::IVel co.n.stnur to.nto. . outra fábrica de cimento com -vras, nesta Casa, expressões da mal$ 
tanlio, .1~0 se está importando. nem t M~s há tamh_ém que __ enfrentar ... ou- abastl?"cimento próprio" de gessO pro- viva saudade e do mais profundo pe.:. 
é possível importar. ~o COn':tJ'CSS:l .r;:u;. nrotJiemas. _fto t.,ansnorte, ,~or vl.ndo de jazidas.do nordeste está sar, num tributo de estima e g-ratidão. 
vatau providências autorizando a im- rxe~pln, é uma ~as causa ·da cnsc adquirindo uma :frota para trazê~lo do pela perda irreparável do leal e sin .. 
port:lvii.o sem ônus alfandeP,"árlo; d':. cunento. :? noore ~enador OthoP f"iaui, f>ffi caminhões. para Petrolinll, cera amigo, que tão cêdo fugiu ao 
mas dincul._dad-es <i.nsUpenív{'iS de na- Mader. conh ce-o pe1feitamente. E Per~arnhuco e daí pela naveo-ação CloJ nosso~ convívio,- não comQ um fraco 
tureza cu.mbi.al e nt>.s quats não C.Q- com(t êle tetn ~1qo descurad?· São Francis~o. ' "' e pusilâniine - é bem ·de vêr - em 
laborara.n os homens do cirtl.cflt<l, Quando o -MlfllStro. HoráciO ·La!er Eis senhores. os fatores dos pre· face do -sofrimento que. de há. muit.()' 
Impedem qualquer !mportação. Deus hnçm.t seu. plan~ que 9 congresso _.,

08 
• lhe vinha ·minando· o organismo ·e 

queira mélhorem as coisas e ll(l.SSR- fêz seu e ~p.rovcu cem tanto_ en- "I< • 8 < • ~ • • torturando-lhe a .alma, mas - como 
mos dar aos importadores de cí- tus!asnw. visava }1L..'>t?~mente a pre- O r. _D~hon !tf~de; -:- t a falênma um forte de espírito, como um ·bata­
rnento alguns dólares com que tra- parar o Bra.eil . pttra dec}frar. a es- da ad.mmlStraç~ p.ubllca. lhador indômit.a, que no fragôr da. 
ter tudo- ou parte do nece.<:sário por esfinge dos_ transnorte, melhorando .o SR. ~E~RA DE SOUZ:'- - peleja baqueou - cedendo ao.s impe­
Preencher a lacuna. Há. assim, de- o parque ferroviáriQ _e hll;bilitando Dlz V.-~· .m~Jto b_er~: é a falenci3. rativos e contingências da natw·eza. 
s~ui.líbrio. entre a. oferta e a p-::o- os portos e a Marinha Mercante para da. adro.n~traçao p~bllca. b.umtma. • -
CUl'a - pouc-o cimento -p.ara muito sua função que devia na vida do sr, · ~l·estdente, ,na.o tenho poderes Sim - rp.eus senhores - r.andul~ 
consurno: e quando ocorre êsse de- pais. Mas .. os. poderosos .nãô 0 qui- de .quaJ.Bquer fabrJcantes para defen- pho AlV€,S foi um forte, -destemido e 
.sequiiibriO, não há fôrça humana que se:_~m. ·pr~fe"rirarn_ impossibilitBr _a dê-los. Acho: entretanto, que a mi- incansável p.elejador, que soube en­
tmpeça' a e.s;.eculação. Há retençã'J açr.o do g;rande .Ministro, sotreancto- nha função e esta: contar os fatos e trentar o sofrimento oom resignação 
de mercadoria por parte dos atra- lhe a.ca?~cit\ade de. realizacã.o .. E e reconhecer·a Crise das suas vitimas. inaudita e a próprls. mote com a-ga­
vcs.:;adores .visando a lucros ma: o- cimento est~ sofre-ndo aS· canse- Evidentemente, tern êles o intuito do lhardia que lhe catacteriza,v11 o Sêl'. 
res. As fábric::...s eximem-s-e de qual- 'iénüênci~s d~se .ahanl,\ono. ~ lucrO, visam. a aumelltar os seus r·e- -_Aqui !Jca-, neste· momento, para nõs 
Qu~r Tf'spo-ns8bilidade. no caso, sus- Uma fá._bricit· em· :Prroainbuco: tem c~rsos.:. Entretanto, longe dfi! .perma- de profunda emoção, a sincera. ho-­
Wnt-ando não vend~wen1 por preço o:tr~nde .. estoque_ ·de - cimento e. de necerem rio comodismo que ·-lheS pro- menagem a eEse vtilto incoilfundivel, 
superlor · a'J dt~s S\U\.9 tabelas - e· 0 klmk u - d 't · i · d t't J d l to à B cimenf-.o foi retirada do tal:)elaroento, - er, q·. e nap po e apravet.ar por porc1-onar am JUl'OS e 1 u os a D .. que-pTe.s u ahia, sua terra natal 
nem seus di,stribuúiores. os oh!l.ma~ f~l~ta de íjrQ.nsporte. O Jrete_ ·-p~ra ... o ·vida Pública.- ou de dinheiro empres- e ·ao Pat$, tão assinal~dos serviçoS _:_ 
d-os tituLares, 0 fazem, poraue. h:í só- R!O de Janeiro em nav1o.s nactonnis. tadQ a prazo. se animam·a enfrentar pugnand<J sempre, com 0 rhaior .en ... 
bre êles um certo- contrõl' por par~ .é. maior .. f!l,H: .o da. Hqlanda _o_u .da ~Oda;S .. ns .difiçuldades e "~ e!l)pr~gar tusia:smo .e ardõr; pela solução _dós 
dos. fat-ricantes. A especulação e, 0b.ecos1ovnqma. q cas9 4a. t_a:bnea centenas de milhões de cruzeiros 'em i_randes. problemM que lhe. cumpria. 
assim, de terceiros. de atravessado- de Aratú,;nf!. Bflhta, é ~dêntlco. :Vfm "indústrias como estas, que.contribuém reso.lver. .· 

~la red\.lZJ,ndQ a _sua. ~roduçã_q .. por :parEi o enriquecünent.Q geral.. . . -O · Destinó_ inexorável: (·a- cujos de-
re~ Sr. J'.fozart J,ago - Permite olalta de. tnmsv.or.te ... _ . - Necessitam êles, • portarit.Q "de· t~a- s~gniõs. ningu~m é _d-ado i\escãpa_r, te• 
v. EK.s· um a-p.irte? <Assentimento o ·sr. Mo(j(Jrt Laqo.--... PermJta , tament~?_.]llsto,- não devendo 'continu<ir rJa, de há mmto ·- secreta e traicoei­
i!.o orador) - Os produtcrres podem V. ~.a um· ·apa-rte?·· Há C!lSO maki a ser -apontadol!l como . explo~ap.ores, ramente ~~prepara. do oj rude golpe 
fícar tn.nqv.nos. o pais sabe com'l ihtere.<tSa"nte, que ·rermtto· lembrir a oomo tu~rões, homens ·que se -ba- que nos veiu ferir em cl1eio, "caben­
se opera no merc:l.do de cimento; V. Ex.". e que·-esclareci ao· senado, tem contra-.. a eêonomia coletiva. Cer. do-nos, :Por fOrça de lei, 1L su.b.1t1tui­
e~quanto não s~ fizer o co?trôle da f'r" apartt-.. há. Q\as, ao nobre Stmado( to,.·é ·preciso .tratar a fogo os que tJ·a~ lo nesta hora,- no mandS:to que ta.n­
produção. que e entregue .a.s.r.epar~ Othon· Mftrler. A Coin:.~J.nhla. Bra.si· Palham só para. si .e atentam _contrfl. to dignificou neste Seniido com a 
tições públicas. com o pnv!Iegto de !eira de CimentQ, de r~:to Alegre.--~ interêsses da êoletiVidade e fa!tlt.m brilhante e patriótica a:tu~ção, por 
requi.sltar ciment<J. o câm'oto ne!õ!!ro ~mte ... R- !alta de transporte _para.· n ·aos jm?Crativos da.. justiça social e todos os seus Ilustres :Pai~es reconhe· 
continuarA e o produto não 'oastarà matéria. P!ima_. de- que neceMitav~ . .s.§_o· egoístas duros. Mas hà que exa~· .cida e proclamada. l\ · 
M nrr-;.-sinadr:;_. · oor • fab~icar- czm_ento, adiantou. ao -mtn~r· as hipó.tese11 e- estimular os que, Como antigo colaboradotl do seu Go· 

o RR. FERREIRA DE ·SOUSA Go~erno vjnte. milhões: de cruzemm, .·Já_ r1oos~ prà.hcamente saturados de vêrno n-a Bahia, quando hnterventm 
v,- Ex./• ~em tóda a razãQ. )utras a. 11m de comprar . vago~ e · Jocomo- ·d~~tro e posicQf'S, sem poder alar~ Federal, no período de 1'938 a 1942. 
fõ-rcns intervêm no mercado ?ara twas. : Es~a quantm: fo1 ·realmente gar á. sua ca.pr.c1dade de coru;umo ou Ót\de exercemos, numa· dl~mónstração 
evitar chegue o cimento às mãos los t>mpregada.~a aquls:Jção d~· vagões. de g~~.o,·se aventuram aos. Quantos inequívoca. da sua. confiani\a- o car­
consnmidores. Acontece 11~e oEsta00

1
do RJO· Grande fmpreel}dimenOO&, jogando- capita:s go de Prefeito da. capital, seguimos, 

d sr. JHozart Lago~- As reparti~ do Sul pz~sou a n~.es:. tr~nsportar, vultóso.s e arrisct.ndo até a saúde de perto os seus seguros i\ pa550n, na. 
cões núhJicas não precisam de ci- tudo, meu.~ ~ ~ate-ria -pnma para Para. êohstruir meios de produ -· administração da cousa pt~bli:ca, sem­
menta na nroporção em que o re~ 1t qual ç .carntahsta· havia· empres- Isto num· . çuo. pre norteada por aquela1! orientação 
qufsitam:· daí ser deixadas grande tac!o o dinheiro. Ness~r;· condiçô<"s, o · · '. , pai& ct.e.demagogia cq-mp 0 sadia e firme que soube Unprimir aos. 
q11nntirl~de nara o câmbio negro. intere:~sado~ veto no Rio,· há cêroo )losscf· de. _oovardla de cert?s. homet1S n_egócios _do Estado. 1i\ . . 

o SR. FERREIRA DE SOUSA de do!s meses; ·soHcitar ·dQ· Govêrn"b _d~ lnhPlro .caro. de ~dm.tmst!adores 
A afit·ron.c;õ.o do nob"~'e colega Moza_rt -e eu o secundei, .com-veemêricia __ qu~ preferem construn; .paláCIO-! em conhecedor da ·.sua obl:S. podemos 
L~go é. precio..<;a. Segundo se· d1z, a restitulçáQ d&quete· nurneráriú -visto vez de. estr_açias, .chega a ser -heroi.S- afirmar que não houve_ sêtor da· Ad~ 
fõrca~ .ontrag ttue nlJo as fábric~ de CQmo, já que· lhe nãó for~eciam .nw,_. mi$islraçã. o onde não se ]\refletissem 
cimentõ- e estas declaram -que há t.ransporté, preci.sava de·cnpital para .·O ~r. ·othon JJ!ader ...:._ Graça..c; no os 'benéficos efeitos dessa\ proficua e 
e.carobftrcadores - se atravessam no org-ani~ar ·'llma .-linha fluvial o- que .,.espintn .. abnegado desses homens é fe-cunda gestão. - . \ 
nlercado. e se põem a explorar e _a levat·á e.- efeito com multo' mcncs que o Bra;;!l ainda caminha. Seja.,nos permitido, então relembra-r 
Impôr preços absurdüs que não sao dinheirQ.--... . · o.S:R.- -FERREIRA DE SOUZA·- re-. relanc~ embora, algo d~! suas rea-· 
Os' doe; di.:<:t.rihuidores titulares nem os O SR. F!ERREIRA D~ SOUSA _ Estou-de acôrdfl oom.v. ~.a.. lizações: algumas das quj~is dá se 
do~ f9hrirantes. Pruso -citar a V-. Ex..!' ·outros casos, por penM;r. n;;sim, Sr. Presidente, é acham na terra bahiana, como Jnar-

No fund.a, o prol:llf'ma se Mtrosa. iá f!Ue menciona· um dêles. · · QUe trago ao c-onheciment.o do· se- cos indeléveis a assinalar;\ os come .. 
com outros problemas e refog_e à.; - Exi.ste uma ·gfande fábrica ~de ·ct- -nad-o· a-;cs.rt~ ~ue -reêebi.· São· os ln- Umento.s de tão proveit1)Sa 1nves-
lncrepacões primárias dos observao~ "'!'ente em determin:}do Estado - náO rtushinis n ct?o.r i.nfoYM:ações Sôbre a tid.ura. 1) 
dorr.s de.J:mpPrficie. Atravessamos si- dliW qual ·.- ct~ja.<J c~mii1hões tém indústtin decimento. se êles faltnm Possuldor de invejável lcapncil:lad~ 
tuf\r.ão cat.astrl\fi.ca. J_á não sabemos de -percorrt~r· qumze a dezoito· qui- -A ·vP.r<fqd~. movem.,-no os ar.wsadoTes .. de trabalho, lnatacáv~l h:onradez e 
onde hw::ca-r recnrsos para certas n~~ ~~IT'"'tros l)mn chegar ?t- capital co'm ~Sr: Pr1>ctdPnte. era t~ta 1\ finp.lidade ac-entuado espi.rito -público:\ oonseguiu 
eeRSi~a.<'I('S ('l.lementares. Não h{l. que a. mercl\dm;h\ .. A· estrada ·utilizad~ ~ ... mp11 d!t;c11 r;.o. Nr.o tent--o 0 menr." forma.r' em tõrno de si, um conjunto 
condenar ou lotl':flf esta ou "',que la em ~errenn,; ntaiS ou menos plano; é interesse junto tt qus.Iqu.er càbrf.cante harrnôntco ·de e,ugiliar-es, <íUe se em• 

11 ·, 
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~nhanun vivamen{e em notárel obra r No sztor - Viação ntcnor n::o foi o 1 local de população escolar nhniflmentf' /em vista os altcs mteresses da gn:.nda 
ó.e cooperação. md~r".:-se manuescado ·e a ação Ucsen- · L:ob:e, ~o r se tratar do mu1or bairro Naçt:o .Bras.úelt8. 

L.:.go nos primeír""' J~as do E-tU i \'0-"·.ua, - tSpecmJ_:nente quanto a open:.no, da Capital. l:om o nens::tn.1ent.o \'oltn,1o na~ta 
govêrno. àecrcwu o d;:.::>Uobramenw üa 1 ... rans~urti.s - po1s nau. cuulf)J.c.'!ucua u Constrmr::tril s.: ~inda 40 prédios E>S~ hora na1·a a nos::sa. quel ;cfa B 1lla e 
r..ntiga '.::lecret..aria àa Agricultura, In-~ ;,tU Lh.>Vé~no o uesenvo1v.•mento úa tl- C?lares, crl,'l:r-t:tm-se 650 escolas prln,á- CÇilU o coa .. çuo n prls;:li.' ma:s toh.o 
àúskJa, Comtrc.o, v.ação e O•)ras qusza q~c a tC!T...;. JUuesse . o.~.çr,;..:er, nas e 58 pestes de saPde, no m::erior. ;lCla. rc~;...vi~"~lbili,'lutlc qu.;- vra nus 
Púl:::.css, em dua"O: a a,1 Ag:r~cultura, 1 :>~In a crHtÇdO d<Js acces::;~nos meio.j .E'u~dou-'-e n,.., srt.t Go\'êrrto, - inli'- c""a ":.:)" c:ur-':.'.,_ C'""'"':'L , ;s PS'" ~­
lndt.tstna e Cometc~u e a aa VhHr.i'l.u, cie tra~_tsporte para o e~c;:ntmento c;u ~;m\Ç2.o e r~·f"tl1za"3o de !S9~as Alves - -:ão, dizt-ndo eomo actUEle occrário ,J~­
e Obras Publicas, pa:a. que, ass.nt, I pro,:tl=-;;_ao. . . l P.. Ffl.culdade d? Pi!osJfiu e Letras, pos- alist/1 qt;e h·a0zdlmv·a r.-·: construção t<e 
tmaesse m. -elllor or~ent"lr JS a.ssun'.,o.:.l_ E. ~Ol _por ,assim ac~edt~a.r que .. Jan-1 t~rJ~rm?nte lPt-:-g-rada à Oniversida- ~tlT'a grande obra: 
hgados_ ao tomemo e a detesa oa <:tDU úe lvg,o: as suas ~~1stas p~u': o pL-J de ua B:1lna . j '·Nao ct-::sew percencer ac !{rupo dos 
r)ruduçao !\gnco1a Cl-ü Es~alin, Clando-1 no rod~v~aiJo do ~ •. 1do, d~cre~~ndQ a A esl'a nova Faculd:::,de foi doado l qUI' aperH1S O.Ut-'i1raul uedr&.~. tu•tJl rtos 
lhé-S ae.s~m olv;mento compatível cuu11 51...'..1 yevisao. CUJa I"ede, no unal tie su:11 o antigo ptádio em que functor..:ou por ·I que só peN>!llU em ganhn o pao ue 
a~ suas nzces.sidaúes. .. g~stao, cont~va cot!I. uxu ac.esc-~..~:no de lon2·os anos o Jn~tüt1to Ncrnml, e à cada d~r.- mas oucrJ .:itle tod.J.<: ,.-;8 ~ ... 

N"o Setor da. Agncu1tura 1~primiu 1 ~;!I"ta .. de l. •CO qullomctto& de nov.as Acs.de~t;n d~ Lcttas d_a, _Bahia, do~u I a:n oue c.:m.<:t;< 1~:1 mr."' r:ntP"ll·al". r., .. 
novus rumos_ a la-.-·oura, _imr,.anuo.\.t<Jdo~:a~_. . ' ~ . , -ILrmdu.pho .lU.-,:.:; f! p~·ect.-,l.aue_ ?.:;-~-.·Jv se.w.mcs, r;:ojs, ,:;er daqui"Je~ que a6-
de. logD, .sen·1-çú.S de gTanue moDta, , . ~L~\ ... s ~da ~mha tronco -- O~pl~~J de se?e ao Instituto G-eografico . e rt:ebrar pedras ~ K<•ü•l.>r o uao tiP r<...-. 
ua es1éra da produção, com a inst.:t- .Feu·a dt ...,{lnt Ana, ugou-ee a vap.~al- H1stónco. da dia, estão animados do ü1<>nJ :-oo• 
laçao de sementeü·:;ts de crt::-us, cô.::o, dv &~~d_o aos ·pontos m~us Longmf;tlGJ \1 Tálli 1aanife:.:;tações de fWU _espirito, blim~ Je _ conh·ibUir com o seu estar ... 
S!zal e outras, no.s caU1pos de exp-eri- do m ... _ ... rto~ ,.b:H:;tno, tevando~se ~ es~::t.:> sem-;.:;_e prvp~nso ao bem público, fo- (,;O pa..L'a a coustruçl'i.o ._~..:ssa ('atedral 
111erua.;ão de OlHi.~na llla CapitalJ _ c~omumcaçoe., a nnpor~ant~s lJnC~e~ ~a ~~m cc;:;.cr~>tizactas, nessas e em. ou- - Catedral dos nosSO!. sonhos e das 
Alag.Jinha::. - ;:,anto ~ntônio ::l:e Je- No~deste· C~lho G_;r.:rnombdo, ~lmàa tr3s t(1.nt?.S _obras de Assistência. 0~1- nos~;s B.Spiro.ções - Catedral qPC é 
tu.s e Mucfl.mbo, no mt-erior, provi- e 011 0 A onso, •·0. Sul 0 ~ta~ 0 tu:~I_ ~ SocwJ, sem ~sauecE>r da. dJ.s- o sm1t0lo c:h ~-andeza e da perPnida.­
oeDc~ando, Junto a nova. secretar.~a., <?.'?-~~ ~er:huma ~~~la c~~~u.~açao tr1t>~ur;ao de subve~çoe~ ~ _auxilias a: de da _l:•JtSO e-xt-lemectdo Brasil, 
entregue a eompetcnce técn.ic:J, _ a 'e""-15 za s.__n~w ad rnttUl Ima, 1 oranea, várlB'> ctums pias e lll.StitUiçaes de b-e- ' U.!uz:o l;;z;;; 1!1;.ifo ben; ::'alncrs • 
.. 1,,. d t - C3~1 wel'!s e ran;;oorte E'.!'C<t""US e neficô.n - · 0 . d • . · · · 

a1 .....,-.>.J JS c .. ml1C~~mez_uos c i~;;m a- d"fícientes/ interli,.anclo-<:e então 05 '"' em. . . vra or c cumprunen·adol, 
gens ua la\'oura mecanizada, e ar,3:a- ~ ... • ' -" ~ , . , ~- ~~ Setor da Seg-w·a.nça Pubhca, 
nizaçõ.os conc.ern~.nt€5 ao deEenvolvJ- ';~~~W:os 0~fruVal~~{i~~r~~pet~f{e~11~ imclq_u ~ c_onstruçfw do. Hospital ~a O SR, PR_.ES lO t::N'l' B 
ment-a e me1n0r1a d~ produ-;ão a.n 1~ Ita:mna,' pela BAZ, ~ ertr;da que se Força Publica ao~ _Barris; Construm Nàl? há outros oPaOores inscrttos~ 
tnal, . - . prc>lcm~;ará no sEtado do Espiríto San- o. ~~arte~ de Poli<:J~, em. C~ldas do Mais nenllttm .Senhot- Senactor aese• 

Com a mov1mentaçao e-mpresta-da 1 to· no Sudoeste com a li@:ação dos Cipo, Cr_wu a Pohcla Espe~tal, com .Jand.o __ u;:;ar da palavr>J., vou encenar 
a esses campcs d-e c..:..;;ul"a, ...:m puu- I prÓsperos muniCipios e Jequiié Con- a respectiv~ _es_cola de aperf:'IÇOat?e~)- j .a sessao. Designo para a dt-~ pro:ama 
cos __ me-ses de traball:1o couwçaran; a qujsta, Itambé, Jtapetinga Mar'achs e to para Oftc_tais e conseguI restitun·. i quarta-feira a seguinte 
s:urcilr os rm.me!q.S rzsultad-os prdLi- Brumado. ' em cooper~i?ao com -<'~S pollc~n_s de Es-

1 c:os. .seria. abusar d:1 p.aciênt:i~ e da ·bê- Estad-os_ VIS10hos, a. ~ranqmhdad~ às ORDEM DO DIA 
fl:ecordam.o-n-os d:: qu~ ::!".OCJ._OOC - nevol~ncia com que v-v. EE.P. nos ou_ ?opul~ç?es dos Sertoes, nor~estmcs, Primeira discussão do ProJeto dfJ 

(tres munues) d<: z:rudas de cltz-t.IS e vctu se insi<:tfssemos em .:numeral' as '-iUe VlVt~m e:._n cons.an.e s::ness:1 1 t~1 deforma Can...~ituctonal n.o 1, ue lf1w~ 
l.CCO.OJO _lllm mll!tao) cte muda.s de\ reoié'Ps do nosso Estectc, arde 0 pro- com ~ ~n~w-soes d~ bandos armadrs, que ucre,:;centa dísposit.lvos ao A'O o:as 
<oJ.y_<le:ros t::onml en;1v-0.raaas para JJS- grf'"'SO tomou de assalto núcl€os pro- so~ ~,chefia do temnrel tacinora "Lam D1sposiç6es constitucio~u:.is 'T'lnmnta ... 
tn.::.t.1..çz.o gl'atUl.~a a larta;i::lres. 1 Plllacion~is de pequena monta qut se. peao · . . . I ri:::.s. Parecer _1avorável, s0t1 n" '24~ oe 

~u"e :amb-cm ~n~ i-a~·ail.<l. e ehl a1g ..... hl!.!S grantes centros, desde que for~m be- pela pol~c!a bahmna. . . .~t.UC!{lllal. .. 
.rtS semen~t::I.as. Ue o":JOS<ll~ - fibra transf. armaram miraculmamente Nn \ Este ba~j_o Im afmnl extenmnado 19b4, lia Gomissao de .teforma cnns ... 

'~oh .. es .?o .rç01te e conhec.~da evnt a neficiadas pela passagem das re-feri- Desemq1veu ~anzpanl1a SlSteznátlca j .J:}l~cussJo unica da '"Nia,·all :tin:tl 
OCSlgna!rilO ue "Agave", - :se hücla- cl~c:: rndovjns. ncs JOgos de R·7flf, conseguindo banir (o;:ereClda pela t.::{Jim~SJ.o de Fimmç'lS 
ran1 cn1:.1 ple110 ex.~oo, - no mwno aa A Estrada de Ferro de Nazaré fer- I de t-odo o Est::tdo, dUl'aute o período l(;m seu Parecer n. u 838 de 19.54) das 
~~~êm<>~~<~ ... t;«o o.a .SU'l ~UliUl-4, ~~~e1- rovin. estadual _ CUjJ. séde .• n.a 'c.· ida.- de su~ adtn~ist~·ação o. vul~arm~:nte 0rnell~as do Senado ao 'proJete ae Lei 
rac1.;t ...... u ..... a. ~.v ~~<-tl.u, pax·a Oie.L'e- de de Nazaré, à margem cln tortu1so denoml~<>;do Jogo do biCho . . drt CalHara n," 214, de .954 que e~m .. 
cer ma1Q wn:-t 1.4. ..... .:.::a, !h'úVmd:o cta 

1

. Rio Ja!!uarJne ........ .:::6 c:·a acessivcJ oos Pr_estigwu a Justiça, düu forte in- UJ<- a . .-...-eceita e fixa a Des1·c~ il da 
terra u•Hilvosa. marês alt.l'ls· _ 1oi p"t'010l)"l'l.~ 1\~.f'- 0 centivo à vida econômica e financeira I.JJL.iâw f,lara o exercíc~o fmanceno de 
"~oral~ tnce::tivad~s ns .culturas do pOrto de São Rúque _ a 30 quilômc- do Estado, inst.ituind'? noves ~roces- 1!155, -. ~_uexa n.u 4 - l:'l"es1d6nma 

c... ... cau , _~no .. 3a m.a1or r.q_ueza agn- t:-os de Nazaré ...:..... locai em que se dà s-os para a arre,cadaçao dos tributos, J.a r:tepubuca. 
~oltl) ~~ z~na ~u1 ao Est.ado)., e a da I a at-ração de navios de qualquer ca- cem_ a melhor fiscalização das reDdas I filscus~~ única ~a_ reda..;ão 1inal 

ps.uuu nub I~g1oes _atluas t. secas\ lado, sem estar sujeita a osciliaçlo de públi.c:-s. (oJ..E.tec.da peul. COlm.ssao d.e E'mant,ttE 
du -L'iord.este. uom a llliit,l.tuu;ão d,e marés. Revtg·orou &S fontes de producãa e em seu Parecer n.<l 8:39, óe 19M) da:r 
pzemw.s ~o~ ma.I~es P~~ntad~res. Este fato auspicioso trouxe gran- conseq_uentemente -o aumento da. ri.- I emer;~as ~o Senado ao Pi."Oj-ew O~ -'--'el 

LiOCt:l~Lld~.o~ _ e~urwJ~I~(.as eaun pr~- \ d€S vantagens a essa ferrovia, que quez_a. jcta <Jamara .n. u 214,_ de 1954, que e-stJ .. 
ruov1das pe.wa~camen~,.__ nas sedes d .. s I tem ntn?lmente 0 serviço de Tráfego Nao 1he- envaideciam o~ elog\os e ma a Recelta e flxa a Oeg;1esa .C.a 
prlU.CLPUl.~ n.LLHll.Cl~tO~ u.,; _J.l."e.rwr, c;Jrn Mútuo com a Navegaç~o Bs.hiana., aplat?-sos, em torno de sua atuaç.ão.l ~rni_ão para o. exercrcio (~nall~eiro d-a 
u asststenc.dl ue .sec1etanvs de Estado, I Esta Emprêsa de Navegação de pro- por 1sso mesmo que se acostumara a .1:~55 - Aneko 11,'-' 11 - con~eilw 1-ta·· 
t~Cl~JcuS rcnom: .. u.vs, espec_:a~·~·wus ern i priedade do E.<;tado, tem a ~ua frdta :'lna~i~ar o seu trabalho, e 0 de S'":t>S cwn_~l ae_ E"conumH\. • 
a .. sun~os de la\ou_r~ _e pe ... uau~, cuJas 

1 
aumentada de duas unídades, sendo la-~1xlhare.s, como frutos de um no~ I J?ls~~'lao un1?a da rect11ç~o tinn.J 

reunwes, em vt:tu.adeiras me~a~ .e-~ uma. delas um ,moderno e confortá- vemo sem pel'.S;::.nn.!ismos. j (orerec.~cta pe1a COmiSSào 1>'! 11ml.nÇ:lS 
d~:maas,-; con~avRm com a a~s1stencta vel navio de passageiros, destinado à Em traço" gs:~ls eis s:qui senhot·e~> et:n seu Parecer .no 841, de 1954) na 
direta '!.o _PIUPl•O 1m;rvento1 e ont.!-e mlnha Capital _ São Roque, 0 qual, SenadDt1>S a obr~ administrativa per I eme~I_ua ao Se~mcto ao P~ >PW de Lei 
se ~l~~:t~~vam conh~cune~tos prát-1- encornetrd.ado aos estaleiros de.Aucona, L_andulpho AlY<>-s realizada na Ba~ aa c.atl~I·;:,. .. n. :H4~- de Hl.Jt, qu~;:. est1 ... 
cose~. a..,llt:Uu~r_es e pe.uarlStas ... \na ICalia, quàndo se preparava pn'ra hia. •hl __ u. .. ""eC..:-JtO. e flx~ a lJesr;esa da 

PMS. ar!a?, aSS!m, do_ ~.a.'mpo teon~? deixar os IC'Staleiros, foi requiEit~do Credor da Adml.nistra.c;ão e estim.a~ : oJt~L-a(J u. ata .o ex~~-c~~lO rwanceJN de 
para o plut.co, CJI~l.e_;.:ula.r! a surg.il, -pelo govêmo italiano para operaçJt's dcs seus concidadões, rendamos à f:tm·j l.~:JD .- Anexo n. U~ ~ Couselhh de 

. como po.c en?anto, u:;~_ta..aço;s de ma- no Adriático, em face da deflagra- memória neste Tomento, um pt('ito, ~e~~·au_çu. Ny.c~on~L . . 
quhl&L~~s pJ.~.a. ocneficLan;en~,;o do. szsall ção da Guet'ra européia _ (1 9391 , a mais de gratidão e justiça R aue fez j Pnme1ra llls,;u,_s~o.-o do PrOJeto de Le:t 
e ou\.ra .. ubus, cwnSLWçoes ue s1los e No Setor de Obras Públicas ?Ode jús pelos assinal .... veis serviços pr""'s Ido Senado 11. võ, df' 1954, que m:-t1~ 
esta2õ~s ... y.ara :,:v_m:go ~e ce·o:eais, etc. mos citar a consü·ução do Al.·q_~ivo Pú: t&jcs à sua terra~ '" ~ ::.ui ~~s escolas. f eu~ -.. ~e_ Mtdü~ma 

T cn~""'" em .. 0~onom.a..roram env1a-1 l:':lico 0 inicio d c nst u- cl rn De nós que Uevemos dizer· em n·o -~ en:' ... U.J c:le PSlcv1o~.a. Nlcd.ca e Me-
d_::>s à Atnér!ca do Nórte para a forma-~ nif; Q E t d. ~Oto Vior ~ç,.a~g 0bei ~~.~ men~o tão S()lene da llOS<:Jt vida· ·br: / diC~'1a.. _ Ps.:.co-..Sorn~ti~n. PMecdr_c:~ 1!1-
tao. d~ um cu r})" ...._~ ..u~·.•,t•S..S.LOnal!:; b'>- .c 5 a .10 . a . ·•3 ·-a. r,\ • . ca? • pu 1 I :;ora-vcrs: Da ComlSSf:O de Constitniça'l 

-~ peclahzados, elementos que, no seu dos oonfortayeis hotelS ~alnearlOS de I . Ant€s e u , e .Ju:-ti~a. EOb n. o_ 831, de 1954; da Co-. 
regresso do estmngfJl"O, ~ran1 recru- Cal~ac; de C?IPÓ e Itapa~1C3:,. (?nde ,__se mllavras dd~ t do letnbramo-n?s ~~ 1 misFfio de Edllcação l' cultura, sob 
tados para os pnnc.pals pvsw~ da acl- a::;tw.m localizadas as tnm~lvalS es.a- ~'D"'u gra~de Ruy -~ lepet r. n. 0 8.12. de 19.5':t; da ComisEão de .Sali.., 
mmistl<lçâo, no setor apro_pnado. çoes de ~guas. terrnltiS. do Es_ta~O) e '"' s.., uos, dá s ... mpre maLS do que Je Pública, Fnb n, o 833, de 1954. 

como obra notavel da gestão Lan- a coll'Clusao do portentoso Edlfíclo da m.~rec ... mos . , 
dulpho Alves não podemos deixar de Secretaria de Segurança Pública: Aqui e..~tamo~ a a.t.e~der no ch~rr.a- Levanta-s~ a Sessão às 17 ho-
citar, com entus1ru;mo, a construção ~a -pa;te_ referente à E~ucaçao e mento _do Destu10, animados do ftrme ra.~ e 3D mmutos. _______ • 
ela E!scola Agi'onô1.mca de Cruz: ctas Saude Publl?a, não ]llenos mtem:a. foi propósito _de prosseguirmos a _iorna~la, 
Alm_as.- em proporções idênticas às a sua atuaça~. onde teve a. bô~ Sorte de há mu1to encetada, no c::aminho da REi.-:.UBLIGA-SE ?OR T.ER SA.tDO 
congfme1·es Norte-Am~ricanas, empre_ de COJ?tar à .frente da RespeCtiva Se~ vida, com o mesmo entusia.'3.---no de COM INCORREÇõES 

Ata da 144." Sessão, em 29 d'! 
nov~ffibro de !954 - D. C. N •• 
de .i0-11·1954, fls. 2.492, a.-· 00 .. 
lUll..t. 

enmme:.1to uuc mereceu do seu 0 vver· cretarm de Estad.Q, com a grande • sempre, esperançosos de ainda po .. l 
no o melhoi- da sua jedicação e cari- capacidade de trabalho, competência i dermos ser útels à Co-letiVidâde pu-.,. .. 
nho. e espirito público ao grande educador 

1 

nando, como de costume, pelos sr~s 
Em Salvador foi constmldo o gr::.n~ lsaís Alves, seu digno irmão e ex:ce- _.in!ere."'-<;es, tomando como norma de 

de Parque de •·ondinrr ' onde teve lu- lente ~olaborador. Neste Setor foram .~ça~ - trabalhar l'Ol11 honestidRdf' e 1 
gar, com espantoso f J, a primeira conc)mdos a Escola Normal da Ba-~_lUstlça, - que tem sido semprf' a vos-~·~ •• •• •• • • • ~ ~ • ••' • .. • • • • • • • • • • • · ·' • • •• 
ExpOSiçã-o- Naciona~ d tm e c'ca jhia, o Hospital do Pronto Socorro, o sa divisa na Vida profis~mnal. Deus •u·-.~~·-·n~•····"'········· .. ·····• 
dutos derivados, no Estado da Bahia,. ltspital "Santa Terezinba" para tu- nos ajude a atingirmo~; a. méta colí- ""ó~;--~{( · t~i-ld · · ~i~i ··" it·d' · · •• ,. 
prestigiada pela presença. dos princi· l?erculosos, o Hospital R-egionaJ de Je~ nact~. com di~nidade e honradez, af.m ·rc-·re.s' 0°.-0 pr1·

0n '.p,o _em 1 d~s os_ pa• 
· i t d p u· · e Abri· o d s 1 do a de n·o d d r· 1 ~-· • Cl tala a 1Scu.,sa.r>.-paiS pecuar s as o aLS, que acor- q 1e, . o g o a va r, par a esmerecermos a con umça Ne<1SRS cnndiçD" p. "dê' . . 

nram ao c<mvite !e1to ~ara ex.pór o Mendigos. Q'l.le S('mpre hOS OP;;osítavam os nossos :5w)met'"'r - ~ 0~··S, a res~. ~c~~ 18 

que ~~ melhor possuiam no gênero- Or?apizo:-!-s.e o I11stiluto tn~ustria 1 coest~duanos. _ . lreUradã d: ~ai~iao e;;~~~i~e~~ ri; 
pecuano. Femmmo . VIsconde de MaUá ', para Ele1t-o suplente de Senador peJo Par~ gência da Ordem do o· ur 

EXposições idênticas se realizavam, o aproveitamento racional da habili~ tido Tl"abalhista Brasileiro, e a êle Dado c~1mo a r vado Ja. e . 
t.amb-é~ peribdi-::ament.e, no interior,. dade e do trabalho da mulher bahia~ filiado, queren1os crer que. dentro dos to 0 se~ador Àe~ur sa~lt~ q~r1me~~ 
scwpre contando com a_ pr_ese~ç;.a dOI na. _ • bôa política qual seja a de trabalbar· ve'rmcação da vota~ão. s q~er 
Int-erventor, com larga dLstrlbUIÇao ct~ A Escola Duque de Caxms, .surgiU seus post-ulados. possamos servir a ocu"'av.a a prl".si<Íên i n i' 
respectlros expositores, 11a E..<;b·ad~\ da Lib-erdade. isto ê. em rros pí"la coleU\•Idade. tendo s~mprc 0 s~·. t'Ne~·eu R::tmos c n a ocas ao 



lanl Jo '-'· C. N . .:!.e 24 l-HI5J, "l.S'·•·~·üo> :!.,;~- ...... , uu or. .xl...,L .. ,ut ._,o>.\;00 \DC:-i l~-1~-<~<\L • 
O d~b.tr.'H e a so!uç:i.ll do c:-.so cons-l Bm l;), fala a respeito do req'Jel'J- ~ trab..'llbador !JO lucro das empr_êSas) 

oo.a.nas 9U'r e ~U.J. - l .~eu.H,.t • a <>ll:.US~\l em uz uem de .LJ.<1 Em 25 faz referêncif!s ElO projeto que 
· ~2-~ta, . ..;:U~.::o ... s, a-~1223 t-e:::~f' c··üo i?ro.;-.:lo L.e l....i!l. u.t u..:tUidl'a n.• .:!,)~•..- se pretende arw~.sentar, reorganizando 
~eq-J!",,n ;;;.tr a;s.~ado ,;::o ·!~~-'J:·ç Sf' ' :;,3. l:.'J.c, \t)_a~·t•{;~paçâú uo uao.t-

1 

as s~:-vi-:;')s do Scnad:~ F.ederal (DCN 
na:..or e. J . .l:>JO Ja';)inl. I ,n;}":..Jr M- luao ua.s empn~sas - 2"::-l.J-5~1. 
_ ---- - _ -~. ---------- • ucz(. t.'> ~\1-,;)·1\ . Em 27. [rata da enchente do Rio · I E!u li, ~t:c~ ;.:orncntáríos em "ó;·:w üajnby .~m Santa Catarma, mamfe._.;-

Rí::5.e:nhn. do~ dis.c.ursos p:c·an- 1.t.I s.tu.J,,,u r.mu!t:C•Hl. u...: 1~a~.:o e ,Je-·/umc!o solldznedade fW povo do seu 
t;;;;õ:tclu_ r.a 111~ 5 da t;\.hl..'!l.v \~Luta o;. l se uJ. >1J.ol{ .• o de tell.)•ll.!:.l E«tada (CC)l' 28-10-54>. 
-.. 1 ao euv.::z at roú.0•'!3S. - t."< tO liJI _.Em 23 c-nnenta as cnnseqüências das 

ALf'R.EDO : .. fE"'.'E5- I .... u!.c!td' ~P.Ú1:entes d'J Rw Itajuhy lDCN de 30 
. Ew ..:.:, lt.Jcahza as;,;ectos do pro- de outubro de 1954). · 

Em 1.1 3u~.:aminba <1 V<Jt • ..;ào jc It'-, ~-~~.1a uo !)et1o1eo - tl"'II:.JO 101 llJ.Oll-~ 
qL~-·u.:-. •. w tll•·"·-~'J ·'• <J.- ~ ... <), 1C .:-.tio•. . GUILHERME M.~L!~~UIAS 
E_~n~:?r ~·:~.z..u t . ~·~~o, s_Jltcrt~\Udr ~.~ ·-1 .&:.<~1 ~1 l:i1a _ s_':on• a a e~,;;lm açá{. d ~- Em 13 encl'lminha a votação d·.J Re-
g,.nc.-t .J:l· ,; 1l ,,lO] ... t .• üf' Lc. iu ..... , . ~ .• u.eo cnl&, .;ü·o. - tNv.o tm 011-~ .•. · t 45" 54 d s w ld 
m~m 11 _ il:fJ-54. 4 ue 0 ,,;pue <>u.;r~ H. il"actoi . ;ue1nnen J u- . o :· a em?r 
Pl t!cJ~-·i '_<H d(~ t:l'ft ·a n:lcto. n::. tJ(·t·,j. ~. f:'m 23: .:.Jtiünua te{.!cncto coruic!~ra- d ed~?;a. que ~e~e ·I:Serç~o n~. ;-->\na.LS, 
das em_>''f'~~s.. Na mesma s-::s~.a), en-);;U2:s 5-.>.uL, 0 ·~rui.Ut!Jlla u.; .t--~tti·Jle(l. ~,-I ... c~rso il~o cr1? .?e o Presldent.e 

' 
.. ,, 11 n 1,a , V"t'l"J.o do -rf'''UtTJ.Henl·'' N· . _ • 1 , C~,.e Fllh"J. - n 30 d~ setembro,. ~a ... ' ...... .,. - '-{ 'I -- <•Q lÜ• püU l~:a.úQ}. . • f d "\' d .B. T' D"':N 

n. '\J'3·.}l ao .5r. WaJoemar 1"<:\)Jl_.-,;J , Em .::!!, - c•lO.:~.":.cgue em slla<: CD!I~hdt~- ~leiO ~"Jne a oz J. Iasi ( .._, 
.s.ll!Colan ,t., ... .s~r.;;~:(• ncs Ana,_s, d•) ··t~c;ucs :t t'C..<;pe.to ,:w iJlOülema àü pe- ·4-1C-c4).,. t . 
a;s.::ur!\(· · L-~o;eurto pelu H·~:·l-..tcd:!'l dU!e6. _ ~.N~o im !_}Ub-llc~:nt.n. EI? ~9 ~-::1. ~ d()S ~1versos problemM 
L."--"c FrlhL, -Pm Jú- ue setem'Jrr r. :'I _ ja _ mfanc1a 1DCN ..::0-10~54!. 
m .. .::rviOCJ' a~t "VOt: d<• B:;~si! . '\..ni~'- . D01HNGUS VELASCO Em 21 ~:la S~bre.~ proJeto oue prpt'-
na lliBS.u·f s.:·s."~O ''nL:anl1n!ta a w1- · Em 13 tece comentários em t,õrnr.J tO;ba a le~ do lU<Juthnato <DCN .de 22 
ta:,:__.o.~uo l'ro.wto de Lel O<l CJ.na~·:o:.! do JecüaJJlcntu 00 Jurnru .. 0 Poou·ar·· de>- outubto de _1954). 
11 U:l Jl qJe ·aiiPilj di.Ó)··oSH'vo~ ct·J l l.J'·.:N 1, . - -! • Em 27 f-ocahza problemas afetos 'à 
L~1 o~g ... ~i.r:a do V~strito 'Í!Cdt;.a; ' El~l ~õ _ ass~~~~-~e 1 

'em nomé jo? seu Secre~aria _ de S?-Ude da P~e~eitur~. 
(L_,l\1 l't ':.t-5'\;. _~urt.Idv, • ,1.:>· nwn~i~sta(,;Je;:. U.e )~sa-r falanc.:o, mnda, .sobt:e cotnentán~s fe~-

Em ..!: , .-a. a ~vlJre u em.:nd.\1 n. '. b ...e~o fait:Cdueuto do o:::il . Laud.alto ~s por _um n:atutmo a respeito . dJ 
an rTOJt':i:.l 1lt' ~eJ 1~0 iUl.J.UHm:J.tu. - :\!ve.:; -· ;DCN. 19_10_541 • tStado ~m_an~eiJ:o d~ certas autarquu\S 
(ü:JN .. JJ-10-19<l41.. ~ . Em 22, dlscune · sôtore a qu~.stào de preVJdencia .Soc~al! a?onta~do ~s 

&_n. 28, encat1l..J.1.ta a_ \'JL:H,;.uJ,.. ~.:1~ :o pctlc..,n. _ U.JCN. 23 10•54,. c~~sas. do seu de~e,!Ullibrro or .... amen-
P>o:':.'o1o ;:-.1 Re~l~çuo ·n,umer?.. _ 11.7oí Eon 25, le 0 arug·o pUb!!Cadn no :arlo (DÇN 28-_10-54\. 
(?~:n~a1ao., d~ .. a~Olc~.~ c enL:.~ ll~.:1·a, ··.u.ano de Notw.us • a tt!sp-eito dOb ~ 28 r,efe~e .se à ?a-S:Sa!f~m da ,data 
p.1 • .a r;. ... f'c:e-~a~~<:Jdo ....... uaoo Fed(...a)) I pru~~enms dG. petró:eJ. N::t me::>ma ct.__o FUnc_.'O:nRrio ~u?lico , t~~ndo-, 

(D..,N. 29 10 •L). >ess~o •. mt.an.imllà a votação do re- lugo. d~p-ms,M comentar10s n respeito da 
AL<JY'S10 DE CAR\1 ,._LHO -luerimen}c 471-54, ·do- Sr. Carlos Lin· admmt.straçao do General ~ntaleã.o 

, , . , uemberg, vedin«<l adiam~uto da vo- ?ess.oa na COFAP (DCN 29-.0-54). 
Rtn lJ. 1\i.J.a s-.~ .. rH.ne .o _t~eque.runrnt:·' iaç.âo do P1ojeto de ·LeJ da CãJ1lar'l HAMILTON NOGUEIRA 

n. 4Jú :.rt uo 01. C(,su~ ~-'.tr·a,l.h'S I n.<J 13-54,. para audrêncla da .::om1s-_ _ 
--~.:.J.<~~u ~~.~w~.usao cul ~n.,~m .w lJI.'l., si-ode Econom1a õ \DCN. 26 .Hl 54)., '?m 7 ma~ifesta i~pressoes a re<:­
au ,t tUJC ... úe u~i üa Cama1 u n...une Eln 29, encaminha a • votaçãr d~ ;Jeito do pleito do dia ~ de outubro 
tu ~82_ 5:: qt.:..t! J~wan~.!a o Hú•6'• L.', 1 equeriiP~ntos que pedem a não ·ea- ~T::-CN 8-l0-54). . . 
da Lel 11 __ Leu._, de ::l-1-l:.l<)ú. , ND Jização de sessão- no dia L' de nr,- Em _13 encammha n votnção do 
UL~,:;llla .-..~sau l:'n..:aü .. n .. u\ a 'ioi-~1(<--0 w~mbro, J 1a santificado. UJCN Requenmento n." 447-54, do Sr. 
a..> rcgUP.I_.nwnto n. 'l.vb-OJ-!, c.o ;:::i(. 3~-10-54) · Mozart Lago, de urgência para o pro-
V. u•O.t-<lllal' 1--'en~·~scJ, p.::dinuo mse, çc;o . _ ,.,. jeto que ·diSpõe sôbr.e- 9- p-articipaçiio 
nvs Ana..-. tio tUs~.:m·so plo~liõlJ.<1v [.}e~oJ l'..1'1CLIDES VIEIRA do trabalhador no lucro das emprêsas. 
P~~..-.:otUúl1Le ~;de Fúlw, en1 o1& -.itJ sr- E:n 13 enc:-.minna a ata - d · _ Na mesma sessão raia, em explicaçii.o 
temb_H~_. .~o nJll.~l'ofor.e da "VJZ d.•J -JUcri.nlento número 44! d:a~g- ~ rJ pessoal, pedindo excusas ao Sr. Ell­
B~·ast'. - ... t~C:N ·. _H-lu-~~-'-.~ . :::~nbor Mozart Lago, ~~Jicitandvo • u1.~ l clydes Vieira, por aparte que não ou-

. E.n t8, -lH.-~uu.twu ? vo""'>''-'o .10 1e· g;encia oara. 0 Projeto ue dis fi.~ viu !DCN 14-10-54)·. 
(l;J.(.~:men~l •:H:i4-t~'1, que PL'de l.ll.)~~-çao j sóbre a participação co g.abau-w.âo- E!m 21 faz o necrQlógio d-o- Professor 
n~~ Ana1, de voto ue_ PPJ1:;Hao _ ._.~s.u·. no luc;·o das eml'Jrêsns. Paz 9 .decla: Roquete Pinr.o (DCN 22-10-54). 
!- .. lo t.1J?::: 11;~~nto .ao ,:,~ · Lan ... uHo AJ- raçto de ~·o to à respeito. _ LDCN Em 22 CQU:?ratula-.se com a agência 
Vl's --::- d.h._·N :. lil.-l~.l-i::.4J · - I H!CHt.. 14-10-54. ' informativa ASA-PRESS, pela pass~­
j.JU':'Üc,t?o e111 .~0- 1_0-~~~' · , ~ _ Em . 2i· enc~minh~ a . votação do gaem da d_ata do seu 12.0 llniversádo 

Em 2~: e~.~~m.nl.~ a. \Ot .. çav. de :·equertmento 4..61-54, do Sr.· Mvzart d2 fundnç2.o {DCN 23-10-54). 
emcn~~ <.4L k)lOJ.e~o ~e Lel, ü~ ~ó.l.:J.•..:ü-.l Lago, solic'tando inclusão em Ordem .... Em ~5 encamiÍlha ll- v<ltação do 
n. _9D i>-1, qt.le. vna .. a UnHdS..d_acu uo do Di.a dt. ProjetO· que dispõe ~Abr·~> Requer1mento 471-54, do Sr. Carlos 
c~~t~ ~ -· f·

1 ~vN · 2.2-l O-,J 4: · . a partiCiJ?Ção do trabalhado!· :-tO c lu: Lindemberg pedindo adiamento da· 
.IW ?· u.__a_m!uh,_t a Nt.aça.o lú re- cro,das etnprésas. (DCN. 21·10- r.4 1 votação do Projeto de Lei da Câmara 

Q~~t!~~;n~~ 4:3--:·"' Ut' J:l_<'ú.e ~ n._..:; 1·e· · · • n.o 13.:.54, solicitando audiência da 
a~~w.~o u1.. se-s::..to no wa 1. de no- ·F2RRElRA DE SOUZA CQm!ssão de Economla (DC'N 26-10 
vemmc, ma con ::t~l'auu a C0•11Cll1u- E'm ' '9"4) · 
rações re~ g1o.sas a e Cflra:,e1 UtllVer~a;. - . 18 associa-se enl nome de seu + " • 

Na .• mesm<.~ s~ssJ.v, en~.:amiUúH a t•o- ?art~do às manifesta~õe.S C:> pesãr pelo IVO D'AQUINO 
taçto du t'equeruuemu 47.4-5·i. ·c:o t:.e. fal~lmento do Sr. Landulpho Alves 
nl.wr K~.-guwldO .Cava~t;ano, qut: sr. <:[.::";.:~ 19-lC-54) . 
llc.ta SeJH c.uvid•1. a Cvm1s<.~ú li~ JUb- Em_ 27 cmlt~ parecer, em nome da 
t1ça a I't::Spclto ao ProJeto ae n;csv comissão de Justiça, a respeito de 
luç,10 n · 4íA54. qn€ ~ nomcm .nl:!dicrJ emendn.s -ao projeto da Lei do Inqui­
e cnfe1·•nr-1ra çtua a. .5eelei.ana tlQ nnato. Na mesma ocasião encaminha 
bew-1do. - IDCN. 21-10 54J. · · ,1 votação de t'e-.:}_Uerimento de destaque 

E.a 28. én~.:ammha a VOl<H,:âo ac ~c mesmo projeto (TJCN 28-1~-54). 
P:: ojeto ~t ReS<'JW,<:lo nuuH~lv -! ·-~4 
- ~Der.. 2!J-j0-54).- FRANCls_CO GALLOT'fi 

Eu1 :l5, enrannnna a 
requeri!ncntos que pedt.m 
ll .. ~açao dt seswo. no dia 
vembro, ·üu sa~l\,\il~nuo. 
~0- 10-54) 

\;Ola~ào dr 1 Em 21 lê carta apresentando ·.sua 
u u,,(J l~n- renúncin ao mandato de Sf:'nador pelo 
L c- de no- Estado dr s~nt~ catarinn \DCN :n de 

llJC;N JUtUbro de 1954) . 

GOMES DE Ot;IVEIRA. 

·Em 11 fala_ a respeito do Projeto 
_que ·prorroga a Lei do Inquilinato 
(DCN 12·10-54). 

Em 13 encaminha a votação do Re­
cuerimento 4ã6-54, .do Sr. Waldem:lr 
Pedrosa, solicitando ihserção nos Anais 
de discurso proferido pelo Presidente 
Café Filho, no dia 3Q de setembro. 
no microfone da •·voz do Brasil'' 
(DCN 14-10~54). 

Em 27 encaminha á votacão de n.e:.. 
··uerimento de destaque de substitutivo: 
ao Proieto da Lei do· Inquilinato (DCN 
28-10-54). . 

JOAQUIM PIRES , 
ANTONIO BA Y'MA 

F.rn 8; t'Ut:a!·ece a riece..-•sictade r:a 
criaçao d<- Mlt.1iste.no de t.Hna:; e 
Energia - IDC.N, 9-10-54J. 

Em s apont:l inconvcnlentes· do sis- Em B, em explicação -pesso·al c.cuPa-
tema eleitoral no pais (DC'N' 9·10·54) .. 'se do projeto que prorrf)g~ 1-1. vig-êJl-

Ern 26, tocaliza problemas das Fej·­
':'O't'it\S nadon~is - ~ OCN. Z7 ·lU ~4) . 

A rTILIO V1V A.CQOA 

Em 13 faz declarações de voto con- eb tit\ -Lei do Inqullinato 1DCN. 9 
tra o requeriment-o do Sr. Mozart de-_ outuhro- de-- 195'\,}. 
Lago, de urgência· para o projeto que Em 26, registra o aniver~;ãrio nattt­
-tl~põe .sôbre a p~rticipaçã.a do trBb3.-- llr•c ' do ex-Presidente Washington 
thndor nó lucro das erilprêsas. Na Lu_!s (DCN. 27-10-54). 

Em 15, fala sôb're o ~·I.Uel'lmentG 
n. 0 451-54, do Sr. Moznrt Lago, pe .. 
dmdo inclusão em Ordem do Dia da 
Projeto de Lei da C1~marq_ n. 3:!.3-62 
!;Jn.rticipação do irabalha•.to: no lucro 
da~ e.mprêsas) IDCN. 16 10-3-ll. -

Em 18, encaminha a. vosar;ãto do Re-.. 
querhnento 464-54: t:: ectin.k; n inser­
çãr_, em 11-ta de um 1'oto t.::e nrf:'iUildO 
pes[lr pelo falecünen to dJ Sr. L:tnw 
nnno Alves •DCN. 19-10-511 
En~ 19, encaminha ::·. vot":ti;.ã~ do R:e· 

quemnento n (l 461-54 do Sr. Mozart 
! ?.gc., peàoido a inclúsêo Pm Ordem 
tio Dia do Projeto qu-~ i~spóp sObre n 
Pai licipação do trabalhRdüt· no lucro 
da~ emprêsas •DCN. 20-!ll·-541. 

Em 26 levanta ques' ão flP Ol'd~m a 
respeito do projeto di~ rl·~.--;.,:ncão nu­
mero 47-5 4, que _nome ta uw n-iédtco ·e 
umfl. enfermeira ç·ara a Sec·.retarla d.o 
Stnado. emendo que, sônrc o -mesmo 
devf' manif~tRr:_-se prim<'•"'O a ·(}Jint,<:;­
sâo de Justiça tDCN~· 1.7-iC'--:54•. 

MAGALHAES :BARATA 
i' 

Em 11 tece consideraçtn~s ::• l'f-S'3eitfl 
-óo pleito eleitoral no :~!J.ti•> do Pará, 
focali~ando a· si uação' '!C'l~ê.nllca f'm 
Que- se encontra aquele Eswdo·. 
'DCN. 12-10-541. i'' -

MOZART r;~GO 
Em 21, explica sua ~bsench nos de .. 

bates que se re3istrar'\tm n::t vot:ação 
de um requerimento 'de sua. autotia 
relativo ao projetQ que: 1IspõE· sôbre a 
Pat ticipação dos empr'egado3 nos lu­
cro!-i das emprêsas fDCN 22-10-541 ~ 

f'n;l 25, encaminha a. i'vob;-ãG dO Re­
quenmentoJn.0 417-54,(\1o· S1·. C<1rlos 
Lindemberg solici ando' ad1amer1to aa 
VQ1ação do Projeto de Le1 l1a Càmara. 
n.o 13.54 para audiência óa Comissão 
de Economia. Na mes:tna .sessão em 
explicação pessoal, trati'1 O!) '1f0ieio de 
Lei do Inquilinato. (0GN. 21l-Í0-54) _ 

Em 26, protesta contra (' tm~~endido 
aumento do preço daií pasagens de. 
bonde nesta cnpi aJ (DGN 27 .. -HH~4J 
~ 27, encaminha a ;Vot.lção .ue te: 

qucrunento de destaQUe) 9.C su:t>stitUti­
vo ao projeto da Lei do InquUinat(). 
(DCN. 28-10-54). li 

Em 28, em explicnçâ1) pessoal co­
thenta. qUais as raZÔes :iuP 0 IevRram 
a _Pedír o adiamento do P!'ojeto ae 
LeJ da Câmara n.0 170-f:4, CjU.! at1 ori­
za ~ Po~er ~ecu_tivo a Jinancmr ope­
raçoes .)lllobiUárras re::uiztldas . reJo 
Clube Naval. fDCN. :.!9-10.:<-o-1' 

Em 26, fala a respeitO dP I:ecÍ'leri­
meny.o que pede a não l~rN"~liZE ~êo àe 
sessao ng dia 1 de novemb1·n, ~in S::!n­
tlf.Lcado. (DCN. 30-10-54), 

11 
NESTOR MAS.::IEN!-.. 

Em 11, encaminha a ,)hu:cão do ·lei 
Queri.tnen!-o n.0 447-54, (}') s'r. f•lozart 
~age, que I?ed_e ~r.gênck\.1 pn.1·a .·) pro­
)eto que dlSpoe sobre a.1 pnrtiC'ipação 
do trilbalhad{1t no lucro chs empre .. 
'Os.- <DCN. 12-10-54). 1\ 

Em 13, envw ·à Mesa, 
1
prtta srr pu­

blicado, discurso sôbre aj) e·egtbtadade 
rtns naturalizados. tDCl'\l 1.4-10-54). 

Em 14, envia à Mesa llum tii~curso 
iocaUzando a questão su~~t: nd:1. ~ Tes­
pelt.o da apuração de vutos dC' can­
didatos de ali'l.ncas nahidárif.S em 
c.éOulns cuja legenda ~tenl~9 salC'· a do 
seu partiâo tDCN. 15-10\~·54) • 

Em 29 tala a respeito do p-.-.... 1eto 
de ·Lei 1o Senado n. '-' 69-54, que Zal­
~ra o Cón'go de Vencimentos e \o'an· 
tagens do.· Mtlita.res". - (DC~ 
i'l-10-54\. 

\nesma ses.~§:o. encart~inh:t a votação 
do req. n.Q 455-54-, do Sr •. Wn.Idemar 
Pedrm;a, solicitando in.sercão nos Anais 
do discurso proferido ,oeío Presidente 
Cat:é Filho, em 30 de· set~mbro, âo 
microfone d:.t "Voz do .Brasil" lDCN 

Em 15 tece consideraçe.es em tôtno 
de ·rtig'o dn Prpfessor !~~at:riehJ de 
Mt:i..~iros, 1>\._,licado bá o~.B~ no ~Dtá~ 
tioJ carioca", relativamen·:e n Proje~" 
de Lei de sua autoria 8ôf>:~r n questâo 
da_ Maioridàde. -Na nleSm:t sessão fa­
lfl sõbre o Requeriment.o.ri~ 461-[,4 do 
S!". Mozart Lago, pedindoilii"elllSftO E'm' · 
Orde.m do Dia·_ do pr-o-jet.f1\ t}Uf disl,)6e 
c::obre a Pflrtictpação do htrnb!ltl1ador 

· · Jm:,.ro LEI'l'E 110 lucro das emprêsss.-· (JJC:N. 16-10 
Ert_J18, encaminha a:V'l aÇ{\o.d3 Re-/_cte _1954). j\ 

A8SIS CHATEAUBRIAND 

'&OJ 1.4, refere-se '­
\li"-~. dist;;>rrf"ndo aôbre 
da econon~ta ca.feeira. 
30-lO·H.l-:54). 

polttica- ca.m­
os -proolcm.afl 
~ 100N~ -

!<t-l(Y-54). , 
Em 15 fàltl sôbre o :req. '4-61-54, do­

Sr. Moza:rt Lago, soUeit:mdo inclusão 
em <'!tdem do Dia do Projeto d~ Lei. 
da. ca.mara n.0 333·52 (partiefpação d.u 

querunento n.o 464-54, solir-itandv ill·. -Em 18 a.ssoci3,:;se. em .r.1'1mtl do P. 
serçã~ em ata do vo~ t~e brofondo~ s. D:. d~ Minw; Gerais, -:\.~:;n?.mtesta­
-~f".5ai pelo falecimento- do Sr. !Jatl- ções.de pesar .pelo fol"'Clrn!~'1t.(l \](} sr. 
aulfo Alves (DCN. 19-10~54).' t~andillfo Alves (0CN. t9,\ 10-54\ •. 

KERGINALD(') CAVALCANTI Em· ~9,_ envia A Mesa, 1p'l-r'l: f.!ftito 
, · - ue. pubhcação dll!cnrso 'f!h't-ri'f' f! enf'lces-

Ein 8 •. trata do Projete qllf' prorroP.a l"ã::t abUsiva d,. nr~ência 11:l1a l'!"o.le os 
a Lei do InquU!nr.to (DCN 9-lO·btl. fDCN. 20-10-õi>- i\ 

\· 
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. Enl 20, envia à Mesa, para. eft:ao \ 
de. pUbllCaÇào discursa c:.n;:rmr.mldo o 
teõt de wn requenmento d~ "ua ~lu-! 
tOt'1a no quaJ solic_ila d1ver~as Jll10r-~ 
r~tftçóes ao St. Mimstro da Jw-nça~, 
f~-uendo re.terênctas, tatn'l2W, &. tfs­
f.D.<tW daquele ~iLular. í DC;:.... ·.n~ lU 
d!7 1954}. 

E.m 21, ('nvia à Mesa t..n1 di:=;c-u:rso 
cumen :.1ndo o projeto Qll. L~~l üu lr.­
qu.unato e sôtrre o prüJe•,\,) tl:e p-.u n­
clJ.a.:;âo dO$ em])regados nos Jucr~J:::. ci:1S 
el!lpresas. tDCN. 22.-lQ-.:1-I • \ 

Em 22, àa conheCmlenr.o -ao S?.rmCJ.G, 
oe memormJ que receoe:1 d~ lllt.erf't'--1 
S:<rtú::. no provm1ento do <:'1.rJt: de l~o.s~ 
t<wsw.s nu Departamento .-lu:. r.on·e:os 
e Telégrafos, solicitando ~t'JE:m t'Jn:a~ 
tia:. as devto.as provlcte.J. ... :..:-.~ p!:i.ra. :t 
bo.:uçã.o de seus pro'olem~. \..JC:~. U 
ae ou· ubro de 19541. ! 

Eln 25. ía'l. c.onslderaçó<>:s t': rt~;J.elt4 1 
d{! certos eJ.eutentos otu·o.~tatJ.:!.;s ao 1 
1\!ill.lStério da Justiça, a l>i'{o'Ços·t~ caI 
gtnduaçâo do 1.0 l.eu~nt\1 uetlllsta, 
.P.eroiloto ?ereu·a, 1o Coroe, üe ,P..o 111~ ![ 
Ce.L!'oS lDCN. 26-10-54), . 

Em 26, envia à Mesa pata eteito 
de "PlJb;.'.caçâo, dist:::urso }Jrx:s('gtunoo J 
en• suas JJonsiderações 'l"ói:'re ~l baza­
CtacHt exis e"nte no Mirüstt-nc. ti~ JUs l 
llça \DCN._ 27-10-54). 

NOVAIS FILHO I 
Em 18 encamini1a a votação do Re­

q_uerilnento n. 461.~54, que pede 1n-~ 
serção etn ata de voto de prrundc 
pesar pelo faleciJl'lento do .sr, La~dul~ 
~o Alves CPCN. 19~10-54) . 

ONOFRE GOMES 

Em 1'3 tece cc.nsidert\Ções em t()tno Projeto de Lel do Senado n. 0 41.' gê-ncis. da Lei n.~ _1.:mo, cte 2S-12-lS50 
de projetv n. 37. de sua autoria que de 1S5Z,-qu~ dispô~ sôbre o '1~Uclúll!Ü ~- Le~ _do ll''"!U:l~l·:-.ta .. 
no sentido de que fossem ó.e:Um<ias de insalubrtdade para traoalmv.lc;res P. :·oJe.iO de Lei_ rl· Can;n··a n." 148, 
re.;:ul8.menta tirtigos d:l Con.s.t1tui-ç:.ão m3titimos. d;:: ht:i4 ,n,v 4:.2vd. de 1-~51. nn casa 
ns diretlzes da pohtJca econom1ca ProjeLo de Lei do ~enfl.clo n°'30. de I ue uogfm), O''? ff'Ntlt•!ur:> 0 Ç:O"ad··o 
brasüeua e pede o taPldO andrtmentc 11953, que Isenta de contribl1lr.5.o o;.J.ri ... l de Oilc;;,Js iy}-cciHl'"' do E:-;.el' :,o E: dá 
da mesmo. \DCN H-10-54!. ~ gotól'ia pn.ra mais de um Ir.s: ln~:> ~c~.~lrtS prc ',do.nch!l' 

Em t.5: falo. sô'!Jre o reqrter.111ento nú ou Caixa' de Aposent:1d:trin " P·.'P- . ... _ 
meru 4G1-.54 do sr. Mozalt Lago so~ ~ões o porindor de C"l·:::tra d~· rn!"'l- A P:ct:Ot.IC t~GAÇAO 
hc1tando a, inclusão eU} _qrdelll. dolt?n!ita. proflslsonál e di ont1r.:3 l. o- P~·.::jcl~ dz D:.-c.:L:t !.:-::;:.:..~r.~.:vo í't. 
Dia do ?to"eta <le L€i da ·~atuara nu- ndenCl!J~. me!'O 33, dr :::~. :,.-e :mt~~·:;:a o T~·i-
mero 333-52 participação ·dos lrabf!~ J Pt;Ojeto ~e DP?ret.o. ~e~i~~ti,·o ~~i- 1-:unJll d~> c-....-~?,.. c: r:_:::C,; 1 :~;· 0 cJn 
lhaC:m~s nCls lucros das empresas) · me1·o 49, ae 1Y5J, or.wmarw ü:'l .~a-~ t:·rmtrtr dr- c ..... ..,, . .-. c çc:Jda de pa1·t;t 
,DCN 16-10~54}. ) mara dos Deputndos, que m:p--w lJl a ti;J t!'r:·('!!:J Sito ~nl L::~..:~·;_,, :::VIttD 

Em 19 continua cncam~nhanda . tl I deci_s~o dO I'rib~.mal de C011f.a~ ::iQne- Gro!':to, fpi!·o entl;"' a un:ão Fcdel'3 
~otação do mesmo requenmcnto nu- ~a tona do. reglstro ao contl-btJ ce~ '1 Mil íon QnR~P.<:rr!' Córb. 
m~ro 4.Gl-M (DCN 2-G-10-54). lebrado entre o Mintst~rio ct2 .ro.st!Qa PtoiPto d'2 Dr~·.-•'1 r~·ü'"':_t~v(l nü· 

· Em 21 lê e c01uenta tele~;ruma que e Negé;::fos THterhres e n f 1r>l1'1 Cvns- 1r.em · 85, de 1lN?2. ('/le m::n:-rm 11 Je: 
re;cebeu d'J. Sindicato dos ell2,en4cii;.os h~utcra sc_nobra L!,d::t., p~m r-.:•.:;:rru- ds!:-o do Td;,.unnl rle co:1t::;..:; oUP o:.· . ..._. 
do Paraná tDCN. 22.~1~-Ml. ~ao das redes ·de a-~\.1:'1. ""a.o:. luz e (':l- :'lencu o r.::p-!:-,(to, sJb re,~rva QQ 01 .. 

Em 26 lê e co1henta telegnun dr q-otcs nrí.rtlório;; e SP('t111:.1ál'ios n·t C\1::::1 ~~'f'1't:-J!••;nt.::~ éLo1 '··''l.;rtã.ucia ce Cri 
p\'otestn cont~:a a; (j&uecular;_óE!s do (do Admini.str.ador da Ca~a ?.:1:-.:hT.nnl 'H0.9~3.0:t aa Rl':;.:.Ear-at1-r--;..,,~n .. Hi\'t 
mercO;do do c~msnto e do fel'l''! \DCL-J ! Melo _Mat~0S, rw Di"l;riJ 1 ~ede;·n1. . 'Mari.? ilf'. Lt>_,,·c}~ç 3ê.'''Stl, rv'~n .JC'O!'f':.' 
27~10~54,) r Pro.wt.n· àe Drcret.o Le<H~ht;~r·J mt- D,;l p::<ramet'Jb cl~ :·~rvico fla Hm;J~Gl 

~NEIRO ·1n.H~1:o 1<12. de 1!?53. ori~inário .fia Otl- ~n edifícfo.::.eé'e rln Miní~t.~."io d:1 cft 
RUI CAs.."'~ m:n·,'l dos Deputados 1n.O iL6::1. de 7ducurt''l e ~~ 1;~,.,. do :r.-..·t"M1o.to ; 

Em 13 faz déclarn.cão de yoto a ff\.-' ~9!i?, na c~sa dE' ori<rem'. :~HC:' n ~m- Intanst~ .o Colt'gio PPdro JJ. a Di 
vor do n:quetiu;\el1to n. 44.7-51 do I térn a decJs§o do Tribunal de Con- ·.~lioi:erfl ~:lr.imwl e do Bcrv\:a Na 
s::. Mozart L\."\~o, de urgência \w_a o I tas den;gatória dP re'>·istro 3'1 · r>cn- ctonr:l_ d-o 'teatro, 
Pro}eto q,ue d;spõe s6bre a oartlcrpa-\tr~t:; ce~etn·ado evtffi o Den:u+"''rl"'n- Ft·GJ.?to 0~ :,~('rei-o If7"·.,1<>th1a tJ.!I 
rão do trabalhdor no fll) iucro da~ to Federal de Sc;ruran-~a Pl'•l1llc:'l e mero 1::15, dr 19~?. 01·~ n•1r:"''~ 0 •:on 
Cm,p:esas IDCN. Í-\~10-54.).. Atahuuaipa AI\'eS Cr>~M-:<fra v~r~l 3"'- trato ce!ct:rl'rt~ f·.f\1 ~o dP 111lhbro dt 

Em 21 m~nifesta ~at pelo. !ale- tCndm.nent.<J · d:) oré-d1~ àa F.~trr.ri_a '.0 51. f'lÜ''f' () Mini~tél'io cl'1 A"ronnu 
cimento· do General D.ill.lm,a Po\1. coe- N~za1·e. n.a 2.558, dest!\Jnd'J fl'J Co- ~1ca e J0fo :\:r.nrt·,,~. J'll'.J cieSAH1 
lho (DCN 22-10-54). misstu:J:l:do de Anchjeta e p,gmn.~. •)enhr:n· tt funriJo tiP ..A•J~ilí:1r n11 En 

I 
Pro;Pto fl.e D0creto L~;:tish'!tiVr) nú- ~i no dr F'i."ica no !nstituto Terna 

VALDEMAR PEDE03A mero 37. d.e 1954, orip:inPrio ~ta cr,- •A.-,.;c:• de At>~·0nátttica. 
,mara dos De!}utndos IIJ o ·L':3~. de Projt:~o d~ nr~reto u•·rlc}atlv.o UÚ· 

:rem 13 encaminha n vot..'lcão do re- ~~54• n;\ c~s? ~e ori:;em', :IUE' mrm- l'le.rn 29. de Pl53. one nn•·ova o con· 
oue ede ins'er âo 'nos An."J:is~ de dis- terr-t a d~cts~~ dn 'n-ibr_lJlnl d~ C'on- 'rato c~J~brn:-Jo rnh·p ., :"lo1iri::!.>rjo dj 
. ri~ nt n ç456~54. de sua au"-1rhl tas dene,atona. de rr;~v~~ro r~ o cr)!.l- '\etrm~llhca E' .John Pnt1.'"'"11 Webber 

'Em 6 registra o aniversário do JOl> que ne .0f .· d ~lo P"E>ddente cnié Ü".'lto de Pmprezt?,dn ("?1..-.l-'J•;;.d•1 t'nrre .,_!',1 d,...cppHJõn:ltrl' a fnp~-: 0 de Pro. 
nal do Com~rcio, e1n seguida, louya o c~rso pt 1 etl 

0 
E' P;,tembr; ao ~k.ro- () Cluflrtcl' General da 4.~~. Re~iãv I\.U- rl"csor As 5o c i n !i n d~:~ ':\l[et~orologh 

ato do Govêrno Que evitou fosse d€%~ riho_.d en v 3~ ~o Btasil tDCN H de ll~ar e a _fírmn COJ"lC'Í''llt'Jt";t G~mi~ S~nootica no In.stüut.o Tecnológíco dl 
pejado de sua séde o Centro de AdaD~ one a 0 · ~~) mano Gms Ltda , para pr!lss~.-.ui~ '\"''·orfi•:Hc:~. 
tação e Recuperação dos Mutilados <tt ouuthrc de 19a~ · mento~ das ubras do Centro de Prc- Prcj?to rlf' nrct·rt.o Lr<!'hloiJvo nll· 
Guerra (DCN. '1""10-51). Resen'ha. das .mate'r'tas votadas Paraçao 9e Oficiais da R<?serva de lnfJ'("} 4!"1. dP 1953. m•l" mnntém a de· 

Em '1 desenvolve conside1·ações Sõ~ Belo Horizonte. ~i~fio do T•·ibmlal de Cm1t.?'l dene· 
bre a llOlítica financeira do pats no mês de Setembro Pl'ojeto.de Le.i da Câm1ra n.1 41. dr "Y~tória de re"'ü't.1·o ao f'Dntrat.o ceie· 
(DCN. 8~10·54) republlcado em 9 àe 1~54, que modi~ca 0 art !1-D ua Lei ''t::!rlo ent-re n I\lrhli.c:tP•·if' d:1 Jnstiet 
cutuhro Qe 1954}. A Sanção: t01.'g-''1k3. ct:1 Distrito Fe,i~r·o-~1 nU·nc- e Npvócio.o::: Tnterf.,rpo::: ,. ~ firll'a CanS-

Em 11 eongratuln.~se com o vesperti- Pr . t d Lei da C;lmaru nú~nc- /~ ra :1.031, de 19tH, na c~s:t de 01;. trutsra S<"norr•·., Lh,,itB'i·1, var.n cons· 
no Diário da Noite, pelo transcUT!$0 l~r ~e ~~-4 que :mtoriz~ D rndPr. gero)' I ~'110Z0 d[lf: rMy~ de !'i-ua. ?"fi~. lm 
de mais um aniversàrio daQuele or- ro •. J-... . o:::H··o rla ;" e~gooto.s U''tmrJ'!f"l~ e ~"f''IJl~nno.-:- nt 
gão de ímprensa fOCN 12-10-54), Execnt.Jvo a r:-~~/r, p.elo .. ~mit;·"~- :m-· APnOVADOS ~RS<l do _,~rlr:r•"' ct.-·11 ·l'1r d:l ("a"<:R Ma· 

Em ·13 fala a respeito da data d.e Gu~~ra •. 0 Jrf'CI ~o J~~p~;~aro a ~l'l.'·a ~r- . 'P~rece1· tla Comissão àe C::msbtui- ·~r~"l Mdo Matos, no Oístrito Fe· 
12 de outubro diScoutendo a.tnda só-/ DOr anCla e r, .... ~ ·~·· ' · · çao e Justiça, sõbre a· \fensa':!;dn JPrnL 
bre a politica. de pan-americuniSJnu <:tam~l?t~o d.e nen"õe~ ~os V"~"'"fl~~s~ n.ll ;-ta, de 1954, pela qual 0 s~nlnr ~roje!<> de nrcret-1 LNtslntivo llú· 
{DCN 14-10-54). lts \HHaS~ e :'lo.(! heldE'JrOS r'I-S .;·~ 'Ptesr<-i~nte da Qe.'jJÜ.l)Uca sutb\ete rtD •nt>ro 6.,, de 1Q]53, f/1'e ·"~!""TOl'"l o Con· 

Em 15 tece comcntáriol:l em -torno con:batenl.e!'l (la camn"~'ll~n d~ Lnt S~nad() a ew.olha d() En~{'nlleh·o A\ir<) trRto celebrado en1re o Departa~ 
da situação econômico-financeira do gmn ~ da (t1Jnr::1 d'J f(llS~uru.o ~ Pectro para o cargo de Prefeito do 'l'1~''1 t!l Nacif''·aJ àr Porfrs. Rios e t 
país a propó~ito da viagem do senhor Pro,eto d.f'; t~el da c~ma,:' n. 1....!. Dlstr)to Federal. ;p,)g~c e· ll fil·mn Cou1P1·('!o f! Indús.-
MinÍstro da F>.zenda aos Estados Uni- de. l'J54, qt~e conce~E> l~~n~~o rte dl~ tria Nf'va Lirn 1tada. J)nrn rom~ci .. 
do• (DCN 19-10--"4) RepUblicado em fCitcs de lmr'lortaçao. Impostos d. Ro<~t1ha d "'lent'1 cfp eoPí'1nmrntn ~n L•b~rató-
~ • t • .,, "11''" pnrr~ ....,_ as matét·t'as votac',", s 2.3-10·54), consu~o e :lvs~ . a" a:n •. '.:__,; '·,. ... "io ctP H':l~·~-u':('n Bxperin~ental da .. 
Em 21· encamlnha a votacão da urna nnaQ,em de! bo3 da R T ·'-"'~ . r~- no mês de OutubrO /P~"1 f' !)e,.,"''t8"'N?to. 

emenda _o projeto àe Lei da Càmara "N"o.~l'la Senhm·a da ~juda de pe.o~ Pro.iet'l dt> n"'ctrtn LE'~Hn.Fvo nú .. 
n 95~54 que oria Universidade d'1 "POlts. ~ · A SA.NÇAO mero P:-1. dE' TQ;11, Qllf' f\1}''-'Wa o têrmo 
C~ará (DCN 22-10-54). 'Proieto de tei da Câmara n.o ~83., ProJeto cte L~i d~ Câ!:Ún.ra n.o 2·32, je aiu._<::tf' N'l"'brnr!n -('iíh·"' o Df'Darta• 

Ern 2i3 refere-se àS comemorações de 19~3 tu o 3.4&.1l, de 1953• nn .c~sa d~. 19·52, que modifica 0 ~rt. 
2

.':1 da "1ent·'l dos C'nrrPlo"' e Te!P.'.!rl'lfos de 
do •. ta das Nações Unidas, lendo, de- de Ol'l!?'f!tn) • ~~e pronwm n Wlb~- Le1 n."' 1.00a, de ·3 de janeiro de QeJ'nnmbm•t) e fi fhmn J. F'erreira 
~ois uma eiltrevista do GeueraJ Ana- ela. da úí n. 419, ctc 3 de outu 1'.9 ~·:150 .. {que reajusta us provento-s da \l!nrone.$, pr~r::t con"'t.rllf'ii0 df' duns 
~io Gomes à imprensa. (DCN •. 27 de de_ 1~8, _t':!Ue isenta de tributação ~s u:.atJVlda.d.e dos .servidores públi""'"' ci~ '-e.ç.Jàf!n~,!:f~ nnm 0>1<>rfldÕ~·e$ d~ Es'­
outubro de 1954) • anm1!l1S _unnortt>.d(}~ --r:ar:~ "~~l""-lu·~·") 1 t "'"'~ ~ação R!irl~{'>-Te1~:~'"'1:'r:ficu tle Pau Fer-

Em 27 encal'ece a necessidade da e :U~1i1<ma da n;c.u{P_'l~ nac,l0na1, act~ v.s e mil ares ctaeaàos de moléstia ro. llflC"lUP1P F"tncln. 
educação politica do povo brasileu·o, qumdos em pnls e.<;~rnn'!f'J~o. . pm ~~~~~ ~r::t~e'i~~ ou jncurãvel, e2~eci.. Proieto de O~:~r-rrto T~(''lisbtivo nú .. 
fazendo uma comparação entre a nos~ e()mp-rn <\iteh\ de CJ;_la<'lf!~ .. r.;~;lt~:ro. p · t'lero 8'2. dP. 1933. our nnrova o con ... 
sa :situacão e. a dos. Estados Unidos "~1 cue se consí~nem ãs e:tp~lç.Jc.s-- ro;eto de Lei da Cámnra n ... 350 tr:lfo ceJrl.rn~o entr~" n n~.,.'lrtvmen.. ~ 
{azendo Um po.1·alelo entre os .siste- feiras: de 1953• Qll:e rlenornina ~"Rodovia Ge... t? dos C_ort·ew~ e Tr:lP!!rPff'~ e 11 a 
mas eleitorais Q.os dois partidos e ra- Pt()leto d~, L('i' ~~ r.úmal'::t rt." :1t(J, l1eral José ~1rtigas" s parte da nova ~Irma .... EqC'trobraz Cn!l"Jt!rcio e rnd1ls .. 
menta uma entrevista do SJ.' • .EU·re- t\~ 19~'3 (n. 2.041. d.e 1952. nn (ru;.'l ~odovia Inte-Mlacional qne liga oBra~ -J_'ia bOC!erlflde- AnfonmuJ. Pfl'"'ll torneM 

. GUd'n . (DCN '"' d13 ongeml. ou~ f'Xt.ltl'!lte :t Cmnis- Sll corn o Uruguai, ~1me11to de :n:JareJha.,.~m tele•:rrMica 
til~n 28

1 comeu\~ tópicos do corre~o st1o~ ~ecutira ·Ttxü1 ~ dá outras pro, Projeto de r,ei da Câmara n/' 87. \cmele Oena.rtamento.~ . "'. · 
àa Mnhá e Jornal do Coml!rcio. a v\dP.n~\M, . ~ . , a.e 19M <tl.." l.ffi. de 1953, na. cM:;n Projeto de necreto Le'i!iY1ativo nú-

sp 'to da atitude das Fô~as A.r, ~Jeto de. Lef d:-t Ca!f1:1.t'!l n. 311. de o~igemi, aue ~utoriza o Poder E....:e- Mero 89, d~ 19M. nrJ-inárlo dR Câ-
~~ad;1 rante a ta.se por que e~-t.t; de 1!)51 rnúmero 3.315._ de .1953, na cutivo a nbrlr, pelo MinL':itério da mara dos Denutnclcs,"' que npJ·rn•a 0 

s.'S • r Pais (DC", 29~10~5-') ~a..o::;a: de origem} que autonzn: :) Po- Agr\Cl\ltun., o crédito es-.,ecial de .... contrato celebrndo ent.re a Viação 
ya an ° 0 

' ' ' d~r ExPCJJtj\To n. nbrir. nelo Mini~téria Cr$ lCO.OOC.OO, destlnndo fl subveD.., Férrea Federal Leste B"a.!"ileiro e o 
OTIIPN ?/i •• DE'n da Justi-ça t!' Negócios Interiores, o ctõnar 0 VI congl·e.<:.So Brasileiro de Mineti\~ão "Sahlnna Limitnda, 'Pr\ra. 0 

Etn M dá conhcc1me,nOO ao s.enn~ cl'édito f!soecinl de Cr~ to1 ~13.40. Veterinárin. , tran:morte fenovJá.rlo de suns mer-
da de tele~rama qne tece~eu do Smdiw 'lflrn Te~:ul:u-im~"'~O dns: de.sn~c;M, 1\0 Pf{)jeto. de Lei da Câmara n.o gg, Cl1dorias. 
cato da construçã-o Civ11 do Estado P.~er~lcio de 19õ'2. à conta da Ve\'b de 19E4 C'JUC autoriza 0 POder Exe,.. Projeto de Decreto r~etti.<>lat.ivo nú4 
do Paraná, pedjudo seu apêdo.'contrH :~. fion~i"'l'lfl~:>o nr. e,,'""":~"f)~\"fn~"'}._o cuth'o ~ abl'i:r, pelo Ministério da. mero 98, de 1953, que s:nrova o ean .. 
o monOpólio do ferro e· do ci!nento 76~ do Anexo 31 cio Orçamento Ge- Agricultura, 0 .crédito E!special de .. trato eelebradc f'ntr~ o Den::rr-tamemo 
naquele E.st.ado, e faz apelo ao Go- rnl da tJn!ão. cr~ 24 .. COO.OOO,OO, pnra.. atender .•.c dos Cor~eio.c; e TelégrafO!:! e a Cabra 
vêrno no sentido de oue. o assunto ,. 1ü de Pl·evuiência da.~ Fur,cion:jrio~ do 
seja' devidamente examinado. Na A Comfss(To de Rcdaç6o: :pr..gamento d~-S diferenças de gra. 1"' Bonco do Brnsil d~ ocar,ãa de 3 (tr&> 
mesma sef:s5-o, encaminhada · V()ta Proieto de t.ef do senadrr l1_" Ht ca:;ão de magistério ao professor cn ... salas no Et!iffc1n M.'ll'QU."!s àns Rels, 
ção do requerimento n. 44"'1 de. 1954. de 1951, que esten-de a "Fi.!~ ... )~ {1e- t.edrático Lui:õ Carvalho Arr.ú.to, da destinad!l_.r; à in.~ta.Ia~:;ão dos Serv-!ços 
d osr. Mozart Lago solicitando ur- Rendn.~· Federpjs; Jot.rtdos na Rrc~. Escola 'N':Jcional de Agronomia da. do Plano ~ostal~Te1egrM1co. 
~ência 'tira o projeto QUe di~õe .SÔbl'f! doria Federa) de ~5n Ptm'n. to" rr..,.,., · Oníversídade Rura{; Projet.o de D~crf'to LP.gislativo nú· 

~ õ t t • T i o 1 3"'~ Projeto <1e t,ei da. ca.nurra n.o · 128, mero 102 de 195. ; narticlnação do tr&<~.~nlhr:Jor no Iucro p;a~ e.'!l:· cons ~tt f!~ u!t .e n. ..-<-.i d viM d !oã A· .,, que mtmt~m J. 
Q':lS em~rcsas fiX~N 12-10-Ml. de 23- Je jat1eiro de 1!)51. d:: 1954, que pro~rog:a O praro e ec- o -..o Tribunal ie Cmtftrc fhan~-
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